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O FORMIDAVEL FURACÃO 


* "que assolou Portugal 


produziu estragos e mortes cujo balanço não 
- está ainda, completamente, feito 


Mais de cem mortos estavam, até ontem, contados, 
pertencendo grande parte dêsse número ao sinistro 
"| dos mouchões Tejo, em frente de Alhandra 


A quantidade de árvores arrancadas pela fúria 
do cidone é incalculável, sabendo-se que, só 
mo região de Abrantes, duzentas mil foram 

— derrubado pelo vendavol 


Não há, certamente, um português a quem a catástrofe 
de sábado pretérito não tenha impressionado. De Norte a Sul, de 
Leste a Oeste, todo o País sofreu as consequências. dêsse pavo- 
roso ciclone, o mais violento de quantos, de há oitenta e sete anos 
para cá — afirmou-o o director do Observatório Meteorológico 
de Lisboa — , sopraram suas fúrias devastadoras sôbre êste 
«jardim da Europa à beira-mar plantado». O balanço geral da 
catástrofe ainda não está feito. A-pesar-de passados já dois dias 
sôbre o formidável ciclone que assolou Portugal, não se conhece 
ainda, em tôda a sua extensão, o fenómeno que fica a assinalar, 
tragicamente, êste conturbado ano de 1941, que está longe — 
pelo menos, até agora — de ser um «ano da graça». 

Até ontem, sabia-se que mais de cem mortos constituíam 
o despôjo sangrento desta catástrofe nacional. é Mais alguns 
haverá ainda para juntar à lista fúnebre ? Eis uma pregunta a 
que não podemos responder, por ora, com a desejada precisão. 
Assombroso deve ser, também, o número das árvores abatidas 
por essa legião de invisíveis lenhadores demoníacos que andou 
por tôdas as matas portuguesas na mais destruidora das tare- 
fas... Sabe-se, por exemplo, que, só na região de Abrantes, 
duzentas mil árvores, muitas delas preciosas, muitas delas for- 
tuna dos ricos e bem de pobres, foram, impiedosamente, inexo- 
ravelmente, vencidas na luta com os demónios do vento, ululan- 
tes mas incorpóreos. ; Quantas árvores de fruto o vendaval arran- 
cou ! Oliveiras que dão opulência a uns e medíania a outros, 
i quantas, por êsse País, o furacão maldito não arrebatou ! Pre- 
juizos incalculáveis, é quem compensará deles aqueles que os 
sofreram ? 

Aqui, no Pôrto, o movimento citadino foi, ontem, mais do 
que na véspera, porque o tempo o propiciou, determinado, prin- 
cipalmente, pela curiosidade de observar, «de visu», as conse- 
guências do desastre. Brigadas de trabalhadores municipais es- 
forçaram-se, durante todo o dia, por desobstruir a via pública, 
nos locais em que as árvores derrubadas tornavam impossivel ou 
dificil o trânsito. Os jardins portuenses, vitimas principais do 
ciclone, oferecem ainda, porém, aquele aspecto dantesco do caos 
em que a catástrofe os transmudou. 

Interessante, por exemplo, o aspecto dos telhados de mui- 
tas casas citadinas que centenas de trolhas e outros artífices 
ocuparam, na labuta das reparações inevitáveis e imprescindí- 
veis. Mas, a tarefa dêsses trabalhadores não cessou nem cessará 
tão cedo. Excelente oportunidade para os desempregados se res- 
sarcirem, embora por pouco tempo. 

O novo chefe do distrito, condoído, justamente, da sorte 
daqueles que a tempestade surpreendeu e feriu, visitou-os, nc 
principal hospital da cidade, levando-lhes palavras de confôrto, 
tão úteis, muitas vezes, como bâlsamos. Os serviços ferroviários, 
desorganizados pela catástrofe — os combóios foram, como se 
sabe, das maiores vítimas do flagelo — , levarão tempo a reor- 
ganizar-se. . Todos os combóios de mercadorias continuam sus- 
pensos e com os de passageiros observar-se-ão as restrições im- 
postas pela situação. Ontem, a estação central de São Bento 
registou já partidas e chegadas... fora de horas. O Estado tomou 
providências no sentido de se obter, o mais breve possivel, o res- 
tabelecimento das comunicações telegráficas, telefónicas e, tam- 
bém, postais. A todos os proprietários de estações emissoras par- 
ticulares de radio-telefonia solicitou-se — e muito bem — a co- 
laboração no serviço de comunicações, um problema nacional que 
urge resolver. Nos portos marítimos e fluviais, flagelados, com 
tanta dureza, pela violência do ciclone, o tráfego, pouco a pou- 
co, vai-se restabelecendo. Em Leixões, porém, o vapor grego que 
a tempestade atacou continua no estado em que o dei- 
xou aquela. 


À impressão geral de espanto e de pavor não se desvane. 
ceu, por completo. À tormenta passou, mas o seu rastro de cadá 
veres e ruínas, trágico, medonho, arripiante rasto, está aind 
muito patente aos olhos e ao entendimento de todos. O tufão j 
não assobia seus uivos de morte e destruição, mas os vestígios 
que dêle restam não se apagarão, facilmente, no aspecto das coi- 
sas — e na alma dos vivos... 


pe 


A catástrofe, de que não se conhece 
| ainda-tôda a pavorosa extensão, conti= 
| nua a ser o assunto de maior inte- 

rêsse para a população do País 


Os feridos internados no 
Hospital da Misericórdia 


foram visitados pelos srs. governador 
civil e presidente da Camara 


O Chefe do Distrito sr. ár. An- 
tónio Augusto Pires de Lima, que 
tem acompanhado os tgabalhos de 
reparação dos serviços publicos 
atingidos pela violência do ciclone, 
e que se tem interessado, com cani- 
nho, pelo estado dos feridos, víti- 
mas da furia dos elementos, este- 


O chefe do distrito acompanhado com outras individualidades, 


durante a vis 


ve, ontem, no Hospital da Miseri- 
córdia, onde se demorou mais de 
uma hora. 

Acompamharam-no na visita o 
presidente e vice-presidente da 
mare sus. dns, Mendes Correia e 
Espregueina Mendes; dr. Angelo 
das Neves, director clínico do Hos- 
pital; capitão Ni 
Augusto de 
António Pereira Soares David, Ins- 

ti al da, Samta Casa da Mi- 


O sr, governador civil, dirigiu, a 
todos os sinistrados, palavras de 
conforto. 


O inventário dos 
prejuizos 


Como ontem dissemos, o sr. mi- 
nistro das Obras Publicas ouviu, 
através dos serviços da Emissora 
Nacional, as exposições feitas pelas 
autoridades do Pórto sôbre os pre- 
juizos causados pelo vendaval. 

Uma das individualidades ouvi- 
das pelo sr. ministro foi o sr. dr. 
Mendes Correia, presidente da Ca- 
mara Municipal do Pórto, que pôs o. 
sr. engenheiro Duarte Pacheco ao 
corrente do que se passou com o 
temporal em relação ao Pôrto e ar- 
redores. 

Em consequencia das exposições 
feitas iniciou-se a inventariação dos 
prejuizos causados pelo ciclone quer 
em propriedades do Estado, ou da 
Camara quer em particulares, 

O Govêmo em face desse inve 
tario tomará as providencias ráp 
das e necessárias, no sentido de se 
repararem avarias e normalizarem 
os serviços de transito, os serviços 
telegraficos e telefonicos, etc. 


O estado em que ficou um prédio de 30 metros de comprimento, em Coimbrões, 
que servia de residência a quatro familias e onde estava instalada a séde 


da Banda 1.º de Agosto 


Estão a arder 
200 CASAS 


EM SANTANDER 


MADRID, 17. — Estão a arder 
em Santander 200 casas, em conse- 
quencia de um incendio que se de- 
clarou a bordo de um navio de car- 
| ga, cheio de gasolina, que estava 

atracado ao cais do pôrto local. 

Contam-se, até ao presente, 2 
mortos e 30 feridos. A população, 
tomada de panico, foge para as co- 
linas vizinhas. A tropa e os bom- 
beiros lutam para extinguir o fogo, 
— H. Ofi. 


MADRID, 17. — Para combater 
o incendio que lavra no pôrto de 
Santander vieram brigadas de ihcen- 
dio de Bilbao, Oviedo e doutras ci- 
dades, Devido à interrupção das co- 
municações em consequencia da 
grande tempestade que tem assolado 
a Peninsula ha dificuldade em obter 
mais pormenores. — East, ET. 


Um aspecto do Cais das Colunas, em Lisboa 


As tropas bulgaras 
estão a concentrar-se na 


fronteira da Turquia 


Os alemães 


concluiram já jodos os seus planos para o espe- 
E zado golpe 


NOS BALCANS 


e concentraram na Roménia 30 divisões 
com efectivo superior a 600 mil homens- 


SOFIA, 17. — O Govêrno britani- | no britanico cortará imediatamente 
co comunicou ao Govêrno bulgaro, | as suas relações diplomaticas com o 
por intermedio de «sir» George Ren- | Govêrno de Sofia, recorrendo ao em- 
del, ministro da Grã-Bretanha, o seu | prêgo das providencias que julgar 
Ponto de vista acêrca da actual si- | necessarias, 
tuação na Bulgaria, por ocasião de Diz-se nos circulos diplomaticos 
uma entrevista de uma hora que este | desta cidade que as tropas bulgaras 
teve com Popoff, ministro dos Ne- | ultimamente mobilizadas estão a ser 
gocios Estrangeiros. enviadas exactamente para a fron- 
Julga-se que, no caso das tropas | teira onde a Bulgaria não se encon- 
alemãs ocuparem a Bulgaria ou se | tra ameaçada, isto é, a fronteira 
servirem deste país como base de | turca. 
operações contra a Grecia, o Govêr- Parece fora de duvidas que estão 

concluidos todos os preparativos de 
eperra: as pontes encontram-se ml- 
das, a distribuição de generos all- 
menticios organizada e os quarteis 
em estado de prevenção. - 
Foram ontem distribuidas as se- 
nhas para calçado e roupas. 

Se bem que até agora não conste 
terem entrado na Bulgaria quaisquer 
tropas regulares germanicas, nem 
que quaisquer unidades da aviação 
militar alemã tenham chegado aos 
aerodromos bulgaros, os cireulos 
oficiais parecem ser de opinião que 
o golpe alemão está absolutamente 
preparado, de forma que a tensão 
mantem-se, 

No entretanto, as ultimas noti- 
cias de Bucareste dão a entender que 
se encontram na Romenia 30 divi-. 
sões alemãs, com efectivo superior a 
600 mil homens, além de, pelo me- 
nos, 450 aviões, entre aparelhos de 
bombardeamento e de combate, — 
East. ET. 


Doug no str gia 


Referências da Imprensa americana 


O jornal ilustrado norte-america- 
no The Washington Post, no seu nu- 
mero de 12 de Janeiro ultimo, dedi- 
cou uma página inteira ao nosso País, 
sob o título : «Portugal — ultima por- 
ta aberta para a Europa». 

Com as mais agradáveis referên- 
cias a Portugal e ao seu Chefe do Go- 
vêrno, de quem insere o retrato, pu- 
blica ainda interessantes fotografias 
de Lisboa e de costumes da nossa ca- 
pital. 

Também The Seattle Sunday Ti- 
mes, de Washington, publicou, no 
mesmo dia, uma idêntica reportagem 
fotográfica acêrca do nosso País, 
acompanhada de palavras altamente 
elogiosas para a nossa terra e para o 


Dois choques de comboios 


originaram vários mortos e feridos 


Na linha da Beira Alta, entre as 
estações de Nelas e Canas de Senho. 
rim, deu-se ante-ontem um violento 
choque entre o «rapido» e o comboio 
ecorreio». 

O «rapido», que vinha da Guarda, 
avançava com toda a precaução, 
a-fim de o seu pessoal poder desobs- 
truir a via, onde tinham caido euca- 
líptos e pinheiros. O embate deu-se 
no momento em que o «rapido» se 
encontrava parado a 5 quilometros 
de Nelas. 

O outro comboio surgiu de repen- 
te, também da Guarda. Do choque 
resultou terem saltado todas as car- 
ruagens do «rapido», a maquina e o 
furgão do correio. 

Uma carruagem de 1.º classe fi- 
cou completamente danificada, ten- 
do ficado feridas três pessoas, entre 
as quais o passageiro sr. José Fer- 
nandes Reis, proprietario em Viseu 
e residente em Lisboa, na Avenida 
da Republica, 73, 2º, e o guarda- 
-freio sr. Joaquim da Costa, de Tra- 
vassos, Mealhada, morador em Pam.. 
pilhosa do Botão. 


Informações que nos chegam, di- 

zem que um comboio de passagei- 
Fos, que ante-ontem partiu da Lama- 
rosa, com destino a Tomar, teve de 
parar no percurso, em consequencia 
da via estar obstruida. 
Uma hora depois, aproximada. 
mente, saiu da Lamarosa outro com- 
boio com o mesmo destino. O seu 
maquinista levava instruções para 
seguir com a maior precaução. A-pe- 
sar disso, foi encontrar o outro com. 
boio parado e chocou com êle violen- 
tamente. 

O embate foi terrível, ao que se 
diz. E dêle resultou a morte dalguns 
passageiros, cuja identidade não pu- 
demos averiguar, e ferimentos nou- 
tros. 

Entre os mortos figura uma mu- 
lher, que ficou trucidada, O marido 
desta, atacado de desespero, tentou 
a tiro de pistola o maquinis- 

do comboio que provocou o cho- 
que, sendo disso impedido por outros 
Pássageiros que o desarmaram. 

O material dos dois comboios fi- 
com muito danificado. 


Abateram duas chami- 
nés sôbre um prédio da 
Rua Oliveira Monteiro 


e que puzeram uma familia 
em perigo 


De sábado para domingo deu-se 
um acidente grave no prédio n.º 328, 
da Rua Oliveira Monteiro, habitado 
pelo comerciante sr. Olindo Moreira 
e sua família. 

Justamente quando íam para jan- 


“PARA A AFRICA 
DO SUL 


foi nomeado um observador 
pelos Estados Unidos 
WASHINGTON, 17 — O Minis- 
fério da Guerra nomeou um obser- 
vador militar dos Estados Unidos, 
na Africa do Sul. Trata-se do tenen- 
tecoronel Brekkinridge Day, que 
foi até agora instrutor da escola 
de campanha, que seguirá no prin- 
cipio do mês de Março para o des- 
empenho das suas novas funções, 
sendo ao mesmo tempo adido mil 
tar dos Estados Unidos na Africa 
do Sul. — Ctf. DNB. 
— 0 


À situação no Pacífico 


tar, 


permanece grave 


A região maritima de 


SINGAPURA 


foi, na sua totalidade, minada pelas auto- 
ridades britânicas 


Os cidadãos ingleses 


residentes no Sião foram chamados, urgentemente 
pelo seu Govêrno 


LONDRES, 17. — O Govêrno 
britanico anunciou hoje que se en- 
contra minada toda a região mariti- 
ma de Singapura, Todos os navios 
que desejarem passar naquela zona 
mentos do prédio, colocando a famí devem pedir às autoridades navais 
lia na iminência de ser esmagada, - indicações sôbre a rota a seguir. — 
pediram, telefônicamente, socorro ao | E Ê East 


Batalhão de Sapadores Bombeiros. 
Mas desta corporação não pôde com- BANGKOK, 17, —A Legação bri. 
parecer material nenhum, visto não tanica avisou as mulheres e crianças 

inglesas que se retirem do territorio 


se tratar de incêndio ou de desastre 
1, Assim foi respondido. Feito siamês o mais depressa possivel. — 
pessoa sim foi respondido. Feil Pera 


o. mesmo pedido de socorro para os 
Bombeiros Voluntários Portuenses, e 
como se tratava de uma família em 
perigo, aqueles compareceram rápi- 
damente. Não olhando a perigos, os 
bombeiros penetraram*no pavimen- 
to onde haviam caído as duas chami- 
nés, e com caixas e outros volumes 
formaram uma espécie de muro de 
resistência, conseguindo, assim, deter 


ita aos feridos 


tar ouviram um estrondo medonho, 
que lhes deu a sensação que tudo iria 
desabar sôbre a família inteira. Hou- 
ve um momento de angústia, aliás, 
legítimo. Pouco depois, verificaram 
que haviam caído sôbre o telhado, 
perfurando-o, duas chaminés, cada 
uma com mais de uma tonelada, e 
que tinham atingido o quarto de dor- 
mir dos donos da casa, Como o ven- 
daval atingisse uma violência inau- 


O Sião não está envolvido na tensão 
que se regista no Extremo Oriente 


BANGKOK, 17. — O Govêrno do 
Sião fez publicar um comunicado 
afirmando que a tensão que se re- 
gista no Extremo Oriente não envol- 
ve O pais, Termina recomendando a 
maior calma à toda a população. 

A emissora oficial negou termi 
nantemente que o Japão tenha pedi. 
do ao Govérno do Sião quaisquer 
bases navais naquele territorio, — 
Maret. UP. 


20 mortos e 120 feridos 


num desastre ferroviário 


sem a desmoronar os outros pavi. 


E a É, sr. Presidente do Conselho. 
os dois blocos de pedra e cimento, 
até poderem ser removidos, ocorrido em Espanha . See 

A acção dos Voluntários Portuen- MADRID, 17.— Toda à Espanha Em diversas regiões, sobretudo) AD 
ses foi verdadeiramente louvável e está debaixo de uma tempestade) em Burgos e Sevilha, registam-se ta a dia 
meritória. violentissima. Um comboio de pas- | prejuizos muito importantes. Várias aii É 
. sageiros, que atravessava a ponte | pessoas estão feridas. Interrompe- mma 

Falta de luz electrica|Gelebrou, ontem, o sexto| seiros: Orajne, perto de Jy-| ram-se as comunicações. O mar Fo ELTaditai 


maya, foi precipitado na corrente. 


a arroja ás costas numerosos destro- 
Há 20 mortos e 120 feridos. 


ços. — Marct. H.-Ofi, 


aniversário da sua 
reeleição 


Passou, ontem, o 6.º aniversário 
da reeleição do venerando Chefe do 
Estado, sr. general António Oscar de 
Fragoso Carmona. 

A figura nobilissima do sr. Presi- 
dente da Republica, tão querida e 
admirada dos portugueses, impós-se 
de maneiro expressiva e eloquente à 
Nação, s elevadas qualidades 


esar-das avarias causadas 
pelo temporal, os Serviços Muniz 
palizados de Gás e Electricidade 
m-se por assegurar q ilu- 
ação da cidade. Porém, como a 
tência das linhas empregadas 
corria perigo, resolveu, ontem, a 
entidade respectiva, cortar a luz de 
algumas secções. 

No ntro da cidade a fama de 
cêrca das 19 horas, 
2 de 35 minutos, 4 
mte alta estiveram 


Ciclones e guerra 


As perturbações atmosféricas, ci- 
clónicas, abalos sismicos que desaba- 
ram sôbre o país, reflexo de outras 
catástrofes que assolam a Terra, 
também se repercutiram nas infor- 
mações telegráficas do estrangeiro. 
Estas escassearam. Todavia não tan- 
to que não nos dêem a impressão de 
que a fúria dos elementos não seja 
acompanhada sôbretudo em dois 
sectores, o balcânico e o asiático, 


À Casa da Sorie 


(detentora do «récord» em todo o 
Pais na venda de «Sortes 
Grandes» em 1940) 


distribuiu na ultima extracção o 


2.º PRÊMIO 


WILLKIE 


VAI VISITAR A CHINA, EM 
MISSÃO IDENTICA AQUELA 
QUE FOI DESEMPENHAR A 


GRA-BRETANHA 
WASHINGTON, 17%. — Wendel 


gumas 


Willkie anunciou que está no propo- 


Seo p : ia, de nobreza e de de- E "PO- | pelo desencadear de fortes «bor- 
ás ane à da meia-noite. | dicação grangearam-lhe a estima e) NO D- 9126 a do ear ama visita do ins-| raçcas hélicass. A existência des- 
das as avarias, ficando portanto, | 2 Simpatia dos portugueses. Pode di- 30:200$00 pecção a, viagem identico) (re Humanidade decorre em 


àquela que recentemente efectuou à 
Inglaterra a-fim de poder certificar- 
-se das necessidades urgentes deste 
Pais para prosseguir com eficiência 
na sua luta contra os invasores es- 
trangeiros e, também, para poder 
avaliar de que recursos. dispõe a 
China, — Marct. UP. 


zer-se que a acção do sr. general An- 
tónio Oscar de Fragoso Carmona, tem 
sido um belo exemplo de altas virtu- 
des cívicas e morai 
No segundo período do exercício 
do seu elevado cargo o sr. general 
Carmona prestou à Nação de que é 
Chefe prestigioso, o maior e o mais 
inesquecivel serviço. As suas viagens 
a Angola e a Moçambique bastariam 
para consagrar definitivamente o 
português ilustre que fez a unidade 
indestrutível do Império. O sr. Pre- 
sidente da Republica, que conquis- 
tou, também, pelas suas nobilíssimas 
qualidades, a simpatia profunda das 
gentes do Império, realizou, ainda, 
na sua visita à União Sul-Africana, 
uma obra de notável projecção po 
tica e diplomátic: 
No sexto aniversário da reeleição 
do venerando Chefe do Estado asso- 
, sinceramente, às homena- 
gens que a Nação justa e merecida- 
mente lhe presta. 


No seu interesse façam os pedi. 
dos, pelo correio, à afortunada 


CASA DA SORTE 
PORTO: E, Sampaio Bruno, 37 
LISBOA: Rossio, 119 e 120 

BRAGA: L. de S, Francisco, 9 


meio cósmico, fisico-químico e espi- 
ritual cujas energias e suas inter- 
dependências são ainda, na «maior 
parte ignoradas. Não se provocam 
aguaceiros com atroadoras detona- 
ções? As violentas vibrações e ondas 


(Ver adeante continuação) 


restabelecid 
serviç 


com, 
umina 


gurança, OS 


O remoção do arvorêdo 
e do entulho 


As brigadas de trabalhadores da 
Camara, distribuidas por diversos 
pontos da cidade, continuam a fazer 
a remoção das arvores derrubadas 
pelo temporal e do entulho acumu- 
lado pela cidade, e constituido por 
fragamentos de telhas, de vidros, de 
chaminés, claraboias, et 

Os carros dos Serviços dos Jar- 
dins e da Limpeza são empregados 
nessas remo: 

Os trabalhadores procedem, ain- 
da, ao descongestionamento do Jar- 
dim da Cordoaria, que foi aquele que 
mais sofreu com o vendaval. Nume- 
rosas arvores têm sido serradas, 
a-fim de poderem dar entrada nos 
armazens da Camara, 

Estes trabalhos prosseguirão ain. 
da durante alguns dias. 


Por mi ssado, ontem, o 
6.º aniversário da data em que foi 
reeleito para o novo período presi- 
dencial, o Chefe do Estado recebeu 
umpri membros do Go- 
vêrno, altos funcionários Et 

litares e outras individualidades. 


(Continua na 2.º página) 
NT 
ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 
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O Tribunal de S. João 
Novo ficou destelhado 


Nos tribunais, o ciclone causou, 
também, prejuizos importantes, 
As secções da 1.º e 3.º Vara Judi- 


cial, instaladas no velho edifício 
do Tribunal de S. João Novo e de 
"que são chefes os srs. Almeida 


Dias e dr, Estelita, foram as mais 
atingidas. 

Os telhados voaram em estilha- 
ços, tendo de ser mudados para 
outras dependências. aqueles ser- 
viços, 


Apareceu o cadáver de 
uma mulher, que se su- 
põe ter sido vítima do 


temporal 


Pelas 14 horas, de ontem, foi 
encontrada morta, no fundo de um 
NOçO, que está seco, existente na 
rua das Areias de- Cima, a Campa- 
nhã, e pertencente ao sr, David Ri- 
beiro da Silva, da rua da Senhora 
da Hora, uma qa mulher de 
nome Hermínia Silva, solteira, 
de 42 anos, fiandeira, residente que 
foi naquela rua. : É 

Presume-se que a infeliz, que 
saíra de casa a efectuar umas com- 
pras no sábado ultimo, fosse para 
ali impelida pelo vento, 

Solicitados os socorros, compa- 
receram no local as conporações de 
bombeiros, sendo a desventurada 
mulher retirada do fundo do poço 
pelos Sapadores Bombeiros. . ; 
Após as formalidades legais, foi 
o cadáver removido para o Necró 
tério do Instituto de Medicina Le- 
gal, a-fim-de ser autopsiado. | 

A Polícia de Investigação Crimi- 
nal tomou conta da triste ocorrên- 
cia, para proceder a averiguações 
sabre as causas que or) ram à 
monte da Hermínia da Silva. 


Comboios chegados, 
ontem, á estação 
de S. Bento 


Durante o dia de ontem chega- 
ram, à estação de S, Bento, quási à 
tabela, os seguintes combóios : 


de Comavates às 01 Sao 
co Gormbóio n.º 5, procedente de Avei- 

“Combéio n.º 1507, procedente de Espi- 
nho de on" OM, procedente de Mon- 
OS mu 1800, 1813 e 157, proce- 


dentes de Espinho, às 12,18, 14,50 e 20,01, 


Activam -se os trabalhos de reporação dos estragos causados pelo ciclone. 
dos Serviços Municipalizados de Electricidade são 


450 contos.--Por todo o concelho são importantes os prejuizos 


eucaliptos e árvores frutiferos, estão derrubadas ou 
lecido o fornecimento de energia electrica a parte 
lizado o serviço dos carros eléctricos 


Milhares de pinheiros, 
partidas — Foi restabi 


da vila e ficou norma 


e dO os pontos do 
concelho notícias perme- 
norizadas dos estragos causados pelo 


Milhares de pinheiros, eucaliptos, 
árvores frutíferas e plantas dos jar- 
dins estão derrubados, ou partidos, 
em tôdas as freguesias ao is 
e, em algumas, como noticiamos, 
aspecto de quintas e pinhais é deso- 


São raríssimas as casas que nada 
sofreram com o tremendo ciclone, 
A maioria dos prédios, sofreram 
estragos nos” e vidraças, 
* sendo inumeros os que ficaram com 
as chaminés e claraboias destruídas. 
Pinhais completamente destroça- 
dos, são muitos e raríssimos aque 
que não soireram os terríveis efeitos 
do vendaval medonho. 


450 contos de prejuizos na rêde 

eletrica 

O sr, engenheiro Oliveira Rodri- 
gues, activo director-delegado dos 
Serviços Municipalizados de Electri- 
“cidade, procedeu, ontem, à vistona 
da réde geral daqueles Serviços, 
a-fim-de fazer um relatório deta- 
lhado dos prejuizos-causados na rêde 
de distribuição, em baixa-tensão, dos 
Serviços Municipalizados. 

Verificou, que, cérca de 170 qui- 
lómetros de rêde, foi destroçada. 
Postes de madeira ou de ferro, fo: 
ram partidos ou derrubados, estan- 
do em muitos lugares, completamen- 
te partidas porcelanas, lampadas e 
as línhas, que audaciosos larápios 
roubaram. ; 

Torna-se, portanto, necessário, 
em muitos troços da rêde das fregue- 
Sias, não uma reparação, mas o es- 
tabelecimento completo da nova rêde 
eléctrica. 

Para abreviar os trabalhos, os 
Serviços Municipalizados de Gaia 
admitiram mais 30 operários, que, 
distribuídos pelas turmas dos operá- 


= Os prejuizos na rêde 


Comboios que da estação de $. 
Bento seguiram ao seu destino 


Combóto n.º 605. para o Minho, às 10,29. 
Combóto n.º 701, para a Régua, às 1046. 


Combóio n.º 22, para a Figueira da Foz, 
às 11,08. 

Combéio nº 621, para S. Romão, 
às 12,13 


Combólos n.* 1508, 1512, 1518 e 1522, 
para Espinho, às 12,29, 16,22, 18,25 e 20,16, 
tespectivamente. 

Combóio n.º 24. para Coimbra. às 13,55. 

Combéólo n.º 1605, para Leixões, às 14.18 

Combóios n.* 807 e 609, para Monção, 
às 14,35 e 17,50. 

Combóio n.º 
neta O 

124 e 

Combóios n.* 1516 e 1520, para Ovar, 
às 17,30 e 18,48. 

Combóto n.º 707, para a Régua, às 18,12, 

Combóio n.º 611, para Viana, às 19,49, 

Combóio n.º 735, para o Marco, às 20,07, 

Para Lisboa não se efectuou qualquer 
combóio, nem tão pouco regressou, 


13, para Aveiro. às 17,16. 
645 e 637, para Braga, às 


O serviço de comboios 


nas linhas do Minho, Douro 
e Ramal de Braga 


Dos Serviços de Exploração da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, recebemos a seguinte 
circular : 


Em consequência da situação anormal 
produzida pela falta de comunicações te- 
legráficas e telefónicas, a partir do dia 
18, e até aviso em contrário, o serviço de 
combóios de passageiros nas linhas do Mi- 
nho e Douro e ramal de Braga fica limi- 
tado ao seguinte : 

LINHA DO MINHO — Combóios n.º : 
602, entre Nine e Pórto; 603, entre Pórto 
e Monção; 604, entre Monção e Pôrto; 609, 
entre Pôrto e Monção; 610, entre Monção 
e Pórto; 611, entre Pórto e Nine (dias 
uteis); 613, entre Pórto e Nine (domin- 
905); 621, entre Pórto e S. Romão (diâria- 
mente); 630, entre Braga e Pórto; 637, en- 
tre Pôrto e Braga (dias uteis); 639, entre 
Pórto e Braga (domingos): 642, entre Va- 
lença e Viana; 645, entre Viana e Valens: 

RAMAL DE BRAGA — Combóios n. 
670, 671, 672, 673, 678, 682, 683, 685 (dias 
uteis), 687 (domingos), entre Braga e Nine 
e vice-versa. 

LINHA DO DOURO — Combóios nx: 
701 entre Pórto e Régua; 702, entre Ré- 
gua e Pórto; 707, entre Pôrto e Régua; 
708, entre Régua é Pórto; 732, entre Marco 
e Pórto; 735, entre Pórto e Marco. 

Ficim suprimidos os combóios se- 
guintes : d 

NA LINHA DO MINHO — Os combóios: 
m.”; 601, 605, 607, 608, 612, 614, 623, 624, 632, 
634, 635, 641, 646 e 648. em todo o trajecto, 
e os combôios n.: 602, 611 e 619 entre 
Viana e Nine e vice-versa. 

NO RAMAL DE BRAGA — Os com- 
bólos nm; 675, BIT, 679, 680, 684 e 686. 

NA LINHA DO DOURO — Os combóios. 
me; 703, 704, 705, 706, 721, 722, 730 e 733 
em todo o trajecto. E 

Os combéios da linha de Cintura man- 
têm o seu horário. 

Ficam suprimidos todos os combóios de 
mercadorias das tinhas do Minho e Dou- 
ro e ramal de Braga. 

Todo o serviço de G. V, P. V. e tarlz 
fas 8/108, fica suspenso na rêda geral até 
aviso em contrário. 


Por ordem superior e até aviso em 
contrário, a circulação de combóios da 
Antiga Rede, entre Gaia, Campanhã e 
Pórto e vice-versa, fica limitada aos se- 


ombóios: 
[9 18, 21, 22, 99,24 e 25; 1501, eb 


"1504, 1505, 1506, 1507, 1508, 1509, 
1508, 1504, 1505, a 


1512, 1513) 1514, 1515, 1516, 1517, 1518, 
Marchas — M, 81, M. 83, M. 85, M. 86, 


e 1522. 


rios, trábalhadores, guarda-tios e elee- 
tricistas, daqueles Serviços proce- 
deram ontem à reparação das ava- 
rias na rêde da vila, ficando o for- 
necimento da energia eléctrica par- 
ticular, e iluminação pública, resta- 
belecido em parte, às 18 horas e 
meia. « 

A zona abastecida pela cabine da 
Serra do Pilar, que abrange todo 
aquele populoso bairro e Avenida 
da República, ruas 14 de Outubro, 
até à igreja de Mafamude, de Ca- 
mões, cabo Borges, 1.º de Maio, Po- 
lacos, Alvares Cabral, General Tor- 
res e tôdas as transversais, ficou 
tôda iluminada e os particulares com 
regular fomecimento. - 

Outra zona, que é abastecida pela 
cabine de Santa Marinha, abrange 
tôda a parte baixa da vila, ou seja 
desde a Ponte (tabuleiro inferior) 
até à Calçada das Freiras. 

Possivelmente, as outras zonas, 
que faltam abastecer na vila, Santo 
Ovídio e Devezas, ficarão amanhã 
iluminadas. 

A-fim-de activar os serviços de 
montagem e reparação da rêde nas 
freguesias rurais, foi encarregada 
por aqueles S. M. E. uma casa ins- 
taladora do Pôrto, ler aos 
trabalhos na réde a! que com- 
preende as zonas de Gulpilhares até 
ao limite do concelho com Espinho. 

Estão a activar-se os trabalhos na 
zona litoral, uma das mais atingidas, 
que foram as praias de Francelos, 
Miramar, Aguda e Granja, a-fim-de 
fornecer energia eléctrica às esta- 
ções e apeadeiros do Caminho de 
Ferro. 


E * 


As cabines abastecedoras da ener- 
gia eléctrica nas freguesias rurais, 
alimentadas por ramais em alta-ten- 
são da Companhia Hidro-Eléctrica 
do Varosa, vão ser vistoriadas e re- 
paradas as avarias que tiveram, de 


PAGAR a verem os estragos causados no Jardim João Chagas 


(Continuação 


O desastre ferroviário no Pocinho 


Pelas 16 horas, de ontem, e pro- 
cedente do Pocinho, donde saiu, ante- 
-ontem, pelas 13 horas, numa ambu- 
lância da Delegação de Saude, che- 
gou ao Hospital da Misericórdia, An- 
tónio Ribeiro da Silva, de 38 anos, 
casado, fogueiro da Companhia Por- 
tuguesa, residente na Travessa do 
Pinheiro de Campanhã, 32, que apre-. 
sentava esmagamento da perna es- 
querda em consequência de ter fica- 
da entalada entre o tender e a má- 
quina, por ocasião do descarrilamen- 
to entre as estações do Pocinho e 
Côa — facto ocorrido, como () Comer- 
cio do Porto noticiou, no dia 15 do cor- 
rente, pelas 15 horas e 20 minutos. 

Depois de lhe serem prestados os 
primeiros socorros, os srs. drs. Antó- 
nio Braga e Carlos Birra, de serviço. 
naquela casa hospitalar, auxiliados 
pelos enfermeiros Adelino e Seixas, 
procederam à amputação da perna, 
recolhendo, depois, o infeliz sinis- 
trado, à enfermaria 1. 


Verificou-se, ontem, um 


abalo de terra 

O Sismógrafo do Observatório da 
Serra do Pilar registou, ontem, às 2 
horas, 3 minutos e 46 segundos, um 
abalo de terra, cujo epicentro se deve 
encontrar a uma distância provável 
de 150 quilómetros. 

EM VIANA DO CASTELO 


VIANA, 17. — Hoje, pelas 2 ho- 
ras da manhã, sentiu-se, na fregue- 
sia de Vila Mou, um forte abalo sis- 
mico, que durou, aproximadamente, 
15 segundos. 

Nesta cidade também se fez sen- 
tir à mesma hora. — B. S. 


Sugere-se ao Municipio 


portuense 


que sejam isentas de licença as 

obras a realizar em consequência 

dos temporais 

De um nosso leitor, recebemos as 
interessantes e justas considerações 
que a seguir reproduzimos : 

«Poderia, neste momento, tentar-se um 
benefício a favor da população atingida 
pelo ciclonê que tantos estragos e pre- 
juízos causou. 

São sem numero os telhados, clara- 
bdoias e chaminês destruídas em tôda a 
cidade e não será sem granãe sacrifício 
que os seus proprietários terão de as 
mandar consertar, numa ocasião em que 
todo o material de construção está ca- 
rissimo, e em que o custo da vida se tem 
elevado tão sensivelmente! 

A esta inevitável despesa de repara- 
ção, acresce a exigência da licença para 
obras, que a Câmara Municipal impõe, e 
que não é pequena. Para as claraboias, 
por exemplo, exige-se uma licença de 2.* 
categoria, que orça por 180800. 

Se esta fonte de receita que a Câmara 
criou, sem dispendio nenhum da sua par- 

, pode justificar-se em. períodos nor- 
mais, na actual emergência, não é de 
aceitar, pois não faz sentido que a Câma- 
ra Municipal aufira, mercê de um cata- 
clismo inesperado, tantos prejuizos 
causou, largos à custa da des- 
graça dos seus munícipes ! 

Ássim como o Govêrno, por vezes, tem 
abolido as contribuições em regiões asso- 


vendo ter algumas dessas freguesias, 
luz eléctrica ainda esta semana. 
* 

Verificaram-se roubos de fio de 
cobre nú de 6 e 10 milímetros, !so- 
ladores e outros materiais, nas rédes 
atingidas pelo ciclone, É E 

A Polícia e Serviços Municipali- 
zados, iniciaram já diligências a-fim- 
-de serem presos os autores do furto 
e receptadores. 


Em Coimbrões, ficou destruida uma 
casa e quatro famílias sem abrigo 


Na rua das Lavouras, Coimbrões, 
freguesia de Santa Marinha, existia 
uma velha casa pertencente ao sr. 
Bernardo Soares de Almeida, onde 
actualmente viviam quatro modestas 
famílias, e a Banda de Música «1.º 
de Agosto» tinha um amplo salão de 
ensaios. 

O prédio, que tem de comprimen- 
to cérca de 30 metros, serviu em 
tempo de salão de cinema, que era 
explorado pelos Bombeiros Voluntá- 
rios de Coimbrões. 

O violento ciclone reduziu-o a es- 
combros, causando o prejuizo de cér- 
ca de 50 contos. 

—No Candal, na rua Camilo Castelo 
Branco, um grosso eucalipto caiu sô- 
bre uma casa, sendo reclamados os 
socorros dos bombeiros de Coim- 
brões, por ameaçar perigo. " 

— Na Barrosa, um eucalipto im- 
pediu o transito para o apeadeiro de 
Coimbrões, tendo os bombeiros des- 
obstruído o caminho, depois de gran 
de trabalho em serrar a grossa át- 
vore. 
— Nos carvalhos, o formoso Par- 
que da Nossa Senhora da Saúde, está 
destroçado com quási tôdas as árvo- 
res, fílias e austrálias derrubadas ou 
partidas. 

A capelinha sofreu também gran- 
des prejuízos. - 

—Em Avintes, um velho e 


históri- 


co sobreiro, que deu sombra à curio- 
sa Pedra de Audiência, foi cortado 
pela copa devido ao ciclone, 

Na Granja, onde tódas as casas 
da praia que tinham belos jardins 
com lindos cedros, o temporal par- 
tiu aquelas árvores e destruíu os jar- 
dins. 

Uma linda e veilha tília que tanto 
era apreciada foi arrancada tam- 
bém com grande tristeza da zelosa 
Junta de Turismo. 

A piscina sofreu também consi- 
deráveis prejuízos. 

—Em Valadares, caiu um pré 
dio, do lugar do Barroco, fugindo, 
aterrados, os seus moradores, 

Arvores derrubadas, antenas de 
T. S. F. telhados, vidros e tapamen- 
tos, voaram pelos ares. 

Os bombeiros Voluntários de Va- 
ladares estiveram de serviço perma- 
nente, acudindo a prestar o seu au- 
xílio, sempre que tinham conheci- 
mento de qualquer perigo iminente. 

— Em Guipilhares, pinheiros gros- 
sos derrubados sôbre estradas, a 
igreja atingida nos telhados e outros 
prejuízos no Asilo Salvador Bran- 
dão e em outros prédios, chaminés 


destruídas e vidros e portas estilha- 
gados. * Ê 
Um jardinzinho que está encra- 
vado junto da velha fonte de Gonda- 
rim, sofreu alguns prejuízos nas 
plantações feitas. 
* Em Olival, na Quinta do Outei- 
rinho, pertencente ao sr. José Ga- 
briel Cardoso, o ciclone derrubou e 
partiu 500 árvores, enire eucaliptos. 
pinheiros, carvalhos, sobreiros, oli- 
veiras e árvores de fruto e austrá- 


-has, algumas das quais seculares, 


que valiam centenas de escudos. 


* 

A Polícia e Guarda Republicana, 
intensificou a vigilancia na vila e 
freguesias do concelho, respectiva- 
mente, a-fim-de pôr cobro a roubos. 

As autoridades locais, regedores 
e cabos de ordem, exercem aturada 
vigilancia nos pontos mais atingi- 
dos e onde a rêde eléctrica e telefó- 
nica está derrubada. - 

O comandante de terço da Legião 
Portuguesa, sr. Prazeres Rodrigues, 
ordenou aos legionários para fazerem 
serviço de policiamento nas terras 
onde residam, para repressão à gatU- 
nagem. 


EM LEIXÕES 


O vapor grego «Hadiotisy con- 
tinua na mesma situação, encalha- 
do na praia do peixe, em Matozi- 


Jos. 

Ontem, centenas de pessõas 

afluíram a Leixões para ver o va- 
por, que, na maré baixa, estava, 
completamente em seco. Para apre- 
cianem os rombos sofridos pelo 
«Hadiotisy ao embater contra as 
pedras, na noite do sinistro, muitos 
curiosos andaram, ontem, a pes- 
sear junto do casco do moderno e 
grande vapor. 
(O serviço na barra e na doca 
n.º 1 está normalizado, tendo sido 
retirado, por ordem das autorida- 
des marítimas, o sinal de preven- 
ção, 


EM ERMEZINDE 


ficaram sob os escom- 
bros de uma casa oito 
crianças, que, feliz- 
mente, nada: sofreram 


ERMEZINDE, 16 — Esta vila 
também sentiu os terriveis efeitos 
do ciclone que na moite de sábado 
ultimo assolou Pontugal do Norte a 


Sul. 

Pelas 19 horas e meia de sábado, 
foram reclamados os socorros dos 
Bombeiros Voluntários de Ermezin- 
de para o lugar de Cabeda onde se 
dizia ter ruído uma casa sob cujos 
escombros estariam 8 crianças. 

Imediatamente pantinam os Bom- 
beiros e a meio do caminho um pos- 
te dos C. T. T. cafu sobre o pron- 
to-socorro entortando a campainha 
de alarme; felizmente foi só O susto 
que os bambeiros apanharam. Che- 
gados ao local verificaram que a 
casa, propriedade de um pobre 

ário, Serafim Moreira da Silva, 

e construída de tijolo estava com- 

letamente arrazada; sob os escom- 

Eros os móveis destruídos, e, á mis- 

tura as pobres crianças a quem, 
por felicidade naida. sucedeu. 

Mais tande, voltaram os nossos 
Bombeiros a saír para o desastre 
ferroviário no lugar da Travagem, 
que vitimou três pessõas mas nada 
puderam fazer. Este desastre só 
não foi maior porque, durante a pa- 
nagem forçada já ocorrida, a um 
canto do mesmo vagão e, quem 
sabe, para afugentar o susto co- 
mum daquele tremendo rugir dos 
pinheiros na escuridão da noite, ai- 
guem se lembrou de lançar cantigas 


do desafio ao som de viola, pelo 
ue os passageiros se aproximaram 
ele; todi ivaram incolumes, 


excepto os três infelizes que prefe- 
riram conti 
vimem a merendar. 

Por toda esta fregu 
pinheiros derruba 


casais destelhadas, árv 


andes estragos causados pelo vio) 


da 2.º 


e ramadas no chão; po: telefó- 
nicos da iluminaçã blica 
arruncados dos seus lugares Um 
pavor, 

Felizmente já amainou o tempo. 
— C. 


EM ESPINHO 


ficaram muito danifi- 
cadas duas' fábricas 
e muitos outros edifi- 
cios— Numa pedreira, 
apareceu morto um 
carpinteiro 


ESPINHO, 17 — O temporal que há ja 
dias se fazia sentir por aqui, redobrou de 
furia tempestuosa ao cair da noite de 
sábado passado e de tal forma que pôs a 
população em sobressalto, 

Pouco depois das 18 horas, principiau 
a soprar rija ventania do lado do mar, 
que levantava nuvens de areia que se 
espalhavam ma esplanada e em todas as 
ruas da parte baixa, tornando-as quásj in- 
transitáveis. De mistura com às nuvens 
de areia vinha a chuva impelida forte- 
mente pela ventania. O espectáculo. era 


O rio Lima aumentou muito de volume e inundou as margens 


medonho e assustador. Parecia que es- 
távamos na presença de um díluvio, ou 
dum temporal interminável, porque não 
há memória de tal, segundo afirmam pes- 
cadores antigos aqui residentes, Felizmen- 
te, que a llum.nação pública, para que O 
quadro não fôsse tão tétrico, funcionou 
tóda a moite. ? 

Ontem percorremos a vila e notamos 
que é maioria dos prédios tinha sofrido 
maiores ou menores danos, causados pelo 
femporal da noite de sábado para dom- 
£o, isto é destelharam-se muitos prédios, 
Cairam muitas chaminés, foram dérmiba- 
dos muitos motores de quintais, quebra- 
tam-se muitos vídrós de clarabolas e 
vidros das janelas. A Fábrica 'Fosforeira, 
sofreu também grandes prejuízos, porque 
a parte do angulo da rua 37 e 18, aiuíu 
fazendo com que 6 telhado da secção do 
pavio desabasse. Os escritórios, foram 
mudados para outro ponto do edifício, O 
pessoal da fábrica compareceu hoje aii 
para auxiliar os trabaihos do desentulho 
da parte abatida pelo temporal. também 
& fábrica de serração de madeiras dos srs. 
Valente, Estima & C., sofreu grandes 
prejuízos A chaminé da ePadavia Cen- 
trai», também foi derrubada. O temporal 
ainda causou alguns estragos no telha- 
do da Pensão Mimosa, assim como nô 
balneário, Quási todos os prédios que 
dão para a espianada foram igualmente 
atingidos pela ventania. 

As ligações teletônicas ficaram todas 
avariadas, mesmo dentro da vila e con- 
tinuam hoje, só se podendo comunicar 
com a Granja e Esmoniz, Os combóios na 
noite do temporai chegaram com enor- 
E 

rápido de Lisboa que parte de S, 
Bento, às 6 horas e meia, só chegou à es- 
tação de Espinho depois dás onze horas 
da noite, tendo estado, por algum tempo, 
detido ma estação da Granja, vindo numa 
marcha de precaução. Depois de alguma 
demora seguiu o seu destino. 

O combóio que partiu de S, Bento, 
às 6 horas c oito minutos, teve diversas 
paragens, mas ainda assim, com muita 
precaução consegulu avançar até Espinho, 
Sem novidade de maior, Os outros com- 
bóios sofreram mais ou menos avarias 
nas janelas das carruagens. 

Hoje o temporal continuou, sendo à 
ventania ainda do lado do mar, mas 
já mão levantava a areia como na tarde 
de ontem. Felizmente, não se deram de- 
Sastres pessoais que nos conste. Na Gran- 
ja a fábrica do sr. Joaquim Alves de 
Oliveira, também sofreu prejuizos que 
montam a algumas dezenas de contos. U 
esqueleto dos Bombeiros Voluntários ae 
Espinho, onde fazem Os seus exercícios, 
foi derrubado por completo pelo tempo- 

Os pinheiros que ficam à margem da 
E. Pu estão ma sua maioria todos deiru- 
bados. Há pinheiros de uma grossura re- 
gular que foram quebrados pela venta- 
Na, pelo meio, outros arrancados peia 
base, e os restantes inclinados. 

A praia da Aguda pouco sofreu com o 
temporal. Na estação de Valadares vê-se 
o barracão da pequena velocidade todo 
destelhado e árvores grossas partidas. Os 
dois abrigos do apeadeiro da Madajena 
foram derrubados. 

Muitos dos grossos eucaliptos da en- 
trada da ponte Maria Pia, parte dos quais 
pertence à Serra do Pilar, estão caídos, 

A estrada de Espinho ao Pório está 
também cheia de postes caídos e árvores 
partidas, sendo difícil o transito de au- 
tomóveis e caminhetas, Na linha do Vale 
do Vouga, também o temporal fez bastan- 
tes estragos, fazendo atrasar a marcha 
dos combéóios. As estradas que vão de 
Espinho a Vila da Feira e Ovar, estão 
igualmente cheias de árvores e pinheiros 
caídos, sendo também difícil o transito 
de automóveis e caminhetas. Hoje des- 
Ceu no campo mílitar de Espinho, o avião 
que faz carreira de Lisboa a Inglaterra. 
Passou sóbre Espinho, pouco depois da 
uma hora da tarde em direcção ao Norte, 

“Numa pedreira, denominada «Baptista» 
foi encontrado morto o antigo carpim- 
teiro de mome Bernardo, que Se presu- 
me que ao passar por ali fósse mpelido 
pela ventania e a queda lhe produzisse 
a morte. 

Não mos consta que se desse mais al- 
gum desastre pessoal. O “bairro piscatório 
também sofreu prejuizos com o temporal. 

O mar, embora, encapeladíssimo, não 
atacou a praia. —C. R 


NA AREOSA 


AREOSA, W — Paírou sôbre esta ter- 
ra e outras circunvizinhas, um. violento 
temporal de-veras pavoroso, que alarmou 
iôda a população, chegando muitas pes- 
soas a sair para a rua, em altos gritos. 
Choveu copiosamente é fez-se sentir O 
tormento inquietante dum vendaval ci- 
clonico, que assolou os campos, destruiu 
casebres, destelhou casas e desenraizou 
árvores seculares No largo da feira, 
cairam muitissimos pinheiros, sóbre os 
fios telefónicos, 

O contacto com os fios da Carris pro- 
duzia grandes chamas: Os bombeiros 
fizeram alguns serviços. — C. 


EM DARQUE 

DARQUE, 16— Há três dias que esta- 
mos debaixo de horrível temporal, chu- 
vas e trovoadas fortissimas que abalam 
os prédios mais seguros. 

Porém, na noite de ontem para hoje 
fomos apoitados por violento furacão 
que na sua fúria vertiginosa levou bei- 
rais de telhados, arrancou pinheiros, de- 

tando pinhais ínteiros 
reja paroquial sofreu bastante 
mesma di- 


Às fortes bátegas de chu mm 
mpanhadas de graniso e grande que 


a 
partiu vidros em grande quantidade 


página) 


ento temporal 


de Brito, de anos casada moradora 
em Vila Mou que velo receber curativo 
no Pôsto de Socorros da Criz Vermelha. 
Silvino Araujo Barbosa, de y anos fl 
lho de Domingos de Sousa Barbosa, mo- 
rador em Cardielos. Toi atingido por 
uma telha quando atravessava um ca 
minho daquela fremuesm; e Manuel Pe 
reira de Amorim, dp 14 anos criado ga 
servir, da Meadeia foi atingido por um 
vidro ' que o feriu no pulso direito. 
Vieram á Cruz Vermelha 


A cidade de Viana do Castelo 


sofreu enormes estragos tendo sido arrancados pelo 
vento muitos árvores em toda q região 


, 16 — Pelas 19 e 30 de ontem, 


| 
| 
| 


Os edifícios de algumas esco) 


a terra foi assolada vio: | enorimemente danificados, e impor — Tosê Alexandre de 28 ános, casado, 
eo tenspoiai, ques por Vela, Vino “jo | neta ao Verbos que a Camara” tâm de | morador em Montedor, recebeu 'ouraté 
ta ie: Adao ico “ane quo | ispêndor "aa esias. reparações, no bósto daquela, Socledade, de dum fe 
a da o poa e oa | Ei Va Mou um pinheiro, matoR | dedo Indicador da o Cocra ed 

ST do | uma pobrs po, cnbeiga Pu, ie Se ela mámica dy oa dA 
à percorriam em busca de notícias, Vis- | fechava a poria de casa. q 
y menta. segundo corria de | Contam-nos assim o desasire: Como 


boca, havia causado bastantes |, ma; da vitima estivesse doente e & Os cemitérios sofreram grandes 


desastres. Muitas familias, metidas em amençasse ruÍnA,  re- rag 

cas, cheia de terror, orgram  farvano: | Sata Onde (VÍviam AMC la DATA getads 

samente, pedindo ao Altissimo que amal. | so de imo família amiga A filha mois só 

nasse o temporal. E fase assistindo à | Caja, qunsouse uns momentos DA | go Fobrtenbletamento destruído o Jaz 
destruição de belradas de telhados, ao | irrimação do quaisquer móveis é, quan» | Sonfenencente à família Furtado” qa 
quebramento de vidros de Janelas 6 de [ão fechava a porta da Dab'tação, "um pl | Mendonça: 

clarabolas, ao derunamento de chami- | rhefro que detrui. com a furia do ven- | No fázigo pertencente a Antânio Ribel. 
nós, de lobos da iluminação publica | Gasalo Mátiua Anstantantamente, - redu- | ro, fol deslocada parte da cUpula, um De 
e “fios electricos, de moniras de estabe. | dual a massa informe, Uma ra-| Ota de grandes dimensões; na | sepligie 


lecimentos, eto, Fwusto da Stiva foi des 


pariga que assistiu a esta cêna apode- | ra de António 


O temporal amainou pelas 92 horas. ! o locada uma figura em gêsso; no jz' l 

Quizemos percorrer a cidade para obser- | abrcmêntada. CSM! qe do ontem dia sociro, toi desl-cala uma Co 

vamos os estragos causados; mas tal | CNT freguesia ae Subportela, foram luna e levada à grande distancias S gra 

não nos foi possivel. por não se enxer- | arrancadas oliveiras seculares. ram consideráveis estragos as sipulturas 

ea RATE Tm Santa Marta ha pinhais quási | Derpétuas pertencentes ás famílias Do, 

pidermosd | impossivel dar nota com- | geyastados, Numa propidedada do sr dr, | míngos Vivo, uma, estatueta, em mMármo. 

pleta, dos estragos Causados Delo tempo | Jos; Coelho, pinheiros de um, grossura | Te partida: Tamili Gonçalves Percira, * 
eles são, € alguns importan- | colossal. foram torcidas » esflados pelo | UMa artistica coiuna, wa mármore. par. 


tes. No entanto, do que até 4 hora do 
correio podemos apuiar, relataremos. 

Começemos pela casa por nós babita- 
da é onde está instalada a redacção de 
«A Aurora do Lima. À beirada dás tra- 
zeiras da referida casa e O cano con- 
dutor das aguas pluviais, derruinam e 
o telhado sofreu bastantes prejuizos. A 
casa contigua, da sra D. Rosa Araujo 
Oliva Teles, sofreu muitissimo, Farte da 
clanaboia voou e foi cair sobre o telha- 
do da casa do sr Antonio Araujo. A heí- 
tada das trazeiras da mesma casa, cafu, 
E ie E chai na: 

Aqui pela mia da Picota h tos 
destroços causados pelo tempora ut 

Uma arvore de enorme altura, que 
existia, ha 50 amos, na rua Goes Pinto, 
à entrada de uma dependencia do Con- 
vento de S. Domingos, onde esteve à 
caes siri a Artistas Via- 

s, foi arrancada pela violencia do 
furacão, indo as suas hastes cair sobre 
a oficina de serralharia do sr. José da 
Veiga, que fica no lado oposto da mes- 
ma JIua, causando grandes prejuízos, 
não só nas paredes e telhado, como em 
material destinado a fundição, nos tor- 
nos e outros utensílios, 

No jardim do largo General Barbo- 

foram derrubadas nove velhas aus- 
tralias, danificando o jardim e impe 
Sindo, em parte, os movimento de vel- 

À cobertura da garagem da Avé 
dos Combaientes, ds gr Jose Ran hada 
foi arrebatada em grande parte. 

Na Fabrica de Serrações Reunidas, 
na praia Norte, a casa das maquinas 
ficou totalmente destruida e a estufa 
toda descoberta. indo as chapas de zin- 
Era Ep pio antigo Velodromo do G. A. 

O lavadouro de Santa Teresa, 
Ursutinas, sofreu avarias que o Jinpos 
sibilitam 'de servir O publico por rui 
tos dias, A chaminé da Padaria Nucio- 
nal caiu, o mesmo sucedendo a uma 
claraboia. Na estação do Caminno de 
Ferro, foram arrancados tres eucarintos 
e mo largo de Santo Antonio. tres ti- 
lias. O estabelecimento de vinhos da sr.” 
Rosa Miguelote, em frente ao Castelo de 
S. Tiago, esquina da rua do Loureiro 
ficou sem chaminé e quasi destelhado e 
as paredes sofreram damos de monta, 

No Castelo de S. Tiago, onde está 
aquartelado o regimento de Artilharia 
Ligeira no 5, são importantes os estra- 
gos ma ção e nas dependencias 
jo comando. As caleixas voaram e Os te- 
nados ficaram mufto danificados. 

—As nuas do Ribeira. es- 
tão pejadas de fragmentos de telhas, 
vidros, canos, caleiras, ete. O motoris: 
ta Bonifacio Cerqueira de Carvalho, con- 
dutor da caminheta que ua 
esta cidade os jogadores de futebol, 
hoje jogam no campo de Monserrate, 
encontrou, desde Ponte de Lima até 
Viana, dezenas de pi e eucaliptos 
nas bermas das € quiros abra 
vessados, tendo de serrar alguns para 
dar passagem ao carro. A viagem levou 
Thoras, quando, com bom tempo se faz 

O Mercado Municipal, no largo de 
Frei Gonçalo velho, foi novamente ba- 
tido pelo temporal. As marquises fica- 
ram despidas das chapas de zinco, que 
foram parar a grande distancia, Outras 
chapas, que o temporal de quinta-feira 
amrancou, sendo novamente colocadas e 
estavam ainda sem prisão alguma, to- 
mam arremessadas sobre predios vizi- 
nhos, danificandoos bastante. Os vidros 
da cobertura do Restaurante Freitas ff- 
caram parcialmente estilhaçados, 

O condutor da camimheta do sr. Ou- 
nha, de Darque, que vinha da feira de 
V. N. de Cerveira, teve, na Gelfa, de 
desviar pinheiros que estavam na estra- 
da é de serrar outros, sendo impossivel 
o transito, tal o aglomerado de arvores 
mo leito da estrada. A caminheia saiu 
de Cerveira, às 17 horas de sabado é 
chegou a Viana, às 10 de hojo. 

A caminheia que chega do Porto a 
esta cidade, às 9 horas de sabado, só 
ghêgou hoje, às lo da manha. tendo de 

povoação para lá da Povoa, 
depois de sete horas de * inclemencia. 
Foi preciso, os passageiros utilizarem-se 
dos serviços de populares que se 
ram a desobstriir certos pontos 


tida José da Veiga, destruída a lousa 
de cobertura lápide e pedestal, indo 
em mármore. José da Costa, jdem; na 
sepultura de António Fausto da Silva 
ficou destruída uma figura em gesso, 
No cemitério d, Ordem Terceira so. 
pa a SinbgÕS O igo da f 
m Peixoto e 5 
ra da familia Cota Maite SPU 
Na fregues de Lanhezes 
vendaval também ocasionou grandes sê 
tragos Foram destruídas algumas ca 
sas, ficando Os respectivos inquilinos nã 
miséria. E" impossível mencimar as ca 
aeee foram err Fo 
is pelo ar muita, ami 1 
cobêrtos desfeitos, dlivelras & outras di 
vores de fruto é pinheiros derrubados 
etc. eto. So é 
A família que mais sofreu na 
tregr esia foi à de Manuel Paulino, “Do 
à do passa Bo Taro da Feira q 
To Feira 
terida freguesia o vento levou pel AS 
cêrea de 3 metros o sr, Miguel Costa, 
atirandoo contra a muro do citado lar. 


tronco, 
— No pinhai 


do st. comendador Ma- 
nusl Caritado Monteiro, em Darque, 19- 
ram derrubados cêrca de 500 pinheiros 
e árvores de fruto 

No lugar de Oliveira da mesma fre- 
guesia, fo; derrubad, uma oliveira que 
contava algumas dezends de anos, 

São Importantes os estragos Na rest 
dência do sr. Manuel Castanho, naquela 
freguesia. Na residência da professora 
er* D, Zaida Viana também se regista- 
ram bastantes esragos 

Duas piramides que guarneciam a fã 
chada da igreja paroquial de Darque, 
foram arrebatadas para granda distan- 
cia o mesmo sucedendo a um cáta-vento. 

Quem percorre os caminhos ela 
treguesia é que pode avaliar o destroço 
causado em vinhas, árvores de Truto, pi- 
nheiros telhados, clarabolas, eto. Um 


Na Santo antónio, o prédio 
nto António, o 
1] sofreu 


Na TUM 
habitado pelo sr. tenenta , 
Dastantes danos. O prédio habitado pela 
sn* D. Maria tra de aa] da Fio E 
ma rua, também ficon mui ,, do que e resultou Teri) 

ma qua enem don neonado, quando | Tosto. Fo pensado. pelo sr qe Aida 
rachava lenha, Maria Carlota Dantas, | Cunha, B 


k0 distrito de Braga 05 BSIragos sã conside-áeis. 
em árvores, piédios, Campos & estradas 


Os lorenjcis e o ivois «e Amores estão, em grande parte, destruídos 
BRAGA, W — Os efeitos do temporal| Voluntários e dos trabalhadores rurais, 
no distrito de Braga fizeram sentir a sua | Os efeitos do temporal estão quási domi.. 
inclemência, principalmente no desapa-| nados. 
recimento total das comunicações teles Entre as Corporações de Bombeiros 
que mais se distinguiram, contam-se as 
de Famalicão, que obedecendo a solici- 
tações do Chefe do Distrito, arrostaram 
com o temporal e trabalharam, dedica- 
damente, tôda a noite de sábado e dia 
de domingo para desobstruir a estrada de 
Braga-Pórto, permitindo o trânsito de 
centenas de veículos que estavam blo- 
queados, 

Hoje, devido ao esfôrço geral, as es 
tradas ficaram quási desimpedidas, ea 
Viação Auto-Motora, cuja rêéde de camio. 
nagem abrange todo o Minho, pôde já 
restabelecer a normalidade nas suas car. 
reiras que, exceptuando a de Braga à 
Chaves, chegam e partem à tabela, 

O pessoal dos €. T. T., trabalha sem 
descanso no restabelecimento das comu- 
nicações. Todavia ainda não há ligações 
telegráficas com qualquer estação e 
quanto às telefónicas foram apenas res- 
a com Barcelos e Póvoa de La- 

oso 

As Câmaras do Distrito, por determi. 
nação do sr. Governador Civil coloca- 
ram o seu pessoal das estradas, bj 
das de trabalhadores assalariados e ain- 
da meios de transporte, ao dispôr dos té- 
enicos dos C. T, T., que, agora, podem 
desenvolver, considerávelmente, a sua 
actividade, esperando-se que as comu- 
micações sejam, por êsse motivo, resta- 
belecidas com relativa celeridade, 

Esta tarde, o sr, dr. José de Oliy 
ilustre Governador Civil do Distrito, 
acompanhado pelo sr. cap Rebélo Bran- 
co, comandante da P. S. P, recorreu 
alguns concelhos da região, a-fim-de se 
inteirar da extensão das destruições e 

icou que nas frêguesias ruraís as de. 
vastações nas culturas e nos povoados 
São enormes, apresentando algumas al- 
deias aspecto desolador. as 


Na freguesia de Cête caíram milhares 
de árvores 


CETE, 16 —- Desde ontem de tar-; Muitas casas mais foram atingi- 
de que estamos a suportar um iwem- | das pelas árvores, não havendo à f 
poral de tal rigor que não lembra | registar desastres de monta, com à 
aos antigos outro que o possa igua- | excepção duma, que segundo e 
lar. ficou danificada e os seus moradores 

Cêrca aas 20 horas, passou do | tiveram de receber curativo no hos- 
Sudoeste, em direcção a Nordeste, | pital, E' inquilino dessa casa, sita no 
um ciclone tremendo, que pôs em so- | lugar da Pá de Ferro, António 
bressalto os habitantes desia região. | Ouveira, guarda da «Quinta de Céter. 
Os mais enérgicos sentiram-se que- A escola «Vitorino Leão Ramos» 
brar perante o espectáculo tenebroso | sofreu também avarias consideráveis 
que se exibia ante a sua vista. nas colunas principais do prédio. 

Só quem presenciou os efeitos) As cominicações telegráficas e te. 
dessa investida ciclónica é que pode | lefônicas estão interrompidas 
compreender aponte de e ontem, à tarde. . oe 
co que viveu êste povo desabitua irculaçã óios para-. 
à estas alierações meicorológicas. | zoa apenas passando aqu hoje, 

Os prejuizos materiais são eleva- | até à hora a que escrevemos (18 ho- | 
dos. Raras são as casas que não fo- | ras) um combóio de socôrro com. 
ram vitimas do ciclone. Algumas de- | destino ao Pocinho. A 
las, ficaram quási destelhadas, As brigadas do pessoal de via € 

Ramadas, muros de suporte e de | obras da C. P. não conseguiram, du- 
tape, ia casas, e E rante a noite, desobstruir a linha — 
ram desiruídos. O derrubamento de de á uces- 
aa foi enorme, incalculável | o queda de árvênes, (esta 

ao exageramos se s que ' 20 
Enredo cad | Pateta 2 cla do be a ça 
pa pinheiros, net austrálias, gomtintando o vento na sua fúria 

Entre essas árvores derrubadas | “SS E a = 
contam-se algumas cujo diâmetro| O trovão também tem sido com, 
deve atingir 3 metros, no pé. Sôbre | Panheiro destes dois flagelos, los 
a capela de Nossa Senhora do Vale, | assolam, impiedosamente, a a 
cairam duas austrálias, que a trans- | dade, Pe 
formaram em graciosa cascata. Fi- Os prejuízos ascendem a algumas 
Cou de tal ordem submersa, que, em dezenas de contos. 
vez de triste, era encantador o as-|  —A população mais temorata 
pecto. não se deitou durante a noite, gas- 


sa, 


gráficas e telefónicas e na obstrução das 
estradas, provocada pela queda de mílha- 
zes de árvores, 

É, ainda, dificil conhecer tôda a ex- 
tensão dos estragos causados pelos tem- 
porais nos diferentes concelhos do distri. 
to, pois de todos éles, até esta hora só 
foi possível restabelecer as comunica- 
ções telegráticas com Barcelos e Póvoa 
de Lanhoso: No entanto, pelas notícias 
obtidas por outras vias, conclue-se que 
os estragos, sem dúvida muito extensos, 
são, todavia, apenas de ordem material. 

“Aqui, na séde do distrito, dezenas de 
árvores foram derrubadas pelo vento, 
centenas de prédios ficaram práticamen- 
te destelhados sem janelas e sem chami- 
nés. Desabaram as trazeiras de um pré- 
dio na Rua do Burgo, a parede de ou- 
tro prédio na Rua do Souto, e ainda 
outro prédio da Rua do Avelino, há anos 
devastado por um úncêndio. 

“A iluminação pública desapareceu e a 
cidade, durante muitas horas, sofreu mo- 
mentos de pavor. O que aconteceu em 
Braga, verificou-se, também, em todos 
os concelhos, 

Nos parques da cidade e do Bom Je- 
sus, nos pinheirais dos arredores e por 
tôdas as fréguesias rurais, não têm con- 
ta as árvores derrubadas, Os laranjais e 
olivedos de Amares, cuja cultura consti- 
tue a principal indústria do concelho, e 
que é, para a lavoura, a única fonte de 
receita que lhe permite fazer face aos 
Seus encargos, estão quási arruinados. 
Foi a queda de árvores que destruiu as 
comunicações telegráficas e telefônicas 
e impediu o trânsito nas estradas e vias 
férreas, 

Os comboios chegam com atrazos, mas 
nas estradas, devido à «acção dos canto- 
neiros e das «corporações de Bombeiros 


es. 
trada onde as arvores impediam o tran- 
sito — cortando umas e arromando ou- 
Parte do cais do anteporto, ha pou- 
co construído, caiu numa extensão de 
perto de 900 metros. Os prejuízos são 
talvez superiores a 509 contos. 
Algumas arvores de um campo que 
fica em frente do cemiterio da O. T. de 
S. Francisco, cairam, atingindo e dan!- 
ficando dois Jazigos. No cemiterio mu. 
nicipal, ha grandes estragos em algu 
Das Presldsncias dos srs, 
srs. João Couto, 
na estrada de S, Vicente, e do sr. José 
Francisco Lopes, na Bandeira, o venda- 
val fez grandes estragos, avaliados em 
alguns milhares de escudos. A claraboia 
da casa onde está instalada 
Cão das Obras Publicas, na 
deira, foi pelos ares, indo cair sobre o 
telhado de uma casa contígua, que fi. 
cou muito danificado. Na freguesia de 
Santa Alaria, pinheiros que um homem 
a, foram los Tt 
de as cd to partic à altura 
pinhal do sr, João de Paiva, na 
Meadela, tambem sofreu muitissimo. Pi- 
nheiros seculares foram airtancados. 
Por essas aldeias fora ha muitos de- 
sastres materiais a registar. Desastres 
Dessais, que nos conste, mão ha, feliz. 


O ciclone, a! . nesta 
Ei k tingin. região, 180 


Mulher morta por um pinheiro 


De Seixas, dizem nos hayer centenas 
de casas destelhadas, árvores é pinheiros 
caídos, instalações eléctricas prejudica- 
das póstes de telefones telégratos e da 


E ar - 
mota | dO Coura derrubados num)” Merece sér registado êste caso que | tando o tempo a implorar a Deusa | 
descobertos. sem que haja mei com | É curioso; nenhuma das árvores a | Si iseração. ã 
Ja los um. arvores ua comiseração., x 


que fazer faco ás despes: extrema 
a Pa 
Lero dos prejuízu Pi Ie pelo 
endava ú 


fez sofrer avarias de importancia e 
uma outra árvore que caiu detrás 
dela transpôs bastantes dificuldades 
e não lhe tocou. 


— Oxalá a Primavera nos traga 
melhores dias, abrindo-nos, T 
novos e belos horizontes, —C. 


Uma rua, na Foz do Douro, obstruída pelas árvores 


O Comercio do Porto 


Terça-feiro, 18 de 


Fevereiro de 194] 3 


As consequências do 


ULTIKO VENDAVAL, EM LISBOA, 


são profundamente desoladoras 


Os prejuizos atingem centenas de milhares de contos e 
o número de vítimas eleva-se a muitas centenas 


LISBOA, 17. — A capital e arredo- 
res, depois do vendaval, oferecem um 
aspecto desolador. A beira-rio impres- 
siona, pelos estragos consideráveis que 
o temporal causou. O ciclone castigou 
severamente o País, e Lisboa sofreu, 
também, as suas trágicas consequências. 
Os prejuízos atingem cifras asironómi- 
cas. 

Centenas de valiosos exemplares do 
Jardim Botanico, do Jardim Zoológico, 
do Campo Grande, do Parque de Pa- 
lhavá foram arrancados num momento 
e tantos anos levaram a criar. Avalia- 
-se em muitos milhares de contos o va- 
lor das mercadorias que o rio tragou. 
E são também de milhares de contos os 
prejuízos causados nas embarcações. 
Pode afirmar-se que não ficou um bar- 
co, grande ou pequeno fundeado no rio 
ou atracado às docas, que não tivesse 
sofrido qualquer avaria, que não haja 
ficado avariado, 

Quanto às perdas de vidas conhecem- 
=se já os seus numeros apavorantes. São 
mais de duas dezenas de vítimas. E' ês- 
te o numero até agora conhecido. 


Ter: 


Quem val do Terreiro do Paço até 
Algés sente perfeitamente a extensão da 
tragédia. O Cais das Colunas é um mon- 
tão de lixo trazido pelas ondas revoltas. 
Como dissemos, desapareceram as colu- 
nas colocadas nas escadarias. Foi o ba- 
telão da ponte dos vapores do Sul e 
Sueste que as derrubou depois de ter 
saído do seu lugar e andado sôbre as 
águas que nesse momento subiam até 
ao cais. À estação do Terreiro do Paço 
sofreu imenso com a invasão das águas. 

No Cais do Sodré é de entristecer o 
aspecto das embarcações danificadas. 
Dezenas de fragatas recolhidas na doca 
partiram as amarras e de encontro umas 
is outras estilhaçaram-se. Aínda lá con- 
tinua avariada a drága que a fórca das 
águas arremessou contra o cais. Da pon- 
te dos vapores da Parceria Lisbonense 
nada ficou. 

Mais para baixo, barracões, oficinas, 
armazens, toda a vida dos cais e entre- 
postos sofreu com o ciclone. 

Em vários pontos o rio arrojou ma- 
deiras, fardos de cortiça e restos de pe- 
quenas embarcações, Túdo é recolhido 

marítimos, muitos deles, vítimas 
desta tragédia. 

Onde o espectáculo mais confrange 
é de Pedrouços a Algés. Naquele ponto 
tinham os pescadores do rio não 5ó as 
suas barracas como os seus barquitos e 
rédes. Uns perderam tudo quanto pos- 
sulam, outros tiveram de retirar da 
praia os apetrechos da sua profissão. 
Vêem-se à beira da estrada marginal de- 
zenas de barquitos e junto deles os pes- 
cadores e suas famílias. O mesmo acon- 
teceu com os barcos pertencentes às 
agremiações nauticas que ali tinham as 
suas escolas é «centros». A rebentação 
das vagas danificou todas as barracas, 
volt umas e erguendo outras até à 
altura da linha férrea. 

Milhares de pessoas foram ontem até 
ali presenciar os efeitos do ciclone, 


Nos Liceus Camões e Pedro Nunes 


Devido aos estragos que se regista- 
ram nas dependências dos liceus 
Nunes e Camões não houve hoje aulas 
mêstes estabelecimentos de ensino. 

Em diversas repartições publicas tam- 
bém houve dificuldades em normalizar 
os serviços, pois o temporal danificou 
documentos. 

Nas instalações da Companhia de 
Criação é Comércio de Gado, à estrada 
das Amoreiras, o ciclone causou prejuí- 
zos avaliados em mais de uma centena 
de contos. Na Albergaria de Lisboa fo- 
ram arrancadas dezenas de árvores de 
fruto, Um muro ruiu na extensão de 25 
metros. As árvores da Tapada das Ne- 
cessidades sofreram também grande de- 


vastação, 

Ainda durante o dia de ontem foi 

ando a actividade dos bombeiros. Os 

ipadores procederam ao apeamento de 
cêrca de 50 chaminés, Na rua das Amo- 
reiras, adiante do palácio Anadia, antiga 
residência do sr conde de Maíra e 
actualmente sede da Legação da Poló- 
nia, foram demolidos alguns prédios por 
motivo da construção da ligação com a 
auto-estrada, O prédio a seguir ameaça 
ruína, motivo por que foi proíbida a cir- 
culação de «eléctricos» e automóveis pe- 
lo local; À Companhia Carris estabele- 
ceu um serviço de trasbordo para os 
passageiros da carreira Carmo-Campo- 

e. 

Os bombeiros voluntários da Cruz 
Branca, Luiz Antônio de São Marcos, da 
rua Tomaz da Anunciação, 143; João de 
Sousa Chaves, da rua Correia 'Teles, 179; 
Artur do Carmo Ferreira, do bêco das 
Olarias, 9 e José Tomaz Correia, da rua 
da Páscoa, 10, feriram-se nos serviços 
em que tiveram de intervir ao arrearem 
chaminés que ameaçavam ruína 

Para apreciar a situação dos clubes 
mauticos da capital, que sofreram impor- 
tantíssimos prejuízos com o ultimo ven- 
daval, O sr. comandante Henrique Ten- 
reiro convocou para hoje, às 16 horas, 
na sede do Grémio dos Armadores de 
Navios da Pesca do Bacalhau, no Caís 
do Sodré, uma reunião de delegados dos 
clubes cujas instalações foram atingidas 
Pelo ciclone. 


iro do Paço e Algés 


Os clubes nauticos sofreram muito 


De facto a situação em que ficaram 
os clubes nauticos que possuiam insta- 
lações à beira-Tejo requere providências 
imediatas, pois ésses clubes viram desa- 
parecer em curtas horas tudo o que o 
estôrço e a dedicação dos seus dirigen- 
tes e atletas souberam construir em al- 
gumas dezenas de anos. À marinha de 
recreio, especialmente, sofreu prejuizos 
que se elevam a mais de quinhentos 
contos, pouco tendo escapado à furia do 
temporal. A Associação Naval de Lis- 
boa, o Clube Nautico, à Associação Des- 
portiva da «Brigada Naval», o Sporti- 
vo de Pedrouços, o Clube «Mare Nos- 
trum» e o Centro Especializado de Vela 
da 4M. P9 contam-se entre as agremia- 
Sões cujos apetrechos necessários à prá- 
tica do seu desporto favorito tiveram 
a Mocidade É 

«Mocidade Portuguesay perdeu fez 
dos seus lindos «Lúsitos» e toda a frota 
de eSharpiesy tem avarias mais ou mes 
nos importantes. Os estaleiros navais 
dos conhecidos mestres Salretas c Gra- 
fe pr e do Posto de So- 
corros a Naufra 
ESA gos quási sucedeu o 

tre outros 
dados no Tejo, 
dr. Padinha. 


O sr. ministro da Marinha esteve 
a apreciar os estragos 


Ontem de manhã a dedicação dos 
adeptos dos desportos nauticos. operou 
milagres, salvando e pondo a bom re- 
Cato o pouco que as águas revoltas do 
rio não conseguiram aínda tragar. O sr. 
comandante Ortins de Bettencourt, Mi- 
nistro da Marinha e o sr. tenente Hen- 
rique Tenreiro, comandante da «B, No, 
estiveram de manhã em Pedrouços a 
apreciar os estragos, que os deixaram 
profundamente emocionados, O ilustre 
titular da pasta da Marinha, que tem 
dispensado aos clubes nauticos particu- 
lar simpatia, prometeu propór ao Go- 
Vêrno à concessão dos auxílios indispen- 
sáveis a-fim dessas colectividades reto- 
marem a sua actividade no mais curto 
Prazo de tempo. 

se foi negra a Sorte dos clubes 
desportivos com instalações à beira-rio 
=.& falta referir os estragos causados 
nos pavilhões de remo da velha Associa- 
São Naval e do Clube Naval de Lisboa 
Tr não Firma mais felizes multas das 
agremia: ue tê as instalações 
no interior da cidade. “Uts instalao 
Do Estádio parte da cobertura 
da bancada de pedra e dos camarotes 
foi pelos ares, o mesmo sucedendo aos 
splacards» anunciadores e ao marcador. 
e à entrada das instalações destinadas 
ao tennis caiu um gigantesco eucalipto, 
que derrubou parte do muro. 


barcos de recreio atun- 
conta-se o «lsisy, do sr. 


barracas derrubadas 


«As árvores tombadas, numa das ruas da capital 


No campo do Unidos cairam dois eu- 
calíptos e abateu a divisoria que separa 


o campo do terreno do tiro aos pom- 


Dos. 


Noutros clubes desportivos 


No Jockey Clube abateram alguns 
tapumes e a vedação dos «courts» de 
tennis ameaça cair por completo. 

No campo do Internacional, à Estre- 
la, cairam algumas oliveiras, e no re- 
cinto de jogos do União de Lisboa, ata- 
teram os tapumes de madeira do iado 
do peão, desapareceu a cobertura de 
uma pequena barraca, junto ao balneá- 
rio, e foram ao chão algumas árvores 
perto do campo de basquetebol. 

No campo de basquetebol do Carcave. 
linhos, na Calçada da Tapada, ficou inu- 
tilizada à instalação eléctrica. 

Nas Salésias o vento derrubou o no: 
vo marcador e uma parte de cobertura 
das bancadas ficou ligeiramente levan- 
tada. 

No campo de basquetebol de Pedrou- 
gos cairam as «tabelas» e uma chami- 
né que se desmoronou sôbre à sede pro- 
vocou estragos importantes. 

No Clube Atlético de Campo de Ou- 
rique registaram-se também prejuízos 
de grande monta. O palco situado logo 
à entrada do «rink» de patinagem aba- 
teu; a instalação eléctrica foi arrazad: 
a cobertura de zinco do «rinkp de pati- 
nagem voou não se sabe para onde. 

Acrescentem-se a esta lista os danos. 
que o ciclone causou no gimnásio do 
Ateneu, a que já ontem nos referimos, 


Os prejuizos na Companhia do Gás 


O ciclone causou importantes prejui- 
zos nas instalações de Belem, das Com- 
panhias Reunidas Gás e Electricidade, 

ram 16,40 quando o pessoal recebia a 
féria que se deu o desmoronamento de 
um grande barracão construído em al- 
venaria e ferro e que se erguia junto 
da tôrre de Belem. Só por aquela cir- 
cunstancia não há a lamentar desastres 
pessoais, porque quando se deu a derro- 
cada se encontrava ninguem dentro 
do barracão, 

Devido ao desabamento ficaram inu- 
tilizadas várias caixas de purificação de 
gás, deixando tôdas de funcionar. Por 
ésse motivo, as Companhias Reunidas 
Gás e Electricidade informaram o pu- 
blico, por intermédio das estações de 
rádio e da Imprensa, que «até nova or- 
dem ninguem devia abrir as torneiras do 
gás» O perigo podia resultar das cha- 
mas recolherem à canalização e provo- 
car incêndios. 

Ontem várias brigadas de pessoal, no 
total de 140 trabalhadores, sob a diree- 
ção do sr. engenheiro Santos Loureiro, 
procederam à desobstrução das ruínas 
do barracão, tendo que servir-se de au- 
togénio para cortar a grossa armação 
de ferro; a-fim-de poder libertar as cai- 
xas de purificação ainda intactas e que 
passarão à funcionar ao ar livre, visto 
estar a preparar-se para breve a trans- 
ferência da fábrica de gás para a Quin- 
ta da Matinha, nos Oliva 

Durante toda a tarde estiveram em 
Belem os administradores das C. R. G. 
E. tendo o seu director-técnico, gr. eng. 
Roo acompanhado de perto todos os tra- 
balhos. 

Os depósitos de gás que ontem se es- 
vasiaram devem ficar hoje completa- 
mente cheios pelo que é de esperar que 
a partir de âmanhã haja novamente gás. 
No entanto ele não deve ser usado sem 
prévia comunicação da Companhia. 


Ontem foram a Cabo Ruivo os repre- 
sentantes da British Overseas Airways, 
da qual se afundou um avião ante-on- 


tem. Mandaram lançar dois cabos ao 


aparelho e esperam que ele hoje seja 
rebocado para terra. 

O cadáver do rapaz que ante-ontem 
foi arrebatado pelas onda: 


encontrava a bordo do avião, apareceu 


a boiar em frente de Alcantara. Trata- 


-se do marítimo Mário Loureiro, que foi 
removido para o Necrotério. 

No Hospital de S. José ainda ontem 
foram tratados, por terem ficado feri- 
dos em consequência de vários aciden- 
tes: António Fernandes, de 30 anos, da 
travessa de Santana da Cruz, 17; 
Ferreira. de 58 anos, do Campo 28 de 
Maio, 27; Ilídio Vieira, de 19 anos, da 
rua do Norte, 18; Rui Augusto Nunes, 


de 37 anos, da rua dos Anjos, 3; Alvaro 


Maria Ramos Chaves, de 34 anos 
Avenida Barbosa du Bocage, 27; 


Filipe, de 15 anos, da rua de S. Pedro, 
Santos Fortunato, 
de 12 anos, da rua do Sol a Sant'Ana, 

+ € Francisco Cruz Marnota, de 43. 


27, 8%; Adriano dos 


anos, da rua Morais Soares, 76, 3.º 


O pessoal da Camara Municipal, da 
Compânhia Carris de Ferro, Telefones e 
do Gás e Electricidade começaram on- 


tem a proceder a diversas 
Por toda a e: 
de postes 


reparações. 


nhas, candeeiros e vias 


Quando se encontrava na Avenida 24 de 
caiu dum 

L.. Carlos 
morador 
Aque- 


Julho num dêsses serviços, 
fectricista da C. M 

Marujo, de 42 anos, 

eiros, à Estrela, 47 


em Pedrouços 


Mais vitimas, uma das quais mortal 


quando se 


Luiz. 


jade começou a reparação 


le operário toi levado ao Hospital de S. 
Topt ondeSiconi fm antadi iara (a mora 


Registaram-se importantes pre: 
juizos da Amadora a Sintra 


Nas estradas que partem de Lisboa, 
são importantes Os estragos provocados 
pelo ciclone. Desmoronamentos, árvo- 
res derrubadas, algumas de enormes di- 
mensões, postes telegráficos e telefóni- 
cos caídos; chaminés e telhados que ra: 
jadas de vento levaram — num conjun- 
to desolador que nos dá bem a noção 
da violência do fenómeno. 

Durante êstes dias — ontem e ante- 
-ontem as prestimosas corporações 
dos bombeiros voluntários dos arredores 
não descansaram um momento. Alguns 
dêsses denodados soldados da paz esti- 
veram desde as 10 horas de ante-ontem 
até ao tim da tarde de ontem sem saber 
O que é descanso. 

À árvore que se atravessou no cami- 
nho, às portas de Benfica, foi removida. 
Outra que impedia o transito para a 
Granja do Marquês. pelo Pendão, já 
fôra removida, Póde andar-se à vonta- 
de, mercê da acção dos bombeiros vo- 
luntários, do pessoal das estradas, das 
Camaras Municipais, das corporações de 
ordem publica e dos telégratos e tele- 
fones. 

Os bombeiros da Amadora tiveram 
tanto que fazer que houve, por vezes, 
necessidade de desdobramentos de pes- 
soal, visto registarem-se pedidos de so- 
corros simultaneos. Andaram numa aza- 
fama constante, tendo prestado serviços 
em prédios destelhados ou com outros 
estragos, nas seguintes ruas: Cinco de 
Outubro, Gonçalves Ramos, 1.º de De- 
zembro, 9 de Abril, Elias Garcia, 1º de 
Maio, Avenida Miguel Bombarda, etc. 

Compareceram também na Reboleira, 
no Bairro das Cruzes e no Casal dos 
Salgados. Na rua Alexandre Herculano 
houve inundações e um principio de in- 
cêndio. Com grave estrondo abateu uma 
chaminé dum forno de padaria na rua 
Guilherme Gomes Fernandes, sôbre 
uma carvoaria da firma Gonçalves & 
Fernandes. Os prejuízos são importantes, 
pois a carvoaria ficou completamente 
destruída, nada se aproveitando do seu 
recheio. 

No posto de socorros dos bombeiros 
da Amadora receberam curativo 30 pes- 
soas. Uma delas sofreu um ferimento 
grave. Trata-se da leiteira Virginia da 
Conceição Alves Carreira, que sofreu 
fractura exposta duma perna, por ter 
ficado entalgda num portão da Quinta 
do Patriarcado, que se fechou brusca- 
mente em consequência dum golpe de 
vento, Foi conduzida ao Hospital de S. 
José. 

Nas oficinas da Emprêsa de Viação. 
Eduardo Jorge também se registaram 
Erandes prejuízos 

Em Queluz, além de importantes pre- 
juízos materiais, há a anotar um aci- 
dente grave. No Palácio, um dos guar- 
das da mata, António Manuel, foi atin- 
gido por um portão que lhe caíu em 
cima, sofrendo graves ferimentos nas 
costas. Os bombeiros transportaram-no 
ao Hospital de S. José 

As crianças que estavam a frequen 
tar as aulas no Colégio Alnfeida Gar- 
rett ficaram apavoradas com o ciclone. 
Rajadas de vento; pareciam querer ar- 
rancar as janelas e as crianças sofreram 
um grande susto. Foi resolvido então 
levá-las para suas casas. Dessa simpá- 
tica tarefa se encarregaram os bombei- 
zos, tranquilizando as crianças. 

O prédio principal da vila Mastorell 
ameaça ruína. 

Quando prestavam os seus serviços, 
Sofreram ferimentos, embora sem gra- 
vidade, os bombeiros de Queluz. srs. Ma- 
nuel Jorge e Orlando Figueiredo Ramos. 


O material saiu a prestar socorros para 


as ruas Almeida Araujo, Vieitas Costa, 


António Enes, Oscar Monteiro Torres € 


Largo Mousinho de Albuquerque. 


Em Massamá, na casa do sr. Francis- 
eo Gonçalves Cerqueira, o vento levou 


pelos ares o telhado e a chaminé. 


Os troços de estrada de Pero Pinhel- 
ro a Belas e Sabugo à Belas, pela Serra 
da Carregueira e Agua Livre, estiveram 
interrompidos ao transito, devido à que- 


da de dezenas de árvores. 
Os bombeiros de Belas n 

pois, mãos a medir na árdua tarefa de 
desobstruir esses caminhos. Os prejuizos 
naquela povoação fizeram-se sentir em 
grande escala. Os moínhos da região es- 
tão quási todos completamente destruí- 
os. 


Centenas de árvores arrancadas 


Na quinta do Senhor da Serra cente- 


nas de árvores, algumas delas seculares, 


foram arrancadas. Os prejuízos são tai 
bém avultados nas quintas dos srs 
Eduardo Ferreira Pinto Basto e Hans 
Wimmer 

E' confrangedor dar 
olhos por aquelas quinta 
árvores derrubadas e 
frondosissimas, de rara beleza 

A-pesar dos esforços feitos pelas bri- 
gadas de socorro das Companh: 
Telefones e do Gás e Electricidade, a 


habitações de Belas aínda ontem não ti- 
não funcionando também os 


veram luz, 
telefones. 
Em 


tes estragos. 
Passar pelas ruas daquela vila 
tar, de poucos em poucos metr 
destelhadas, vidros partid 
abatidas, árvores derrubada: 
Os bombeiros voluritár 
andaram dum lado 
dindo aos inumeros acidentes, 
momento de des 
Em Pero Pi foi pel 
telhado e o vigamento da serra 
sr. Joaquim Vicente Bogas 
sr. José Ferreira 
bombeiros tiveram de meter 
coras no respe madeiramento. 


eto 


por uma chaminé 
No prédio dos her 


neiro, os bombeiros tiveram 


s dos 


intra, Colares e Praia das Ma- 
çãs, à forte ventania causou importan- 


é ano- 
casas 
chaminés 


de Sintra 
para o outro, acu- 
sem um 


na casa do 
na estrada da Maciei- 


de recorrer 
ao expediente de pregar tódas as jane- 


las, e tapá-las, pois o vento levara as 
vidraças e parte dos caixilhos. Em Si- 
tiais havia dois platanos de proporções 
gigantescas que, na base dois homens 
abraçavam dificilmente. Pois bem, o ven- 
to arrancou-os pela rais. 

O aspecto da Penha Verde é deveras 
desolador tanta foi a vegetação arra- 
zada. 

No caminho da estação para o centro 
da vila grandes árvores da evilan Gue- 
des foram arrancadas impedindo o tran- 
sito durante algum tempo, até que os 
bombeiros e pessoal das estradas e ca- 
marários 0 desimpediu. 

Ontem, o chete da Conservação das 
Estradas autorizou os populares à remo- 
ver as árvores caídas, o que facilitou 
imenso o desimpedimento dos caminhos. 
Era ver, homens, mulheres e rapazes, 
com carrinhos de mão e pequenas car- 
roças puxadas à burros, a transportar 
as ramagens e troncos de árvores. Vão 
ter lenha até ao Inverno que vem. 

Na mata nacional, muitas foram as 
espécies vegetais aniquiladas pelo ciclo- 
ne. Podem considerar-se muito eleyados 
os prejuízos em Sintra 

Ôs bombeiros de Colares, conduziram 
ao hospital de Sintra, Joaquina Cecilia 
Rodrigues, que, em Almoçageme, foi 
apanhada pelo desabamento dum telha- 
do, sofrendo fractura de uma pernã, 

Os estragos causados na linha dos 
«eléctricos» da Companhia Sintra-Atlan- 
tico, são, também, importantes. 

Esse serviço está interrompido. Sin 
tra continua sem ligações telefônicas. 
Apenas nalguns pontos da sua área, os 
habitantes têm luz eléctrica em casa. 


De Algés a Cascais 


Nenhuma localidade da linha de Cas- 
«cais foi poupada pelo ciclone. E em tô- 
das elas os prejuízos são da mesma na- 
tureza: árvores arrancadas, muros tom- 
dados e casas destelhadas. E" assim, de 
uma maneira geral, de Algés a Cascais. 

Algumas destruições mais importan- 
tes: na Cruz Quebrada, das instalações 
da Colónia Balnear Infantil Dr. Antônio 
José de Almeida pouco ou quási nada 
ficou. E as barracas de banho daquela 
praia e das outras ficaram desfeitas. Al- 
Eumas delas foram arremessadas & gran- 
de distancia. O espectáculo da sua des- 
locação impressionava. E não impressio- 
nava menos a quantidade de destroços 
que o mar atirou às praias. Entre as 
mercadorias que vieram parar aos areais 
destacam-se, pela sua quantidade, as 
madeiras e os fardos de cortiça. Em Pa- 
ço de Arcos à assinalar neste registo de 
prejuizos: importantes avarias na esta- 
ção do salva-vidas, um grande eucalip- 
fal quási todo devastado e muitas casas 
abarracadas que se devem considerar 
perdidas. Em Santo Amaro de Oeiras 
abateram moínhos aero-motores e fica- 
ram derrubados postes da energia eléc- 
tríica e dos fios telefónicos. O jardim 
publico foí muito danificado. S, Julião 
da Barra: casas humildes em ruínas, 
Carcavelos: guaritas de cimento tomba- 
das, grandes devastações num pinhal, 
barcos avariados que o mar devolveu, 
com violência, para a própria estrada. 
Parede: foi das mais castigadas, esta 
terra. Rara a casa que se não destelhou 
ou onde a chaminé não rulu. Vieram 
abaixo varandas, tombaram postes, 
iluminação e muitas árvores o vento, 
pela raíz, arrancou. S. Pedro do Estoril 
Sofreu os prejuízos comuns a tôdas as 
outras terras. O Asilo de Cegos Branco 
Rodrigues foi dos edifícios mais atingi- 
dos. O Pavilhão de Tiro pode dizer-se 


que deixou de existir. S. João do Esto-: 


ril, o Casal de Santa Helena, à beira da 
estrada, ficou muito danificado. 

Estoril; no Hotel do Parque o ciclo- 
ne derrubou uma chaminé, quebrou cen- 
tenas de telhas e estilhaçou vidros de 
muitas jaelas. No Parque e no Tama- 
riz deitou abaixo muitas árvores, O apla- 
card» da Junta de Turismo ficou irreco- 
nhecível. O Casino sofreu prejuízos. O 
vento arremessou ao chão muitas pes- 
soas. Algumas delas sofreram ferimen 
tos, mas ligeiros. Na estrada de Cascais, 
perto desta vila, no sítio Loureiras, 
havia um pinheiro hieratico, secular, 
que o novo traçado daquela via de co- 
municaçãos propositadamente poupara. O 
ciclone arrancou-o, abrindo na terra um 
fundo e largo buraco. E o pinheiro, al- 
tíssimo de grande espessura, tombou pe- 
sadamente sôbre uma propriedade e dei- 
tou-lhe abaixo o portão fortíssimo, O ex- 
tenso gradeamento e deu cabo de parte 
do jardim. Um cedro velhíssimo caiu 
sóbre a propriedade mais próxima e pro- 
vocou a derrocada de um muro alto e 
comprido. 

Cascais foi talvez, entre todas, a terra 
que mais prejuízos teve. Um dos seus 
modernos logradoiros, o Jardim da Re- 
publica, ficou num estado lastimoso. 
Procura-se salvar-lhe algumas das suas 
árvores, escorando-as, mas receia-se que 
se esteja a proceder a um trabalho inu- 


til. 

O mar, embravecido, destruiu mura-! 
lhas e resguardos de pedra, As ondas 
alterosas, com as cristas de espuma, re- 
bentavam violentamente contra os pré- 
dios e chegavam à altura dos telhados. 
Espectáculo pleno de grandeza e deso- 
lação. As vagas sucediam-se e rebenta- 
vam com fragor. As massas de água que 
as formavam invadiam as ruas e largos 
perto do mar. Atiravam para elas Os 
barcos com espantosa violência e a on- 
dulação que formavam depois ao inun- 
darem as ruas arremessava-os contra as 
paredes dos prédios. E ao fragor das va- 
gas e ao aspecto das inundações cres- 
gentes juntou-se-lhes o panico da popu- 
açã 

Invadiram as águas estabelecimentos 
e casas particulares nas ruas Costa Pin- 
to, Palma, Visconde da Luz Palmeira, 
Infantaria 19 e alameda dos Combaten: 
tes da Grande Guerra O mercado de 
Cascais foi inundado. O portão que dei- 
ta para o lado do mar ficou inutilizado; 
o gradeamento que o ladeava também. 
O muro ruiu. E as instalações interio- 
res ficaram muito estragadas. Os prejuí- 
zos são grandes, 

A Casa dos Pobres, utilissima insti- 
tuição de caridade daquela vila, foi dos 
edificios mais atingidos, A chaminé veio 
abaixo e, na sua queda danificou várias 
dependencias. O telhado quási desapa- 
receu. Em 30.000 escudos se avaliam Os 
prejuizos ali sofridos. 

?' triste o aspecto da praia da Con- 
ceição. O mar escavou-lhe a areia. O seu 
leito ficou formado por enormes pedre- 
gulhos. Do restaurante «Palme Beach» o 
Techeio ficou destruido. Grande parte da 
muralha desapareceu. 

Algumas das ruas da vila ficaram 
cheias de areia das praias. Trabalhado- 
Tes do Municipio tiveram de as desobs- 
truir, emquanto os bombeiros voluntá- 
rios da vila serravam árvores que im- 
pediam a circulação dos automóveis. 

O Parque Municipal, antigo Parque 
da Gandarinha, sofreu grandes prejuí- 
zos. Cedros antigos tombaram. Alguns 
dos seus locais mais frondosos são ago- 
Ta enormes clareiras. 

A dois passos da grande desolação da 
vila havia ontem à tárde muito movi- 
mento. Centenas, depois talvez milhares, 
de automóveis atravancavam a estreita 
£ curta estrada que conduz à Bóca do 
Inferno. Milhares muitos milhares de 
pessoas foram alí presenciar o espectá- 

lo mar revolto. As vagas, altíssi- 
srriam a estrada e rebentavam 
por sôbre as pessoas 

Emquanto na Bóca do Inferno o mar 
era motivo de prazer, em Cascais tor- 
nava-se causa de inquietação. Mas quási 
ao findar da tarde o receio de nova 
inundação dissipou-se. O vento afrou- 
xara e as vagas passaram a ser menos 
altas e ameaçadoras 


O Govêrno tomou imediatas 
providências 


O Govêrno, por intermédio do sr. Mi 

nistro das Obras Publicas e Comunica- 
sões, tem mantido constante contacto 
com as autoridades e serviços publicos 
na medida em que o têm permitido as 
comunicações 

. Em presença da interrupção total dos 
traçados telefónicos e telegráficos para 
9 Norte do País à Emissora Nacional es- 
tabeleceu ligação com o Pórto, em on- 
da curta, para um posto amador 

- Os postos rádio-navais e rádio-mil! 

tares também deram preciosa colabora. 
ção, transmitindo 

sagens d s da provincia que 
podem utilizar alguns daqueles postos 
que não foram avariados. 

Foi ordenado o estabelecimento de 
estafetas automóveis Irradiando de Lis- 
boa para o Norte, Sul e Leste, as qua 
são constituídas por pessoal da Polícia 
de Viaç 
os prejuízos de que toma conhecimento 
e presta assistência ás entidades locais. 

Do pe dos telégratos é 
telefones 


to e reparação 
oi ordenado qu 
em primeiro lugar 


o e Transito, que vai relatando. 


reparação das linhas, e foram ainda ex- 
pedidas instruções para se exercer a 

vigllancia e repressão sôbre 
aqueles que não respeitarem o material 
avariado. 

Pelo Ministério da Guerra fo! deter- 
minada a convocação dos telegratistas 
de reserva, a-fim-de se reduzir, pela 
multiplicação das brigadas de reparação, 
o tempo indispensável para a completa 
normalização do tráfego telefónico e te- 
legráfico 

Também foi acordado com o sr. dr 
Costa Leite, presidente da Junta Central 
da «Legião Portuguesas, que os serviços 
de transmissões rádio-teletónicas desta 
organização sejam utilizados para esta- 
Delecer Contacto, por escalonamento de 
postos móveis, com as autoridades civis 
das poucas regiões com as quais ainda 
não foi possível comunicar 

Os serviços marítimos do porto de 
Lisboa e da Hidraulica têm acudido a 
numerosos sinistros no estuário do Tejo. 
procedendo à salvação de numerosas 
pessoas, de muito gado e de embarca- 
ções em perigo. 

O sr. engenheiro Duarte Pacheco vi-| 
sitou tôda a cidade para se inteirar dos 
efeitos do ciclone, e demorou-se espe- 
cialmente nos cais do porto de Lisboa, 
entre Santo Amaro e Bom Sucesso. 


mais activa 


Comunicações telegráficas e telefó- 
nicas — Transmissão de várias 
ordens do sr. ministro das Obras 

Publicas 


A Emissora Nacional colocou as suas 
estações de Lisboa, Pórto e Coimbra não 
só à ordem do Goyêrno como de tôdas 
as autoridades do País e conseguiu res- 
tabelecer, tanto quanto possível, a liga- 
ção entre a capital e o Norte, interrom- 
pida em consequência das avarias cau- 
sadas pelo temporal nas linhas telefó- 
micas é telegráficas, sendo, para esse 
fim, improvisado. um serviço radiotele- 
fónico. Durante o dia de ontem a Emis- 
sora Nacional transmitiu numerosos co- 
municados oficiais e informações dou- 
tras entidades e, além de dar a conhecer 
ao País a situação criada pelo temporal, 
forneceu aos jornais de Lisboa toda a 
informação obtida tanto por intermédio 
da estação de Lisboa como pelas esta- 
ões regionais do Pórto e de Coimbra. 

A Emissora transmitiu ontem, às 29,15, 
9 seguinte comunicado: 

«Atenção a tôdas as autoridades do 
Pais, bem como a todos os que possam 
transmitir o comunicado que vamos fa- 
zer às referidas autoridades, Atenção aos 
chefes de circunscrições técnicas dos CTT. 
Atenção aos cirectores dos serviços hi- 
dráulicos. Atenção aos mestres de valas 
e guarda-rios. Atenção aos directores de 
estradas, ehefes de conservação e canto- 
heiros. Atenção ! Por ordem de S. Ex.* o 
er. ministro das Obras Publicas e comu- 
nicações se determina: 

Da Administração Geral dos CTT (Di. 
tecção dos Serviços Técnicos), para os 
chefes cas circunscrições técnicas: «Para 
se conseguir o rápido restabelecimento 
das comunicações telegráficas e telefôni- 
cas em todo o País, incluíndo também as 
que servem os caminhos de ferro, solíci- 
te-se o concurso das autoridades locais, e 


Em Alhandra, inundada, com & 
altura de mais de um metro de água, 
não há memória de se terem sentido 
tão violentamente os efeitos dum 
temporal. A água, levantada pela 
fórça do vento, irrompia do cais e, 
penetrando nas ruas ribeirinhas, che- 
gava com grande altura até à praça 
Sousa Martins — caso poucas vezes 
verificado. Nas ruas circularam bo- 
tes na fatigante tarefa de abastecer 
os habitantes bloqueados em suas 
casas ou para lhes ajudar a furtar 
à fúria das águas os haveres dos 
locatários das lojas. 

Entretanto o vento prosseguia na 
sua obra devastadora, arrancando 
telhados, arruínando empenas e le- 
vando para grandes distâncias os 


destroços. E 


Ante-ontem, ao meio-dia e meia 
hora, quando o temporal atingia o 
seu auge, houve conhecimento de que 
a fragata B. 981, carregada com 500 
barricas de cimento, se afundara de- 
pois de ter largado do cais privativo 
da Fábrica de Cimento Tejo, procu- 
rando refugir-se na vala de Azam- 
buja. 

O que os tripulantes fizeram para 

salvar a carga à sua guarda não se 
descreve. Tôda a sua experiência e 
valor foram insuficientes para atin- 
gir êsse fim. Logo de início, ao lar- 
gar a vela, esta esfarrapou-se como 
uma fôlha de papel. O que se passou 
então foi uma trágica luta entre os 
da fragata e o ciclone, que terminou 
pelo afundamento da embarcação. 
Esta deixou de fora de água apenas 
o mastro, ao qual se agarraram dois 
dos tripulantes, enquanto um tercei- 
ro se lançou decididamente á água, 
alcançando terra a nado, Os dois 
companheiros mantiveram-se na erí- 
tica situação já descrita, furiosamen- 
te batidos pelas ondas que de minuto 
para minuto mais se encrespavam, 
tirando-lhes tôda a esperança de sal 
vamento. 
Tôdas as tentativas para ir bus- 
car os náufragos resultaram inúteis. 
Até cêrca das 16 horas, vários mari- 
nheiros da Escola de Alunos da Quin-. 
ta das Tórres e alguns populares 
tentaram várias vezes e com risco de 
vida largar uma chata para junto da 
fragata afundada. O bombeiro volun- 
tário e conhecido nadador Domingos 
Bertolo, com notável destemor, des- 
piu a roupa e lançou-se á água, con- 
tra os rogos das pessoas que assisti- 
ram à emocionante cêna e que pre- 
viam um final trágico ao acto do 
altruísta bombeiro. 

O nadador lutou desesperadamen- 
te com as águas revoltas, primeiro 
para as cortar, depois para regressar 
e tomar o fôlego que lhe faltava. De- 
pois renovou a tentativa, sendo, por 
fim, retirado quási inanimado e sem 
ter logrado atingir o objectivo. 

Pouco tempo depois, aproveitan- 

do uma súbita, embora curta calma, 
os marítimos Luiz Tarouco, Pedro 
Cavaco, João Cavaco, Avelino Beca 
e Paulo Carvalho meteram-se numa 
pequena lancha a gasolina e, arroja- 
damente, remaram para o local do 
sinistro, onde os náufragos, comple- 
tamente extenuados, gritavam afli- 
tivamente por socorro, 
Não foi sem sérias dificuldades 
que os audaciosos marítimos conse- 
guiram salvar os infelizes. A lancha, 
verdadeira casca de nós, oscilava 
assustadoramente e rodava sôbre si 
mesma de tal forma que, de terra, 
todos quantos assistiam à emocio- 
nante tentativa esperavam a todo O 
momento que a embarcação sosso- 
brasse e com ela os seus dedicados 
ocupantes. 

Os naufragos e seus salvadores fo- 
ram depois transportados para o hos- 
pital, onde tanto uns como ouiros 
receberam os tratamentos necessá- 
rios. Os tripulantes da fragata per- 
deram todos os seus haveres e do- 
cumentos profissiona:s. São êles João 
Maria Pereira Sousa, arrais, José 
Rodrigues de Matos e Diamantino 
J Fernandes, 

O arrais, fortemente impressiona- 
do com o trágico acontecimento que 
lhe ia roubando a vida contou que 
tanto êle como o seu companheiro 
am “como perdido O 
tripulante Diar tino, que se lança- 
ta à água. Ante a violência do tem- 
poral, preferiram agarrar-se ao mas- 
tro da fragata e aguardar ali os 
corros que chegaram precisamente 
no momento em que ambos viam 
chegados os seus ultimos minutos. E 
não se furtou às lágrimas nos agra- 
decimentos que fez aos seus salvado 


Boto, presidente da 
Bombe: Volunta- 
da Câmara Munic 
verificar a inutilidade d 
yar os naufragos, 
oa, donde voltou 


o para 


seguiu 
com pessoas e 
o saly 

gos haviam si 
pela forma he: 


Já então os naufra 
lo salvos da maneira e 
ca que narramos, 


Cêrca de 100 pessõas em perigo de vida 


nos monchões do Tejo, em frente de Alhandrc, 


em especial das autoridades militares e 
do pessoal das estradas e cos serviços hi- 
dráulicos, na medida em que os esforços e 
a dedicação do pessoal dos CTT não pu- 
derem vencer as dificuldades que se apre- 
sentem, E' indispensável orientar os tra- 
balhos de modo a recuperar a maior quan- 
tidade possível de fioy. 

Da Dixecção Geral dos Serviços Hi- 
dráulicos, para os directores dos Serviços 
Hidráulicos, mestres de valas e guará 

os: «Recomenda-se a máxima atenção 
e espirito de sacrifício na prestação ce so-| 
corros aos sinistrados do temporal. Sem 
prejuízo dessa acção fundamental, deve- 
Tá o pessoal prestar a máxima colabora- 
gão aos serviços dos CTT e das estradas, 
no sentido de se restabelecerem urgente- 
mente as comunicações interrompidas». 

Da Junta Autónoma das Estradas (Di- 
recção cos Serviços de Conservação), pã- 
ra os directores de Estradas, chefes de 
conservação e cantoneiros: «Prossigam-se 
estorçada e intensivamente os trabalhos 
de restabelecimento do trânsito nas estra- 
das obstruídas por efeitos do temporal. 
Para tanto deverá solicitar-se o concurso 
das autoridades locais e também o cos 
proprietários confinantes, apelando para 
a sua boa vontade e espírito de compreen- 
são, E' de tôda a conveniência que o pes- 
soal das estradas preste aos serviços dos 
CTT todo o auxílio que lhes fôr pedido». 


tendo sido já retirados 25 cadáveres 


O salvamento dos trabalhadores blo- 
queados nos mouchões de Alhandra 
e do Longo do Tejo 


Uma desgraça maior e esta com 
vítimas e prejuizos, cuja extensão 
ainda não é possível determinar 
chegou ao conhecimento dos aflitos 
habitantes de Alhandra e deu lugar 
a cênas lancinantes. Soube-se, a 
meio da tarde, que os valados da 
Quinta da Ponta da Erva e dos Mou- 
chões de Alhandra e do Longo do 
Tejo tinham rebentado. As águas, in- 
vadindo estas propriedades e sub- 
mergindo-as totalmente, puzeram em 
perigo muitas dezenas de trabalha- 
dores e mais de dois milhares de 
cabeças de gado que habitualmente 
ali se encontram. 

Os donos das duas últimas pro- 

priedades, respectivamente srs. José 
Augusto dos Santos e Norberto Pe- 
droso, logo que tiveram connecimen- 
to do desastre tomaram tôdas as 
providências que o pavoroso aciden- 
te requeria. Era, porém, inútil fazer 
qualquer tentativa para o salva- 
mento, já não do gado, que se con- 
siderava irremediâvelmente perdido, 
mas dos trabalhadores que, a essa 
hora só tinham o recurso de se aco- 
lherem sôbre os restos dos valados 
destruídos. E antevia-se a situação 
aflitiva dêsses homens. Transidos de 
frio, encharcados e sem mantimen- 
tos, sofreriam horas de torturada 
esperança de um incerto salyamen- 
to, e isto no meio da mais profunda 
escuridão. E entre os infelizes havia 
mulheres é crianças! 
Só perto das 3 horas o temporal 
amainou e, então, o sr. Norberto 
Pedroso, que tentara arranjar em- 
barcações para os socorros, conse- 
guiu levar da Póvoa para Alhandra 
o rebocador «Setubal», de que é 
mestre o sr. Manuel Félix e magui- 
nista o sr. Bernardo Luiz da Silva, 
que prontamente se puzeram à dis- 
posição daquele senhor. 

Não se descreve o fatigante tra- 
balho que os tripulantes do rebo- 
cador tiveram para descobrir o pa- 
radeiro dos infelizes. Quando o con- 
seguiram tiveram a triste surpreza 
de saber que, de entre os trabalha- 
dores, numerosos tinham perecido 
afogados e de frio. 

Começou então a tarefa do sal- 
vamento, sendo transportados para 
o rebocador os infelizes encontrados, 
mortos e vivos. 

O número dos primeiros reco 

lhidos nos dois mouchões subia, on- 
tem de tarde, a 25. 
Já dia claro teve-se melhor noção 
da exiensão do desastre. As semen- 
teiras completamente perdidas e 0 
gado todo morto. Centenas de cabe- 
gas desapareceram no cataclismo, 
podendo assegurar-se que os prejuí- 
zos em ambas as propriedades sobem 
a muitas centenas de contos. 

Os sobreviventes foram transpor- 
fados para o hospital de Alhandra, 
sendo ali carinhosamente tratados 
pelo sr. dr. Augusto Batalha e en- 
fermeiro Januário Rocha, auxiliados 
pelo sr. dr. França Vigon, da mesa 
administrativa do hospital. 


Cênas de heroismo no salvamento 
dos trabalhadores bloqueados 


Parte dos sobreviventes ficaram 
hospitalizados, tal era o seu estado 
de inanição, 

Estes e outros de que se conse- 
guiu ontem saber os respectivos no- 
mes, são os seguintes : 

Vitorino Pereira, António Abran- 
tes, José Carriço, Germano Bento, 
José Fonseca, Constantino Santos, 
José Abreu, João Rachado, Maxima 
delJesus, Teodora Teresa Loulé, Eu- 
génia Loulé, Maria de Lourdes, de 
8 anos, Ana de Lourdes, de 4, e Ger- 
mana Carriça, 

No barco em que foram recolhi 
das estas pessoas vieram também 5 
cadáveres. 

A medida que os infelizes desem- 
barcavam davam-se no cais cênas 
lancinantes. As familias dos traba- 
lhadores lançavam-se aos braços dos 
entes queridos chorando, ao mesmo 
tempo que outras pessoas, sôbretudo 
ulheres, clamando e chamando pe- 
los seus que não tinham vindo. 

Souberam-se então os gestos, ver- 

iramente heroicos, praticados 
alguns dos infelizes para salvar 
us camaradas 

O trabalhador Domingos de Car 
valho, do lugar das Cardosas, salvou 
dois companheiros seus prestes a 
afogarem-se. Exausto pela sua teme: 
ridade, visto que teve de lutar largo 
tempo com as águas revoltas, esten- 
deu-se num dos valados e, pouco 
depois, falecia enregelado 
Vitorino Pereira, um dos sôbre 


ve quando com seu pai, João 
Pereira, flutuavam numa ligeira jan- 
gada de esteiras, y u pai desapa 
recer nas águas. Sem hesitações lan: 
çou-se em busca do infeliz e, depois 


de várias tentativas em que arriscou 


a vida, conseguiu salvar seu pai 
quando, já desmaiado, não podia lu- 
tar mais contra o furor das vagas. 
Segurando-o com um dos braços e 
nadando com o outro conseguiu al- 
cançar um valado, onde se acolhe- 
ram ambos, junto de outros refugia- 
dos, que os auxiliaram então, 

Com os olhos marejados e enrai- 
vecidos por. não poder socorrê-los, os 
sôbreviventes viram morrer de frio, 
ou levados pelas vagas, numerosos 
dos seus companheiros. E entre estes 
foram-se nas águas os irmãos Ma- 
nuel e Armando Rosa eo pai destes, 
Faustino Rosa, que vogavam, tam- 
bém, numa jangada improvisada. 

Muitos dos marítimos que dedi- 
cadamente se ofereceram para cola- 
borar nos trabalhos de salvamento, 
praticaram também actos de valor, 
distinguindo-se dentre êles Pedro 
Ferreira Cavaco, seu irmão João e 
Paulo Carvalho, que depois de terem 
colaborado no salvamento dos nau- 
fragos da fragata afundada salvaram 
mais 21 pessoas no Mouchão da 
Alhandra. 

Depois destes salvamentos o mar 
impediu que as embarcações saissem. 
para a sua tarefa humanitária. As 
horas passavem na angustiosa incer- 
teja sôbre a sorte dos que lá nos 
Monchões aguardavam socorro, dei- 
tados sôbre os valados ou agarrados 
a pranchais e frágeis destroços. 

Finalmente, às 15 e 45 chegava 
a Alhandra o rebocador Sado, que 
vinha do Mouçhão do Longo do Tejo 
com mais sobreviventes e sete cadá- 
veres. O Sado largou a seguir para 
recolher dois sobreviventes duma ba- 
teira que se tinha afundado perto da- 
quele Mouchão. 

A lista completa dos mortos apu- 
rada até ontem, à noite, era a se- 
guinte : 

"Do Mouchão do Longo do Tejo 
José de Sousa, mestre valador, e dois 
filhos; Manuel Inverno; Artur Fon- 
seca, de 12 anos, guardador de bois; 
Constantino Cuco, da Chamusca, 
maioral das éguas; João Carriça, va- 
lador, que deixa viuva e 4 filhos; 


António Peniche, arrais, deixa viuva | 


e 2 filhos; João Peniche, seu camara- 
da, deixa viuva e uma filha; Joa: 
quim Ferreira, deixa viuva e 5 fi 
lhos; Alice Abrantes, de 17 anos, e 
Joaquina Abrantes, de 13,'filhas do 
abegão António Abrantes, que foi 
salvo. 

Mortos no Mouchão de Alhandra : 
Domingos de Carvalho, valador; 
Faustino Rosa e seus filhos Armando 
e Manuel Rosa, valadores; José dos 
Santos e Maximiano dos Santos, va-| 
ladores; José António, maioral dos 
bois, deixa viuva e 5 filhos; Améri: 
co Pereiro, de 6 anos, filho do ulti. 
mo; Luiz Salvador, ajudante do maio- 
ral dos bois; António Luiz Ramos, 
jornaleiro, e dois cadáveres que ain- 
da não foram identificados. 


A trágica situação dos bloqueados 
da Quinta da Ponta da Erva 


Se mesmo através de tôdas as di. 
ficuldades houve maneira de alcan- 
gar os mouchões de Alhandra e do 
Longo do Tejo, outro tanto não su- 
cedeu com a Quinta da Ponta da Er- 
va, onde 80 trabalhadores se encon- 
tram na situação mais aflitiva, te- 
mendo-se que, pelo menos, grande 
parte tenha morrido. 

Ontem, logo de manhã, aprovei- 
tando uma ligeira calmia, saiu para 
aquela quinta, submersa a meio do 
rio, o barco a motor Vila Franca 2.º, 
que encalhou antes de atingir o seu 
objectivo, regressando a Alhandra 
às 17 e 30. 

O resultado infrutifero desta ten- 
tativa de salvamento mais agravou o 
estado de espírito das famílias das 
pessoas que se encontram na quinta, 
convencendo-se que a sua sorte era 
fatalmente trágica. O facto de não 
se saber de quaisquer outras tentati- 
vas para o salvamento mais radicava 
no espírito de tóda a gente a convi 
cção de que era, pelo menos, amea- 
cadora a situação dos infelizes, 

Durante o resto do dia procurou- 
-se enviar para o local socorros, ten- 
do quási à noite, partido o reboca- 
dor Sado com uma lancha, com a qual 
se tentara estabelecer a ligação com 
a Quinta da Ponta da Erva e salvar 
os trabalhadores. O rebocador levou 
a bordo o prático José da Augusta, 
que procurara encalhar o barco o 
mais próximo possível da quinta. 
Como'o tempo acalmou e o rio se 
apresentava sossegado, é natural que 
o rebocador tenha atingido o seu 
objectivo mas só de manhã será pos- 
sível regressar a Alhandra. 

Mais uma vez se fez sentir a falta 
de meios próprios para 0 salvamento 
de pessoas, no caso de sinistros se- 
melhantes. Tanto a população de 
Alhandra como as de outras povoa- 
ções ribeirinhas têm repetidas vezes 
pedido que sejam estabelecidos pos- 
tos especiais de socorro, apetrecha- 
dos com lanchas chatas com motor 
de gasolina, visto que a situação dos 
mouchões e o pouco fundo da proxi- 
midade não permitem o atraque de 
barcos de quilha. E 

E' grande o desânimo que oprim: 
tóda a população de Alhandra, parte 
da qual está enlutada e se encontra 
ante uma perspectiva de grande mi- 
séria 

Como em todo o Pais, em Alhan- 
dra o temporal causou importantes 
prejuizos nas propriedades e em ha- 
bitações. Todos os prédios sofreram 
maiores e menores danos. 

Na fábrica de cortiça pertencen- 
te à Sociedade Exportadora de Cor- 
tiças, apenas um dos edifícios ficou 
de pé, tendo ruído tôdas as paredes 
dos r intes. Na fábrica de Cimen- 
to «Tejo» os prejuízos são muito im- 
portantes. Os telhados de grande par- 
te das secções da central eléctrica e 
das bficinas ficaram completamente 
destruídos. Algumas chapas de zinco 
das coberturas foram arremessadas 
a cêrca de 300 metros de distância, 
enquanto outras caíam em vários 
pontos da fábrica acompanhadas por 
uma verdadeira saraivada de telhas 
e outros destroços. O trabalho em tô- 
das as secções paralizou, enquanto o 
director da fábrica mandou recolher 
o pessoal para evitar desastres pes- 
soais nesta fábrica. Abateu também 
um dos pilares do cabo aéreo que sus- 


O estado em que ficou a estrada junto ao cemitério municipal de Viana do Castelo” 


tentava a rêde de protecção sóbre a 
via férrea, 

Na: Sociedade Textil do Sul, Fá- 

brica de Descasque de Arroz «A Ri- 
batejana» e Emprêsa de Penteação 
de Las paralizou o trabalho e houve 
prejuizos materiais, principalmente 
nos telhados. 
A juntar aos prejuizos causados 
pelo vento e fortes bátegas que por 
vezes o acompanhavam, O rio inva- 
diu a vila, tendo nalguns pontos atin- 
gido mais de 70 centimetros de altu- 
ra, inundando inumeras casas comer- 
ciais e de habitação, impedindo poi 
completo o trânsito. 

Os postes telegráficos, dos tele- 
fones e de electricidade cairam em 
grande numero. As águas cobriram, 
também, a via férrea entre Alhandra 
e Alverca. As trazeiras do prédio da 
Rua Sousa Martins, pertencente à sr.* 
D. Maria das Dores Cancio, abate- 
'ram, tendo ainda abatido um muro 
da residência do sr. Pereira Gomes, 

Uma ponte pertencente ao sr, Ar- 
tur Pereira Santos, ficou quási des- 
truída, assim como o estábulo mu- 
nicipal, g 

E' justo salientar o trabalho dos 
bombeiros voluntários que, superior- 
mente dirigidos pela direcção e co- 
mandante, desde o início do ciclone, 
trabalharam incansâvelmente e com 
uma abnegação digna de elogio, tan- 
to no rio como em terra, todo o dia e 
noite de ontem e até à hora que es- 
erevemos, tendo alguns sido obriga- 
dos a recolher ao leito completamen- 
te exaustos, para pouco depois reto- 
marem o serviço. 

O sr, José Van-Zeler Palha, pre- 
sidente da Câmara, esteve várias ve. 
zes na vila, apreciando os prejuizos e 
informando-se das providências ne- 
cessárias. 


Salvaram-se as cem pessoas que 
estavam em perigo 


Os vários mouchões existentes 
em frente desta localidade foram in= 
vadidos pelas aguas. , 

O da Povoa desapareceu comple- 
tamente do Tejo. 

No do Longo do Tejo morreram, 
de certeza, 12 pessoas. E no ds 
Alhandra outras 12. E julga-se que 
o numero dos mortos nos vários 
mouchões não será inferior a 80, 

Junte-se a isto a miséria provo- 
cada pela destruição das sementei- 
ras e pela morte de centenas de ca- 
beças de gado — e compreender-se-á. 
a dôr que revelam os olhares de toda 
esta pobre gente. 

Na quinta da Ponte da Erva fl- 

caram em situação de perigo mortal 
cerca de cem pessoas, entre as quais 
trabalhadores, mulheres e crianças, 
aigumas de tenra idade. Para tentar 
salvá-las partiram de Alhandra o 
rebocador «Sado» e uma lancha per- 
tencente ao sr. Augusto José dos 
Santos, que ali se conservaram du- 
rante a noite, 
Largou também de Alhandra, 
com o mesmo destino, o rebocador 
«Mondego», com alguns práticos da 
vila. í 

Felizmente, todas as pessoas que. 
se encontravam na referida quinta 
foram salvas e desembarcadas às 9 
- 30. em Vila Franca de Xira. E na 

eferida lancha foram salvos alguns 
haveres daquela desolada gente que 
andava a trabalhar por conta da 
Sompanhia das Leztrias. 

São dignos de todos os elogios os 
marítimos e os bombeiros de Ainan. 
dra — que, lutando com a falta de 
rebocadores, salva-vidas e «gasolinas» 
— realizaram prodigios de heroísmo 
para arrancar à morte as pessoas em 
vergo. 

Um desses marítimos — Pedro 
Cavaco — distinguiu-se entre todos, 
Acompanhado por outros populares 
da Alhandra, foi aos mouchões au 
Lombo do Tejo (donde trouxe sete 
cacaveres e u cavaio vivo) das 
“sarças (onde salvou quatro homens) 
da Alhandra e das Marinhas (donde 
salvou dois homens, duas mulheres, 
porcos, galinhas e alguns haveres). 
Além disso, esse grupo trouxe a re- 
boque duas bateiras, numa das quais 
estavam em grande perigo um ve- 
lho e uma criança. 


Um falso alarme 


Pouco depois do melo-aia. come- 
cou a circular em Alhandra, provo- 
cando alarme geral, uma noticia que 
fettzmente não se confirmou: a da 
aproximação de nova e grande cheia 
provocada pela rotura dum dique em 
Santarem. Chegou a falar-se em 1z 8 
20 metros de altura das aguas — e 
só esta hipotese arrepiou toda a 
te, pois se ela se verificasse terla- 
mos a registar novas e tremendas 
consequências em tôda a região, 

Em Alhandra caiu ao lado da at- 
nha ferrea um dos pilares de cimen. 
to armado que suportava o cano 
sereo de transporte de baldes com 
cimento da Companhia «Tejo», junto 
ao campo de futebol do Alhandra. O 
cabo aereo está paralisado e grupos 
“e operarios procedem às reparações. 

A" saida da vila está caido sobre 
a estrada um dos postes de ferro que 
suporta os fios de alta tensão das 
Companhias Reunidas Gás e Electri- 
<idade. Pessoal destas bem como 
dos Correios, Telegrafos e Teletoncm 
e da <Anglo-Portuguese Telephone 
Sº>, estão trabalhando, Incansavel= 
mente, em toda a região, para repa- 
rar as enormes avarias registadas. 


Apareceu mais um cadáver 


Os tripulantes duma bateira cat= 
regada de palha encontraram o ca- 
daver dum marítimo de Rio de Mol- 
nhos que ontem perdeu a vida no 
naufragio do seu barco de passa 
geiros, na passagem de Vila Nova 
da Barquinha para a Carregueira, 
naufragio em que também morreram. 
a sua mulher e dois filhos. 


A Aeronautica Militar sofreu pre- 
juizos superiores a 20.000 contos 


O aeródromo de Sintra fot duramente 
batido peio ciclone. Um dos «hangaresa, 
Junto à parte civil do aeródromo, que foi 
recentemente construído, abateu com fra- 
gor, destruindo os aviões que lá estavam 
dentro: uma esquadrilha de «assaitos 
adquirida em Italia, segundo 9 piano qe 
resrmamento da Aeronautica, e alguns 
aparelhos «Junker's», comprados na Ále- 
manha, que serviam para treino e insizu- 


4 


e 


são dos alunos da Escola Militar de Avia- 
ão. 

Foi cêrca das 16 horas de ante-ontem 
que se deu o laméntável acidente, O ven- 
to soprava com turia raívosa O posto 
meteorológico registava rajadas de vento 
de 210 quilómetros à hora. As constru- 
ções gemiam sob à inclemência dos ele- 
mentos. 

Pouco antes daquela hora o pessoal 
mecanico que ali trabalhava abandonou 
&s suas ocupações para se dirigir a outros 
changares». À sorte protegera-os Mo- 
mentos depois, de-repente, sem qualquer 
prenuncio ou' ligeira indicação, aquele 
«hangar» —monsiro enorme de ferro e 
zinco — abateu com fragor, espalhando 
em volta como que um grito de desoia- 
São, nesse contorcer da sua armadura, 
Juntamente com um estampido clamoroso 
ao reduzir a destroços os aviões que lá se 
encontravam. Rebentaram depósitos de 
E e óleo, que, em amplo e viscoso 
lençol, se espraiou pelo terreno. Era con- 
frangedor deitar os olhos sóbre aquele 
amontoado de destroços momentos antes 
tão valioso. Havia lágrimas nos olhos de 
aviadores e mecanicos. 


I taram-se particularment 
aquartelamente e nos 


Montaram-s, 


guem se aproximasse do local, com receio 
de incêndios ou explosões, 


tanto mais 


ido a avarias 

, é à noite mergulhou 
na escuridão porque não havia uz eléc- 
tmica. 

Os prejuízos nos edifícios do aquarte- 
lamento também foram importantes. Cha- 
pas de zinco e telhas foram pelos ares. 
Muitas árvores caíram por terra. 

Ontem, durante a tarde o sr. capitão 
Santos Costa, ilustre subsecretário de E: 
tado da Guerra, esteve naquele aeródro- 
mo a observar os prejuízos soíridos. 

O sr. subsecretário de Estado da Guer- 
ra percorreu demoradamente as instala- 
ções, acompanhado do sr. major Filipe 
Vieira, interessando-se particularmente 
pelo desabamento do «hangar». 

Todo aquele material fôra adquirido, 
segundo o plano de rearmamento elabo- 
rado, quando o sr. capitão Santos Costa 
exercia as altas funções de que está in- 
vestido. 

No antigo campo de aviação da Ama- 
dora registou-se também o desabamento 
de um dos «hangares», onde estavam ai- 
guns aviões pertencentes ao comando ge- 
ral da Aeronáutica, os quais ficaram 
muito danificados. 

Nas bases da Ota e de Tancos os pre- 
juízos pouca portar e regis 
te nos edifícios de 
«hangares». 


São grandes as devostações 
em tôda a região de Santarem 


SANTAREM, 
temporal. que” infelicitou esta região, 
vieram juntar-se o do ciclone, 

O vento, duma violência e velocidade 
extraordinárias, como não há memória, 
começou a sentir-se a partir das 15,30. A 
sua fúria devastadora não tardou à ma- 
nifestar-se : árvores tombaram e casas 
rufram., 

Os sinos tocaram a rebate, Breve veio 
o pânico. À população abandonou os la- 
zes, Nesta cidade muitas pessoas corriam 
sem destino, desorientadas, pelas ruas. 

Mulheres e crianças, em grandes cla- 

- | mores, imploravam socorro e sem saber 
onde Se refugiarem : receavam ficar em 
casa, mas as ruas também as atemoriza- 
vam, Telhas, chapas de zinco e vidros 
despenhavam-se por sóbre os fugitivos. 

= As linhas férreas estavam atravanca- 

- das por árvores e postes dos telefones 
e telégratos. 

Perto das 16 horas, o vento abrandou, 
mas, às 1 e 90, redobrou de violência. 


15 — Aos horrores do 


Na ponte D. Luiz estiveram em 
perigo dezenas de pessoas 
e muitos veículos 


A primeira notícia a alvoroçar a ci- 
dade foi à do sinistro ocorrido na esta- 
ção de Setil: em cima do comboio de 
mercadorias n.º 2.009 caíram duas árvo- 
res, causando graves avarias no mate- 
rial e interrompendo as linhas. O trár- 
sito tornou-se perigoso na ponte D. Luiz, 
no rlo Tejo e nas estradas circunvizi 
nhas. Na ponte D. Luiz dezenas de pes 
soas e muitas carroças correram «perigo 
devido às fortissimas rajadas de vento. 
Os peões tiveram que atravessar a ponte 
«de gatas», a-fim-de não serem projec- 
tados contra as guardas e precipitados 
no rio. Os animais foram desengatados 
dos veículos e só assim conseguiram sair 
da ponte. Por fim, o trânsito pela ponte 
foi proibido, = 

O caudal do rio aumentava a olhos 
vistos. A ondulação das águas formava 
carhão, Um barco com 7 toneladas de 
pedra, que tinha encalhado junto ao pa- 
drão de Santa Iria, a-pesar dos esforços 
dos bombeiros que tentaram salvá-lo, 
afundou-se. 

Nas encostas do planalto de São Ben- 
to foram arrancadas árvores no cume, 
as instalações da fiscalização das obras 
do liceu, ficaram destelhadas e a violên- 
cia do vento era tal que a erva era ar- 
remessada a grande distância, parecendo 
que tinha sido ceifada cerce. À estrada 
de Santa Clara ficou completamente des- 
truída pelo arvoredo arrancado e parti- 
do. No quartel de Cavalaria 4 parte dos 
telhados estão sem cobertura. O vento 

“arrancou na cêrca um cipreste sécular, 

- destruiu o muro de vedação e impediu 

o trânsito da Rua 91 de Janeiro. Uma ár- 

vore, ali perto, caíu sôbre um telhado e 

destruiu-o. Ficou completamente deste- 

|, lhada à oficina do industrial de segei- 
To sr Leal. 

Desde São Pedro sté Pernes as l- 
nhas telegráficas e telefónicas estão tô- 
das no chão. Na quinta da Granja. per- 
“tencente ao sr. José Tropa, próximo ao 
Gualdem, passa de 100 o nm de oli- 
veiras arrancadas e partidas. Na estrada 
de São Domingos até à ponte do Celei- 
To, há centos de árvores, principalmente 
pinheiros, que foram arrancados é pro- 
jectados na estrada, interrompendo o 
trânsito. 


- Milhares de contos constituem o 
valor de muitos olivais destruídos 


Nas quintas de Santa Marta e das 


Manteigas, no sítio das Fontaínhas, os 
| estragos elevam-se a algumas centenas 
de contos. 


A fábrica de cerâmica do sr. Joaquim 
Louro está parcialmente destruída. No 
« Grainho e no Securio, há, também, gran- 
des prejuízos, Na região de Vale de FI- 
gueira montam a centenas de contos os 
prejuízos nos olivais, À quinta da Comen- 
da, em Alcanhões, pertencente aos her- 
deiros de Paulino da Cunha e Silva, fot 
das que mais sofreram. A Escola de Re- 
gentes Agrícolas perdeu quási todo o seu 
arvoredo e as suas instalações estão mut- 
to danificadas, Na quinta de Miranda, do 
sr. marquês de Rio Malur, situada pró- 
ximo à estação de Mato Mirenda, ura 
Sobral que dava um rendimento médio 
de 100 contos está completamente des- 
truído. Noutras terras, 6s pomares e oli- 
vais estão quási totalmente destruídos. 

|, Os importantes olivais que se este 
dem cérca de 5 quilómetros, desde a ave- 
“mida dos Combatentes, pela horta da 
«Pouca Vergonha» até à vala de Assêca, 
sofreram enormes prejuízos. Para os 
lados do Matadouro há inúmeras casas e 
destelhadas e muitas árvores 


dois antigos 
tros de altura, 


ram multo atingidos os telhados havendo, 
chaminés derrubadas, Em Alfange ruíu. 
uma casa. 
Nesta cidade há dezenas de casas des. 
* telhadas, mais de 70 és derruba- 
das, 
claral 


Vidros partidos, trapeiras, lanternins 
ias destruídas, 4 


A cúpula da Capela de Nossa Senho- 
“ra da Piedade está em ruínas, esperan- 
do-se a todo o momento a sua derroc: 
“da, À igreja de Marvila, do lado Sul, es- 
tá destelhada e a rosácea da frente prin- 
“cipal foi precipitar-se no pavimento da 
dj ja, desfazendo-se, perdendo-se, as- 

. uma preciosidade arquitectónica. 

“6 edifício do Asilo de Santo Antônio 
correu grande risco, ficando com à par- 
te Sul muito arruínada, O edifício do 
“Soviro CIVIL também toi muito atine 
“Fido. Rufá uma chaminé, que causou 
muitos prejuízos, principalmente nas de- 
pendências da repartição de fina! É 
rua Alexandre Herculano foi seriamente 
atingida e obstruída pelas árvores numa 
grande extensão. A cobertura das ofíci- 
Pas e estands» de automóveis do sr. Au- 

José da Silva, sofreu grandes pre- 
Edo 


coberturas das, bancadas Es 
* campo desportivo «Os Leões» e do 
— estando do Clube dos Caçadores foram 
arremessadas a 400 metros de distância, 


Um quiosque arremessado a 50 
metros de- distancia 


A cobertura das oficinas da Câmara 
foi pelos ares, precipitando-se no solo, 
a uma distância de 50 metros. A da pra- 
qa de toiros, do lado Sul, desapareceu. 
Um quiosque situado entre o Seminário 
e o mercado municipal foi projectado a 
uma distância de 50 metros, de encontro 
ao gradeamento do Jardim da Répública. 
ficando completamente estilhaçado. 

No Largo das Amoreiras, poueo de- 
pois das 17 horas, no auge da violência 
do ciclone, as vélhinhas e as crianças 
ao saírem do Refeitório dos Indigentes, 
colhidas de surpreza, foram violenta- 
mente projectadas no solo. Acudiu-lhes 
o pessoal do hospital e vários populares 
que se encontravam nas imediações, 

'No ramal da estrada da ponte para a 

'do caminho de ferro, uma árvo- 
re de grandes dimensões, foi arrancada, 
caindo sôbre uns barracões e currais de 
gado, destruindo-os. Os telhados do tri- 
Bunai. creche e hotel Central sotreram 


Na bifurcação da estrada de Vila Chã 
de Ourique com a da Izêda foram arran- 
cados dois pinheiros seculares, entre êles 
um muito conhecido pelo «Pinheiro 
Grande». Na estrada dos Padeiros, entre 
outras, foi arrancada uma enorme faia 
de diâmetro. 

tódas as artérias da cidade há 
montões de fragmentos de telhas e vi- 
dros que a Câmara mandou remover. 

Há mais de 200 árvores arrancadas 
que interceptam completamente a estra- 

de Alpiarca, numa extensão de seis 
quilómetros. Na de Valada estão 19 chou- 
pos arrancados. Entre Coruche e Almei- 
Tim há mais de duas mil árvores da bei- 
xa da estrada, arrancadas e na dos Pa- 
deiros também é numerosa a quantida- 
de de arvoredo arrancado. Contam-se 

- Dor centenas as oliveiras tombadas. 


PY 


Ê. 


Um trabalhador mortalmente colhido 
por um eucalipto 


Entre as duas passagens de nível da 
€. P., próximo do Vale de Santarém, na 
estrada nacional n.º 12, há três pontos 
onde os eucaliptos, alguns com o diâme- 
tro de dois metros, foram arrancados, fi- 
cando a interceptar a estrada e as li- 
nhas férreas por forma tal que não se 
avista a sua continuídade. 

No momento da grande queda déstes 
eucaliptos, vinha próximo um grupo de 
cinco trabalhadores de Alpiarça, que re- 
gressavam de bicicleta a suas casas, por 
não poderem trabalhar nos campos. Um 
dêles, o jornaleiro Felisberto Luiz Be- 
souro, de '29 anos, casado com Maria Ca- 
nha, natural e residente em Alpiarça, 
foi mortalmente colhido por uma das 
árvores, que lhe destruiu a bicicleta. Os 


companheiros, já um pouco utastados, 
ao sentirem o estrondo da queda da dr. 
vore pararam e viram, então, n Eesou 
ro inteiriçado na estrada. Aco! am en 
seu socórro e retiraram-no ensangui 
tado, com o crâneo esmagado, mas aim 
da com sinais de vida, para junio auma 
casa do guarda da C P, "we exrirou 
pouco depois, Segindo imtormações co- 
lhidas no local, há indicação le que sob 
o matagal, há um outro adáver, « que 
se poderá verificar depois Je judo re- 
movido. 

Um dos eucaliptos que fi ou atiaves- 
sado na estrada e nas tinhas da C. P., 
taíu sôbre uma casa de guarda, Gesuvin- 
do-lhe o cunhal do lado Norte ja es 
tação zootécnica nacional, a4 Fonte bua, 
próximo ao Vale de Santarém, os estra- 
gos no arvoredo são consideráveis. En- 
tre as duas passagens de nível o Elca- 
troado levantou-se numa extensão de 
cêrca de 200 a Ale a 

Na Raposa, próximo a Almeirim, aba- 
teram mitos telhados, sendo destruídos 
muros, arrancadas muitas árvores, das 
quais algumas caíram sôbre casas dende 
safam gritos lancinantes. Num espaço 
de 2 quilómetros foram arrancados mais 
de cinquenta eucaliptos, sendo incalculá- 
vel o número de oliveiras e pinheiros e 
outras árvores destruídas em proprieda- 
des particulares. Uma casa pertencente 
a Rosária Maria, viúva, foi totalmente 
destruída. Junto da casa do sr. Miguel 
Pinho um eucalipto atingiu os jornalei- 
ros Armando Carvalho e Diamantino An- 
dré. O último sofreu fractura da perna 
esquerda e o Carvalho muitos ferimen- 
tos pelo corpo. 

ep Era ram ao Hospital desta 

de, 
dera Benfica do Ribatejo e Almei- 
rim, há cêrca de 60 eucaliptos derruba- 
dos'na estrada. Em Marinhais, o jorna- 
leiro Flauzindo Mendes, quando jantava, 
fot atingido pela chaminé, que derrocou; 
sofreu fractura da perna direita e várias 

es na cabeça. 

aa” cidade, “o, jornaleiro Manuel 
Nunes, que foi colhido por um eucalípto, 
ficou muito ferido, O comerciante Ga- 
briel Duarte, quando estava sôbre o te- 
lhado da sua adega, cafu, fracturando 
uma perna, seguindo para um dos hos- 
pitais da capital. O bombeirán.” 39, Emi- 
dio Coelho, quando escorava uma cha- 
miné mo bairro Trigoso, caíu, fracturan- 
do um pé. Foi internado no hospital. 

Em Vale Flóres, da frêguesia de Ache- 
te, foram terríveis os efeitos do ciclone. 
O alvoroço ali foi pavoroso, ficando 60 
famílias sem abrigo e haveres, tendo, 
também, as terras de lavoura sido Tude- 
mente atingidas. É dos lugares dêste con- 
celho que mais sofreram. No salão dos 
bombeiros desta cidade pernoitaram no- 
ve pessoas que perderam as suas casas. 


O CICLONE NO TEJO 


Das diversas fragatas que se afundaram, 
faltam cerca de 20 maritimos 


Embora o tempo honvesse melhorado 
consideravelmente, ainda se registaram 
no rio, durante O dia de ontem, alguns 
desastres provocados pela violenta ondu- 
lação do rio e vento forte. 

As duas margens continuaram a ser 


lambidas pelas vagas, principalmente à |' 


do lado Sul, ne pç 
sentir com certa lenci - 
tribuiu para agravar à rena, o na 
rios navios e Is 

ci ar a ms, depot se 


rias, 
Uma parte dos darcos de grande ca- 
lado encontra se fundeada enire Xabre 


regulares entre as duas márgens 
do rio, desconhece-se o paradeiro 
gumas fragatas e respectivas tripulações. 


O pilar da ontena 
da Emissora Na- 
cional, derruba- 
do pelo venda- 


to mais violento da tempestade, do- 
ze fragatas de varia tonelagem, ae res 


ja do rio foi tão violenta que uma 
dg na muralha, com 


ra, para onde viergm par: 
tes. A muralha, alí, soíreu grandes es 


val 
e barcações maufr: a Vs 
de em 
do as capitanias receberem às partict 
Tocas capitant - 
cias se ú saber avarias; O «Lisbonenses, por 
Pés, fa, djorisio ai der, soe) Ei nos Gr Pfes ia 
oriais e mente grandes est: 


salvar. A tripulação do vapor 
Jenseu, por exemplo, viu um bote com 
dois homens que aflitivamente pediam 
gocorro. Como o navio estava tambem 
em crítica situação, os tripulantes 
cheios de pesar, limitaram-se a ver O 
naufragio do bote e à assitir á morto 
a e BO PA. do. rebocador 
T |, de or 
andou numa faina in- 


rancisco (Pinho Alho, 
camaraia. Apesar 


riva depois de terem o áque 
las o páteco force Igualmente atondato, 
am ci ipulant 

A cntrada da doca do Jardim do Ta- 
baco, afundaram-se anteontem, no mo- 


pagos. 

O navio hospital «Gil Eanes. que am 
teontem garrou, e ontem o mesmo) 
percalço. Um rebocador conduzito pa 
ra a doca de Alcantara, que está quast 
cheia de navios fugidos à e. 

Durante O dia de ontem, forâm pe 
didos socorros para dois palhabotes es- 
panhois fundeados no Montijo. O rebo- 


tros, por 
tambem não puderam receber manti- 
mentos. 


em má situação a à 
Roca, entrou ontem no Tejo, um pouco 
adernado e com avarias nos motores. O 
paquete «Carvalho Araujos, regressado 
da Madeira é Açores, chegou-lhe à Tala 
é assistiu-lhe até funidear em frente à 


cionalidade 
nas 


mo do cabo da Roca. 
tar sOcoNo áque- 
ão estado do 


Os 
«Maria Carlota» abalroaram 
Seixal e pediram socorro em virtude de 
um deles ter ficado com água abéria. 
Um rebocador prestou-lhes assistencia. 


Morreram 8 pessoas em Setubal 


No rio Sado desceu um quadrimotor inglês, 
que se dirigia de Inglaterra para Gibraltar 


«Atlante 19 era propriedade 
Mesquita & Santiago da Figuel. 


violento que de outro igual não pra da Foz, e estava registado como dis. 
Fo memória Os velho: homens do | semos, na praça de Viana do Cástelo, DO 
mar aíeitos aos perigos da de | comando do mestre Manuel dg Sousa, de 


e acostumados q lutar com a morte. 
Quando nasceu o dia à cidade des 

pertou alarmada com os espe es 
Sinais de soCOITO Que soavam no y 

Cramango teioulações “e* pedindo auxilio, 


O naufrágio de um lugre | 


reduzidissimo n numero de 
Mes fu Ndêados; apenas ca ronçira 


navios fun 

“Lagos, da fis6 ima dá 
costá, que de caldeiras acêsas lutava 
contra O tempo; um clegante navio de 
tras mastros, o «Atlânte 1.» da praça de 
Viana do Castelo é um bátelão da pra- 
ca do Porto, O «Rio Lima 2%. 

O lugre «Atlante 1º, foi O primeiro 
dos referidos navios a Sentirse em DOst- 
ção difícil. Na véspera estivera a des 
Carregar carvão na ponte da fábrica de 
cimento «Secils, próx'mo ao Ouião, e de- 
pol. viera tundear em frente da Cidade, 
Adinde carregar sa com destino ao 
Porto, Cerca das 8 -vras, como O tempo 
«arregasses, O sew mestre, Manuel de 
Sousa homém do mar, valente e Experl- 
mentido, ordenou a Manobra Heocssária 
atimalo se dirigir para junto da De- 
MinSUla de Troia nã margem” cemierda 
do Sado, onde contava abrigarse da 
maior vilolência do temporal. O motor 
auxiliar de que” o navio era dotado nem 
mesmo com o auxilio de algumas velas 
que foram içadas permitiu que o mestre 
realizasse Os seus desígnios não conse- 
guindo. vencer O violentissimo vento sul 
sueste que soprava nem a fórça da £0i 
rente que era enrme. Foram içados si- 
nais pelindo socorro esperando que ao 
menos à canhonelra «Lagos» pudesse dar 
algum auxílio ão barco cm perigo, Tas, 
ou porque Os sinat- não tivessem sido 
vistos ou Porque aquele barco de guerra 
não estivesse em condições de o prestar, 
O socorro não veio O despachante Bata- 
lha, à quem o lugrc «stava consignado, 
pediu o auxillo do rebocador da Junta 
Autónoma do Porto mas este não podia, 
em virtude do estado do mar saír dá 
doca onde Se encontrava. 

Quando o mestre reconheceu que o 
seu navio garrava, não conseguindo 
aguentarse nos ferros usou o ultimo si- 
nal, o mais aflitivo; bandeira a meia 
adriça. significando que lhe não restara 
autra - esperança Sendo q protecção! da 
Providência, - 

Até cêrca das 14 horas toda a tripula- 
cão do «Atlante 10, luwu esforçadamen. 
te com a morte O barco, do sabor da 
corrente e do vento veio descair sobre 
a muralha do porto, entre a doca de 
Tecrelo e O novo edificio da Jota, em 
frente aos armazenç da antiga firma Del 
pent, onde embatey violentamente com 
a parte da ré, abrindo agua e afundan- 
dose “Acorreram dezenas de destemidos 
marítimos, prontos n sacrificarem-se pelo 
seu semelhante em perigo, piLZtos e pes 
soal da capitania do porto Numa luta 
titanica com a temp.stade » tripulação 
do «Atlante 40 pode ser, felizmen 
salva, 


48 anos, com residência nã Figueira, ti- 
nha mais Os seguintes sete tripulantes; 
Mário Matias Lau motorista; Manuel 
Nani Pimentel, contramestre: Teodoro 
Francisco Rússo e António Maiques, ma- 
rinheiros; Constantino Gonçalves Lemos, 
cozinheiro; Antônio Femandes Pereira, 
ajudante de motorista « Luiz Pereira, 
Miço de convés, 


No naufrágio de um batelão perde- 
ram a vida três homens 


Não tinham and. decorrido duas ho- 
ras, quando novo sinistro Se registou, 
precisamente no mesmo local, havendo 
neste à lamentar a morte de tiês ho 
mens, 

O batelão «Rio Lima 2.9, à qua já 
apa Islerimos, estava Jundcado ao lárgo. 
Ohégara há dias de Lisboa, com um car 
regamento de gesso para a fábrica «Ser 
cilm onde iniciára a descarga. 

HA4 três dias, porém, tivera de deixar 
a ponte daquela fábrica para dar lugar 
a Um vapor que fôra carregar cimento 
G Selo fundear também em frente da cl 

e. - í 

Não podendo aguentar-se nos ferros 
com que fundeara, » fôrça do mar e do 
vento arremessou-o sobre o sítio onde 
naufragara o lugre =Atlante 1.0». De en- 
tre a massa enorme dê povo qu ao 
abrigo dos armazéns que existem á beira 
da muralha assistia a toda 
me tragódia do mar embr 
caram-sd algumas dezenas de 
que tentaram todo o possível — e pouco 
ra possivel fazer — para acudir à tr4- 
pulação do barco em perigo constituída 
Por frês homens. Ainda fustgaram o ar 
alguns cabos lancados age náufragos, 
mas de repente, o batelão afundon-se, 
arrastando consigo os tripulantes, um 
dos quais, porém, ainda foi visto a de 
Dater-se com o mar, agarrado com de 
sespêro a um cinto de salvação. Yode 
calcular-se a impressão dolorosa que se 
apoderou de fóda aquela gente que 
assístiu, em tão trágicas condições, à 
morte dos infelizes marítimos. 

A tripulação do «Rio Lima 29, quê, 
como dissemos, estava registado na praça 
do Porto, era constituída pelo mestre 
José Simões Ré de 56 anos, de Ilhavo, 
e pelos marinheiros João das Neves Viei- 
ra de $ anos, de Ilha», e José de Je- 
sus, de 35 anos. da Gafanha. 

Precisamente ontem dera baixa da sua 
matrícula, na capitania do porto, del- 
xando o serviço do «Rio Lima 2.9». por 
se encontrar doente um outro tripulan- 
te do batelã amónio Araujo, de m 
Ferragudo (Portimão), que 
assim se salvou da morte que colheu os 
seus antigos camaradas. 

Durante todo o dia o temporal 

assolou a cidade 

Principalmente a partir das 11 horas 
o temporay começou a assolar o porto a 
a cidade com uma “violência Andiscritg- 
vel, que se prolongeu até o cair da not- 


te. Nos largos e outras artérias expostas 


do Sul nomeadamente na Avenida Lul- 
za Todi, O transito tornou-se quási im- 
possível e nas próprias ruas do centro 
da cldade faz-se com grande dificuldade 
Há pontos onde as pessoas não con 
em resistir á força do vento e 
adas quás! pelo a! até poderem agar 
raBse a qualquer ebiccto. como candeel- 
tos e árvores que lhes permita conser 
varse de pé, Velho e crianças, alguns a 
ventania armemessou contra Os prédios, 
sofrendo contusões, de que tiveram dé 
tratar-se no Hospital da Misericórdia. 


Consta mesmo que há um caso de morte, 


Perdeu-se também um rebocador 
com os seus cinco homens 
de tripulação 


O batelão «Rio Limas, à que na an- 
terlor notícia fazemos Ieferência. viera 
este pirto trazido pelo rebocador 


«Furão. que, durante à noite 


se dirigiu 


para próximo «e Troia, procurando ali 
abrigar-se do temporal Quando este é 

mais violento o «Furão naufragou, 
arrastando consigo a tripulação, com- 
posta de cinco homens. Próximo do lo- 
cal encontrava-se o parco a motor” «de 
tobrigar dos pilotos da barra de Setu- 
bal, cuja triyulação, apesar do perigo 
que corria ainda tentou socoriey o re 
bocador, mas sem restlltad). assistindo 
impotente ao seu afundamento com to 


dos os homens Gue tinha à bordo. Estes 
te Manuel dos Santo. Pata- 


cho. de 63 anos, de Ilhavo, é os compa- 
nheiros Francisco António Rio, de 47 
anos, e Manuel (Gonçalo de 34 anos, 


também de Ilhavo, 


e António Fernandes 
de Matos dy Pe 


3 anos, e Olindo daç Ne- 
ves Cabral, de ambos do. Porto, 
Ao s do Poito só 
se vêem barcos varados e destroços. Na 
cidade há vestígios das inundações é dos 
estragos causados pelo tempo: casas qes- 
telhadas, “vidros partidos, sendo Bicos 
s candceiros da ilumina a 
ficaram intactos. a 

As instalações Jo porto sofreram pre 
juízos imporiantes: além de troços" de 
muralhas fortemente avaríados, ficou 
grandemente danificada a linha férrea. 
À do Vale do Sado, que segue paralela 
ao rio até ao sítio da Cachofarra. acha- 
se cortada Ac instalações as Sapee so- 
freram prejuízos, o mesmo sucedendo 
com as da Seur, emprésa que fornece à 
encrgio eléctrica à cidade é a quási to 
do O distrito motivo por que tal serviço 
está interrompido e não se sabe ainda 
quando poderá ser restabelecido. 

No Hospital dr Misericórdia foram 
ontem prestados socorros a care, de 50 
Dessoas que ali foram conduzidas, em 
virtude principalmente de contusõis so 


trida terem sido 
fridas por la derrubadas pelo 
Adelaide "Emilia de 63 anos, faleceu 


ao dar ali entrada por no Largo Dr. 
Francisco Soveral ter sido impelida con- 
tra uma parede, tendo sofrido graves 
contusões. internas. 

NOs campos os prejuízos — que por 
toda à parte devem ascendly » milhares 
de contos — são também importantissi- 
mos. Olfvais e pomares sorreram fortes 
estragos. Na baixa de Palmela, calcula. 
-Se em mais de mil O numero de árvores 
derrubadas e na própria cidade não há 
avenida ou praça onde esse estrago se 
não tenha mgistado. havendo Só no par- 

e do Bonfim cgr duzent: - 
Tes derrubadas “MA de ai 


NO BARREIRO 


O temporal originou a 
morte de uma pessoa e 
ferimentos em dezenas 
delas e causou enormes 


prejuizos materiais 


BARREIRO, 15-Um fortíssimo tem- 
poral assolou hoje esta Vila e ariadas 
Fes, mão havendo memória do ter pal. 

q errível tempes - 
de 1876, há portanto, 64 anoe vio des 

Apesar das precauções tomadas, os 
danos são muito importantes, subindo 
a milhares de contos, Pode afirmar-se 
que não existe uma casa que não te- 


nha sido atingida. 
O venday 


A lação 
ento 


car enormemitita 1 

o o 
Ina STEO, Alexandre Herculano, 
damente a 


a 
chegou a atingir aproxima- 
altura de 2 etroo Mendo 
tódas as casas alagadas, Os automó- 
veis que tentavam seguir viagem pela 
estrada que all «passa não jo podiam 
fazer, pelo que tinham de ir por um 
desvio de cérca de dois quilómetros, 


que liga com o Bairro das Palmeiras, 
para de novo entrarem na estrada. ' 

Às fábricas paralizaram os seus ser-. 
vigos pouco antes das 15 horas. Em 
tódas elas prá enormes prejuízos ma- 

e leularmente, na Compa- 
nhia União Fabril, nos, Caminhos "de 
Ferro e na cordoaria do sr. Jacinto 
Nicola Covacik, cuja fábrica ficou des- 
trulda por completo. 

icaram aval los Os vapores; len- 
tejo». eTrás-os-Montes» “e? eAlgarves, 
considerando-se êste ultimo perdido, A 
estação de embarque e a avenida miar- 
ginal que lhe dá acesso parecem ter 
sofrido um bombardeamento. 

Na Mata Nacional da Machada, si- 
tuada à 5 quilometros di 1, 08 
Pinheiros fóram atirados a terra, fl. 
Cando a estrada interrompida. No local 
trabalharam por largo tempo brigadas 
de operarios da Camara Municipal. 

Os Bombeiros do Corpo de Salvação 
Publica, Voluntarios dos Caminhos de 
Ferro do Sul e Sueste e Corpo da Com- 
Ranhia União, Fabril acorroram deno 

nte a todos os 
OGIA Tam rol E locais onde a sua. 

Prestaram igusimente relevantes ser- 
viços os componentes da «Legião Portu- 
guesan e «Mocidade Portuguesa», orien- 
tados pelo presidente da Camara Mu- 


nheiro Costa, de 19; 


do por uma fólha de zinco, produzi 
che afraohira exposta no anteeaço es 


fracturou o craneo e faleceu pouco de- 
pois de ter dado entrada no Hospital da 


Estiveram de serviço permanente os 
grs. drs. Pacheco Nobre e Carlos França 
e o enfermeiro Manuel Martins, 

A muralha ao norte desta vila ruiu 
numa extensão de 50 metros. No bairro 
da Baixa da Banheira desabarem, por 
completo, algumas casas. A* noite não 
houve iluminação pública. 

Durante o dia não se realizaram va- 
puies para Lisboa nem grande númera 
de comboios. 


Barcos encalhados e afundados 

Continua a ser embaraçosa a ta- 
refa dos rebocadores do Póôrto de 
Lisboa que pretendem safar as em- 
barcações da situação em que se en- 
contram. Os ers. Manuel Calção e 
Manuel Venda, chefes dos serviços 
da A. G. P. L. têm diligenciado no 
sentido de se prestar socorro aos 
barcos que estão mais em perigo, na 
impossibilidade de acorrer ao mes- 
mo tempo a todos, Ha ainda no Sei- 
xal dois barcos em situação dificil: 
o «Vasco da Gama I> e o «Vasco da 
Gama Il>, da Sociedade de Pesca 
Ltd., os quais vinham todos os dias 
a Lisboa trazer peixe, 

O lugre a motor «Groenlandia» 
está encalhado entre o Montijo e Al- 
cochete. A bordo estão 120 tonela- 
das de sal e ha dois homens — o ca. 
pitão e o cozinheiro. O rebocador 
«Figueira da Foz» foi hoje para ali 
com o fim de o safar. 

Constou hoje em Lisboa que o 
navio «Madeirense», que vinha do 
Funchal recolheu a um porto do Al- 
garve com avarias. 

Na Policia Maritima foi hoje co- 
municada a morte do arrais Emilio 
José e do moço José Ferreira, o pri- 
meiro de Sarilhos e o segundo de 
Fardilhó, tripulantes da fragata «B. 
T74-12>, que se afundou em Samora. 

Sabe-se que ha muitas fragatas 


Tel. 2458 


A's 9 12 


MICKEY ROONEY 
na graciosa comédia de grande êxito 


O NOVO AMOR DE QNOS HARD 


(«Andy Hardy Cets Spring Fever») 
«JORNAL DE ACTUALIDADES» 


CARNAVAL -— Roga-se o obséquio de levontarem os suas marcações até quinta-feira 
EEE SE SA ESTES EE! 


afundadas no mo e quasi todas com 
carga, pelo que os prejuizos devem 
ser grandes. Quanto a vitimas, além 
das já registadas, não é possivel ain- 
da fazer-se um balanço exacto. 

Na eclusa da Rocha do Conde de 
Obidos foram recolhidos alguns bar- 
cos com grandes avarias. 

O paquete «Angola», que entrou 
hoje no Tejo, também sofreu os efei- 
tos do temporal, em pleno Atlantico. 

Tendo circulado o boato de que o 
vapor «Siboney», que saira de Lis- 
boa ha dias, havia lançado um S. O. 
informa-nos a «American Export 
Lines» que tal boato é absolutamen- 
te destituido de fundamento, O refe. 
rido vapor continua a sua viagem 
normalmente. 


Uma mulher soterrada, em Mafra 


MAFRA, 16 — A violencia do ciclone 
também se fez sentir sobre esta vila Te. 
gistando-se a morte duma infeliz mulher, 
além de grandes prejuizos materiais. 

Na quinta das Flores residia uma Do- 
bre mulher, Justina da Conceição Freire, 
de 99 anos, casada com Cipriano Freire, 
empregado no Depósito de Remonta, Quan- 
do o vento atingiu a sua malor violen- 
cia a chaminé da cozinho da sua residen- 
cia caiu com grande estrondo destruindo 
na sua queda o telhado e soterrando a in- 
feltz que alí se encontrava, 

A derrocada causou grande panico en- 
tre à vizinhança, Aos gritos aflitivos do 
mulherio acudiu' prontamente o tenente 
de Cavalaria sr. Serouder. que procurou 
Temoyer os escombros, e entretanto chega- 
vam os bombeiros voluntários, que ape 
nas conseguiram tirar a pobre mulher já 
cadáver, 

Na Tapada Nacional foram arrancadas 
pelo vento milhares de arvores. algumas 
das quais seculares. O seu especto é ver- 
dadeiramente desolador. 

Na estação dos Correios e Telegratos 
abateram O telhado e a chaminé, 


O vento soprou a 200 quilómetros 
á hora, na Ericeira 


ERICEIRA. 15 — Durante 0 ciclone o 
vento sopron nesta vila á velocidade de 
209 quilómetros á hora, segundo comunt” 
cou o delegado marítimo, comandante sr. 
Santos Rosa, 

Das 16 às 19 horas o mar subiu à prata 
e as aguas invadiram os prédios ma's 
próximos, Os marítimos fugiram das suas 
panico dr no ese “ja 

pelas tuas jo para 
Pos filhos, visto as suas s não ofe- 
recerem seguranca. 

As comunicações telegraticas e teletónt. 
cas estão cortadas. 

As maiores árvares foram arrancadas 
pela raiz. 


Duas mulheres foram levadas 
pelas águas do Tejo 


ALHOS VEDROS, 16 — No sítio aa 
Charroqueira, a três quilómetros desta 
vila, uma familia de pescadores habita- 
va uma barraca de madeira e palha, 
assente num muro, junto ão braço do R.> 
Tejo que serve a vila da Moita. 

Ontem as aguas do rio arrasaram a 
barraca, arrastandoa na sua corrente 
impetuosa e levando consigo Luiza Maria, 
de 58 anos, e sua íllha Gertrudes dos oáu- 
eg a fe manhã, 
após porfiadas pesquisas. foi encontral 
o cadayer de Luiza Maria. 

Deve-se 20 facto de estarem recolhidos 
nesta vila, por impossibilidade de se 
transportarem para & sua mísera choupa- 
na. não terem perecido mais três Dem- 
brôs daquela pobre família, 


Quatro operários feridos, em Amora 


AMORA 15 — Suportou-se aqui todo o 
dia de hoje um violênto vendaval, acom- 
panhado de fortes aguaceiros, que causou 
grandes estragos. Há muitas arvores 
arrancadas, muros caídos. algumas casas 
e fábricas destelhadas. chaminés aluídas 
e entre elas, uma na casa das caldeiras 
da fábrica pertencente à Empresa do Ex 
plosivos, Limitada, que se desmoronou 
sobre à oficina de serralharia e feriu gra 
vemente os operários Jerónimo Cardoso, 
de 6) anos; José Sobral, de 61 anos: Hem- 
rique de Oliveira, de 42. e Antônio Mateus. 
de 65, Os três primeiros são residentes 
nesta localidade é o quarto em Arrentela, 
Ficaram ainda feridos com menos gravi- 
dade Henrique de Carvalho de 18 anos. e 


José j 
Compareceram o pronto-socorro da flr- 

ma Mundet e dos Bombeiros de Almada, 

que condustram alguns feridos para à 
utela, 


Na Cova da Piedade registaram-se 
enormes prejuizos 


COVA DA PIEDADE, 16-Ontem às 16 ho. 
ras já não era possível comunicar com Lis. 
boa, ou qualquer outro ponto do País. de 
vido ao derrubamento de flos telegráfi- 
vos & telefónicos. Os efeitos do ciclone 
amedrontaram toda a gente. pois foram 
muitas as telhas e muros qué caíram não 
falando em chaminés é árvores, 
postiauisa Ga” Buea Com depósitos dê 

ortuguesa . Com je 
carvão e fábrica de Eélo no sítio do Olho 
de Boi. e a Companhia”Shell. na Baná- 
tica, 

No Alfeite muitas árvores foram arran- 
cadas, o mesmo sucedendo em várias 
quintas do concelho de Almada, 

O mercado de Almada e o Seminário 
também: sotteram prejuizos, 

O pessoal que trabalha no Arsenal do 
Alfeitê; e que na sua maior parte reside 
em Lisboa, foi forçado a pernotiar deste 
lado do Tejo, espalhando-se pelas várias 
agremiações de Tecrelo e outras colectivi- 

es. s 


Em Almada abateu parte do telhado 
do prédio sito na Avenida D. Alvaro 
Abranches da Camara, E. H. pertencen- 
te á sra D, Elisa Colaço Henriques mora- 
dora em Lisboa, rua Bernardo Lima 1-3, 
direito, Acudiram os bombeiros voluntá- 
rios da vila, que prestaram. neste e nou- 
tros casos relevantes serviços. 

Parte dos telhados do edifício da So- 
clodade Incrivel Almadense e da vivenda 
Pereira, na Avenida Manuel de Sousa 
Coutinho, em Almada. também abateram. 

Raros são Os telhados, tanto na Cova 
da Piedade como em Almada, que não 
tenham sofrido danos. 

Com a violencia do vento multas fo- 
ram às pessoas que caíram nas ruas, fi- 
cando algumas feridas, 

No Caramujo n ázia do rio invadiu 
varias habitações e oficinas de algumas 
fábricas de cortiça ali existentes, 

Há ainda graves prejuizos no cais do 
Ginjal. principalmente em frente da fá- 
Drica de conservas «La Paloma», Na Fon- 
te da Pipa afundou-se um varino. Os fios 
da Central Eléctrica caíram, 

Os ponteiros de uma das faces do re- 
lógio municipal voaram, O catavento en- 
tortou-se, 

As carreiras entre Lisboa e Cacilhas 
tiveram de ser interrompidas pelo que 
muitíssimas pessoas empregadas numa e 
noutra Margem aqui ficaram retidas, En. 
tretanto. no cais de Cacilhas juntou-se bas. 
tante povo a D as ondas altero- 
sas do rio onde algumas embarcações fun- 
deadas na hacia do Alfeite correram gra- 
ve risco, Para os lados de Margueira, 
onde existem algumas fábricas de cortiça, 
via-se a agua galgar o cais, No Arsenal 
do Alfeite cêrca das 41 horas deu-se um 
alarme. Os submarinos mudaram de an- 
coradotiro 

No Jardim publico da Coya da Piedade 
o vento derrubou várias arvores e em al- 
gumas fábricas de cortiça o zinco que 
cobria alguns barrações voou pelos ares. 
Há um sem numero de vidros partidos. 

Em Mutela abateu parte do telhado de 
uma casa de habitação, Os moradores, 
prevendo o perigo que corriam. tinham 
abandonado há três dias essa parte da 
casa, 

A central telefónica de Almada teve 
toda a manhã bastante serviço, não obs- 
tanto as inumeras avarias na respectiva 
rede. Devido à interrupção das carreiras 
de vapores entre as dilas margens não 
houve anteontem distribuíçãr postal 


Pôrto Brandão ficou num estado 
lastimoso, perdendo-se várias 
embarcações 


PORTO BRANDÃO, 16 — E' verdadetra- 
mente pavoroso o estado em “e se encon. 
tra esta localidade depois do vendaval de 
ontem. O mar na sua furia destruiu as 
muralhas e projectou pedras enormes a 
grandes distancias. A Cooperativa dos Ca- 
traeiros perdeu as suas melhores embarca. 
qões. «D, Elisa» e «Catrata», que se encon. 
tram totalmente destruídas, o mesmo suce- 
dendo ao vapor «Trafaria» e aos barcos de 
pesca “Encontre; um amigo» e um outro. 
O barco «Dois Josts também sofreu gros- 
sas avarias, 

O conhecido arratas António Cavaco 
está. pode dizer-se na miséria pois 0 seu 
barco. seu unico ganha-pão, ficou comple- 
tamente destruído. O barracão da Hidraull- 
ca ficou parcialmente demolido. encon- 
trando-se o seu guarda sem abrigo. As 
comunicações para Lisboa são feitas por 
Cacilhas, Hoje é que um barco dos Pilo- 


Entra hoje na 2 


ROB 


TRINDADE 


Tel, 4412 A's 912 


Tel, 1407 
A's4e SEM TEMPO q 
A's915 PARA CASAR 


CARLOS FEL. 4540 


is 4 e 


ALBERTO as 9,5 


tos da Barra transportou para esta loca- 
lidade algumas pessoas que haviam fica- 
do ontem em Lisboa, Na Fonte Santa e 
Monte de Caparica os prejuizos também 
São avultados, À estrada privativa do Asi- 
lo 28 de Maio tem bastantes arvores: der- 
rubadas, As aguas do rio invadiram as 
instalações da Sonap, causando grandes 
prejuizos, 

À todo o momento o mar arroja á'prata, 
vários destroços. na sua maioria compos- 
tos de bidões, barris com vinho, fardos 
de cortiça e pedaços de pequenas embar- 
cações. Não há memória de um vendaral 
assim. 


Ficou destruida a ponte de 
embarque da Trafaria 


TRAFARIA, 16 — Esta localidade fot 
terrivelmente assolada pélo violento ct- 
clone de ontem. São numerosas as casas 
que ficaram destelhadas, caíndo também. 
muitas chaminés, 

A ponte de embarque foi destruída pelo 
vento caíndo ao rio a «passerelles, As 
carreiras de barcos para Lisboa estão sus. 
pensas. Na Cova do Vapor a furia do 
vento arrancou a ponte da Parçaria, que 
veio rio abaixo, encalhando nesta praia. 

Junto do posto da Guarda Fiscal geram 
& costa alguns bidões de gasolina e oleos 
pesados, ignorando-se a sua procedencia. 

Todas as barracas instaladas na praia 
foram levadas pelo vento. Na estrada da 
Costa da Caparica pinheiros enormíssimos 
foram arrancados pela raiz. O mesmo su- 
cedeu com muitas outras árvores na es- 
trada de Cacilhas pelo que ficou inter- 
rompido o transito de caminhetas entre 
estas localidades, Não Se registaram desas- 
tres pessoais, 


As águas do Tejo destruiram 
muitas mêdas de sal 


LAVRADIO, 16 — O temporal nesta re- 
gião fez-se sentir com terrivel violencia. 
Por todos os lados há telhados avariados, 
chaminés derrubadas, muros caídos e ár- 
vores arrancadas. 

As aguas do Tejo com a sua subda, 
invadiram as marinhas, destruíndo 
tas medas de sal, 


33 cadetes fizeram uma viagem 
acidentada 


CACILHAS, 16 — Tiveram de pernoi- 
tar aqui e passaram hoje para Lisboa 33 
rapazes, alunos do curso de sargentos 
milicianos da Escola Prática de Artilha- 
ria, Fizeram uma viagem acidentada, em 
caminheta, mas com invejável bom hu- 
mor e notável espírito de altruismo, pois 
prestaram diversos socorros. 

Gastaram 9 noras a fazer o percurso, 
mo total de 90 quilómetros, de Vendas 
Novas a Cacilhas. Só desde Águas de 
Moura a Coina, removeram 31 pinhei- 
ros e 18 outras árvores que obstruíam a 
estrada e em Mouriscas levantaram um 
automóvel que, com dois diplomatas in- 
gléses, estava em situação perigosa. 


A Escola Prática de Artilharia 
sofreu grandes prejuizos 


VENDAS NOVAS, 16 — São incalcu- 
láveis os prejuízos aqui sofridos, com 
telhados destruídos, chaminés e árvores 
derrubadas. As comunicações ferroviá- 
rias e telefónicas estão interrompidas 

ra tódas as regiões, Um comboio está 
Bloqueado pela queda de uns eucaliptos 
na via férrea. Registam-se três feridos 
por desabamentos de chaminés. A Escola 
Prática de Artilharia sofreu grandes es- 
tragos 


Três mulheres mortas por ter 
abatido uma lavandaria, em 
Torres Novas 


ria de Lãs, de Antonio 
lhos, situada na parte Sul desta 
onde naquela altura trabalhavam cer 
ca de vinte pessoas. No meto da confu. 
são que se estabeleceu verificouse que 
uma. mulher morvera sob os escombros 
le Uma parede e uma outra so! - 
Vérsos ferimentos pelo “corpo. Os hom- 
beiros voluntarios torrejanos acorreram 
não pod tilizada terem 
que não pôde ser ut por 
caído para à estrada enormes encalip- 
tos, A mulher que morreu no desastre 
chamava-se Emilia Elias Raposo, casa- 
da, de 4º anos, natural de lo, ca 
ferida, Joaquina de Paula, “de 55 anos, 


tambem de Minde. 

ficou completamente 
destruida e as maquinas muito danift- 
cadas, importando os prejuizos em mais 
de 150 conto. 

Na mesma altura, Maria do O' Fer 
reira, de 50 anos, casada. desta vila 
Dropinha-se seguir de Riachos para Tor- 
es Noras, tendo sido avisada, pelos can- 
toneiros de era perigosa a 
em. insistindo, vio & morrer O 

um eucalipto poucos metros adiante. 
A" noite, ainda não tinha sido retirada 
Dor dificudades de comunicação, 


No vizinho lugar de Valhelhas, foi 
tambem colhida mortalmente, uma 
chaminé que desabou, Maria ta, de 


78 anos. Com medo do temporal, tinha 
abandonado a sua casa para se Tefusiar 
em casa dum filho, sendo aí que a mor- 
te a toi colher. 

Estão cortadas as ligações terrestres, 
telegraficas e telefonicas, com o Entron- 
camento e muitas outras temas. Já pro- 
ximo da noite, quando o vendaval re- 
crudesceu, muitas familias tiveram de 
abandonar as suas casas por ameaça- 
rem ruína. Multas dezenas de chaminés 
abateram, causando panico nos morado- 
res das casas. Nos jardins da Quinta 
de S. Glão cairam &0 arvores enormes o 
nas fazendas de alguns pequenos pro- 
prietarios foram arrancadas todas as ar- 
Yores, principalmente nos lugares das 
Lapas, Carvalhal, Outeiro e Valhelhas, 
Grandes extensões de telhados Llcaram 
completamente destapadas. Os prejuizos 
em todo o concelho importam em mui- 
tas centenas de contos. 


Centenas de contos de prejuizos 
na vila de Peniche, que foi assal- 
tada pelo mar 


PENICHE, 16 — Esta vila foi, ontem, 
assolada por um violento ciclone que 
causou prejuízos avultadissimos que se 
podem avaliar em centenas de contos, A 
maior intensidade do ciclone verificou-se 
entre as 11 e 19 horas, tendo, por vezes, 
o vento atingido a velocidade de 100 a 
10 quilómetros à hora, 

Na sua fúria devastadora o vento 
destelhou, parcialmente, quási todos os 
telhados, derrubou dezenas de chaminés, 
muros, vedações, postes telegráficos, te- 
lefônicos, colunas de iluminação, árvo- 
res, tudo que encontrou à sua frente. A 
réde de distribuição de energia electri- 
ca pública e particular foi quási total 
mente destruída, pelo que a vila esteve 
mergulhada na escuridão tóda a noite, e 
calcula-se que assim estará por mais al- 
guns dias. 

Às principais ruas da vila, foram in- 
vadidas pelo mar, havendo casas onde 
a água atingiu 80 cm. de altura, durante 
algumas horas. 

A fábrica de conservas da firma J. A, 
Judice Fialho foi, também, invadida pelas 
águas do mar, registando-se elevados 
prejuízos, assim como no bairro do pes- 
Soal da mesma fábricaí donde foram re- 
tirados os seus habitantes pelos bombei. 
ros voluntários, por se encontrarem em 
perigo, Tôdas estas pessoas foram trans- 
portadas para o interior da vila e re- 
colhidas em casas não atingidas pelo 
temporal. No bairro piscatório das bar- 
racas de madeira o vento destruiu algu. 
mas moradias, tendo havido pânico en- 
tre os seus habitantes. 

Também na vila muitas centenas de 
famílias tiveram que abandonar as suas 
moradias por estas se encontrarem in- 
vadidas pelo mar. 

Em muitas casas o pânico foi indes- 
critível Há alguns feridos hospitaliza- 
jos.- 

A casa do salva-vidas sofreu grandes 
avarias produzidas pelo mar, Da frota 


maior êxito cinematográfico de todos os tempos 


IN DOS BOSQUES 


com ERROL FLYNN e OLIVIA DE HAVILLAND 


E 
Telef. 1748 A's4e91W2 


ROBERT YOUNG e ANN SOTHERN 


no filme de enorme sucesso 


MANDE GER UNA GGANOM 


«(MAISIE») 


Semano, depois qe consecut.vas lotações esgotados 


Os dois grandes êxitos de estreia no Pórto z 
— O GRANDE — FILMES 
ACONTECIMENTO NOTAVEIS 


Marlene Dietrich e James Stewart em No programa 


A CIDADE TURBULENTA *NaNuao 


Tel. + . A's 

2595 Sá da Bandeira sã 
HOJE — Récita Anual de 
MARIO PEDRO (gerente da Emprêso) 


Sensacional Espectáculo . 
com a operêta popular em 3 actos e 9 quadros 


NAZARÉ 


O Grande Exito Teatral de 1941 no Pórto 


A mois linda música das Operêtas Portuguesas 
tem desempenho brilhantíssimo por toda a Companhia 


Bilhetes à venda 
AL 


De Amanhã a Sábado IG A RNAV 


4 — Unicas Noites — 4]0 mais divertido e com Pre- 


N a z a r é ços Acessiveis, é o do 
Sá da Bandeira 
Durante «Nazaré», não hã 


alteração de Preços (Vejam Anúncios de Amanhã) 


HOJE, 3.º feira, às 2,30 A enternecedora peça 


O Gaiato de Lisboa . 


e VARIEDADES 


Teatro Rentini 


Tel, 2999 — Praça das Flores 


OLINIPIA 


A's4e 912 
Piateja desde 1460 


Semana única das mais sensacionais reposições| 
Todos os dias programas atenas 


Colégio Americano, com Ann Shirley 
Minha mulher é maluca, 


com Melv: 
Douglas ta 


RIVOLI As da tarde : 


Te etone 2788 e 9 1j2 da noite 


Por sua dama 


Um filme odorável — prodigo de graça e divertimento 


Protogonista: JACK BENNY À 
Ns eRqURiE- REVISTA PARAMOUNT (Soyos erisódios  D 


CARNAVAL DE 1941 
Quatro dias de alegrial — Quatro dias de folguêdo! — Quatro atas de animação! 
Desde já se marcam bilhetes h 


pesqueira, o barco «Farilhão» 
grandes rombos. e 

As comunicações com o exterior estão 
cortadas, 


Notas várias 


A chaminé do Hotel Borges caíu s0- 
causando grandes pre- 


— As instalações da do | ordenou a todos os comandantes de pos- 
Gás soireram avarias, Foi pedido aos tos que prestem q males sesicianoa di] 
para as tomei- | autoridades civis e às populações rurais. 


] 


A” 

Ne litoral algarvio são calculados em 
50 mil contos os prejuizos 

e os sementeiras estão completamente perdidas 


FARO, 15 — Os ventos ctotenicos, des | Os centros urbanos, os campos | 


do à madrugada, do dia 13 que sopram | as vias de comuni de 
diluvianas asso- ) cação estão. 
aee Ni sériamente atingidos A 


Na fabrica de conservas 
& Cs, abateu o telhado, Ievendi + 
juizos no valos de 150 contos, Outro 
tanto sucedeu à outras fabricas, casas € 
edifícios da la Portuguesa 


todo o Algarve 
verba global e proximada ; 
tos. 
Entretanto, as notícias do resto da 
incia são deficientes, em vintude da 
ta de comunicações, 


Ha dezenas de barcos de pesca afun-| Os empregados sofreram por 
dados. as ae E u 

No porto, registaram-se cenas Jancl- ema Apolo ficou comple! 
nantes e outras de impressionante he- | destruide É 


Toismo. 

Muitas são as embarcações que estão 
avariadas ou afundadas. 

Assim, um batelão da firma Antonio 
Neves Pires, de Faro, está afundado. 
Varias embarcações carregadas de es 
parto, foram atiradas para Lema, per 
dendo-se a carga. 

A Ala Culatra invadida pelos 

as. 

Muitos têm sido os marítimos que 
têm acorrido a auxiliar pequeno bar- 
cos em perigo é a trazer para teira o 
cêrco «Abertina»,- desta praça, que em- 
calhou na ria quando seguia à deriva. 

O cais que serve de desembarque às 
lanchas de pesca está destruido numa. 
extensão de 10 metros. 

O marítimo Carlos Xeronda, que se 
encontrava a bordo do batelão da fir- 
ma Neves Pires que se afundou á en- 
trada da harra, foi salvo milagrosamen- 
te embora ferido numa perna; outro 
tanto sucedeu ao maritimo Antonio Le- 
mos, que se salvou agarrado à um más. 
wo da embarcação; Fernando Alvora- 
da, que chegou a terra completamente 
mu. 

Um barco a gasolina, do proprleta 
rio José Monica, que estava carregado 
de conservas, afúndouse à cerca de 300 
metros de terra com cinco homens à 
bordo, que, por se terem agaada aos 
mastros, foram salvos a custo pelo ca- 
pitão do porto, sr. Salvador Mendes, 
que chegou ao local a bordo de um ga- 
solina é foi auxiliado pelos pescadores 
José = João Custodio, 

O cerco de pesca «Patria e Liberda- 
de», de Manuel Ponepas, embateu vio- 
lentamente contra o cais, tendo já par. 
tido a prôa é a pôpa e sofrido outras 
avarias de tal forma graves que Os trd- 
pulantes 9 alundaram voluntariamente, 

Receia-se pelas vidas dos tripulantes 
dos barcos que sairam para a pesca 
miuda. 

Numa ilhota perto da Barra dos Ga- 
fanhotos, parece encontrarem-se em pe- 
migo. tres marítimos. E 

Ao largo da nossa costa o barco gre- 
go «Mimosa pede desde ontem, socor- 
To, sendo impossivel prestar-lhe auxilio, 

O «Mimosas estava à carregar no 
porto de Lagos e actualmente anda à 
deriva, entre Portimão e Cabo Carvoeiro, 

A canhoneira «Ibo, por ter quebra- 
do as amarras, esteve em serio perigo. 

Devido ão estado do mar, as camho- 
neiras de fiscalização da pesca não pu 
deram fazerse ao largo. a 

Na costa o vento atingiu cerca de 81 
quilometros á hora. 


pietaménto g 
na horta da Penha, proprievade 
do st. João Neto, ha mais” de 90 amer 
doeias arrancadas pela raiz. 


a Faro às 16 horas de ontem, 
Eou hoje às 9 haras. ab so 
C fornecimento de encrgia elecs ta — 
interrompido deste ontem. 
Na estrada de Portimão, ha cerca dê 
340 postes derrubados, o que prejudica 

enormemente o trafego e em 

a camionagem, Por outro lado as I 
nhas telefonicas estão interrompidas: 
os comboios não podem circular por as 
Nina estarem obstrúidas com postes e ar 
Nesta estrada um Iden- 
tidade se desconhece, jo pela 
queda de uma arvore, Es 
vento avarto! ida 

io E de Tan A Soja 
ia estrada que lhão a Faro 
foram derrubados” cera de ado eucalip. 
doi seculares, o que interrompeu O ttab- | 
Durante à noite continuaram os aguê- 
ceiros e o vento amainou ligeiramente. 


Importantes prejuizos nas aldeias 
de Estoi e Santa Barbara de Nexe 


Começam a ser conhecidas nesta 

dade as graves Conaaquan das tempo 

Jal guiante o dia de ontem e parte do 
hoje. 

Verificaram-se importantes prejuizos 
nas aldeias de Esto é Santa “Barbara. 
de Nexe. Em ambas, a violencia do Wen 
to devastou completamente  semeni 
e RE NaItO Rmerosas aNTORE Fig 

ol caíram alguns ci 

um dos quais, cujo tronco dilicilmente 
seria abraçado por oito homens, foi ar 
rancado pela raiz. Nesta aldeia, cuja 
população é constituida por pequenos 
Propricianios. a desolação é complra, 
havendo propriedades onde Os prejuizos 
são avaliados em mais de 40 contos. 

Prepara-se uma de  manifesta- 
£ão, que deve vir, dentro de breves dias, 
a esta cidade, atim de pedir ao gover 
nador civil e autoridades locais que ELO 
fescédam Junto do “Govôrrio pára até 

Prestados socorros, a 
To estão quelma- 


toi 


garoto. «1 
foi mé 


as sementeiras 


das, visto terse verificado que a chuva, 
conforme noticiamos, era agua salgada 

Em Quarteira, O temporal causou 
tambem importantissimos estrazos, ten- 
do a violencia do mar feito ruir a pa- 
xede principal do quartel da Guarda 
Fiscal e produzido estragos nas viven: 
das dos srs. Mauricio Monteiro e José 
Soares e nas dos ers. José Filho, José 
Soares de Oliveira e D. Maria Amam. 

O importante olival existente na es- 
trada de Loulé para a estação. perten- 
cente ao sr. Cipriano Neves, sofreu 
igualmente muitos estragos. Foram des- 
truidas mais de 150 arvores. Em Faro, 


Os prejuizos são, como já dissemos, mut- 
to importantes. 'No cemiterio cairam nu- 
mMerosos ciprestes, que atingiram varios 
Jazigos e levantaram muitas sepulturas. 
Abateu tambem o muro de um quinta 
na rua de Alportel e a platidanda 
uma casa da Tua Coelho de Melo. Na 
estrada de Loulé foram derrubados to- 
dos os eucaliptos e todos os postes te 
legraficos. AS comunicações continuam 
interrompidas. Os comboios partem e 
chegam com algumas horas de atraso. 

O vento amainou, melhorando um 
pouco a situação amgustiosa da cidade. 


200.000 árvores arrancadas, 
pelo vento, na região de ABRANTES 


Voltou-se um barco 


o barqueiro, sua mulher e 2 filhos 


ABRANTES, 16 — Tôda esta região 
Soi ontem por tum violento ciclo- 
ne, que lhe ocasionou prejuízos de incal- 
eulável valor, maúitos dos quais irepa- 
ráveis. 


Há mais de 50 anos que se não regis- 
ta py 
€ duração do de ai 

À horas até às 21 — hora a que 


cia e Gavião foram fortemente fustigadas 
pela chuva e vento, lançando a miséria e 
em muitas centenas de casas e 
alguns miliares de homens do 
guns milhares de homens do 
Esia é-—em rápida sintese—a 
si em que se encontram os quatro 
concelhos referidos. 

Se a ultima cheia do vio Tejo foi ce 
grandes efeitos desastrosos, em nada se 
assemelha aos produzidos pelo furacão. 
Nãa é exagero atirmar-se que 
mil árvores pela raiz 


foram 
dewido à indomável fórca do vento. 
fios de qualquer cepécie com 6 resto do 
com o resto 
País. As estradas estão atravessadas por 


mais de 200 


árvores. Os fios telegráticos e telefônicos 
encontram-se no chão em perfeito amai- 


Na Quinta da Vila Maria Améiia, per- 
do sr. comendador dr, Solano de 
Albreu, algumas árvores com mais de 54 

€ com troncos de 3 metros de cir- 
foram arrancadas do solo; A 
ques do Bom Sucesso, do sr. marquês 
do Faial, teve prejuízos no valor de mais 


de Artilharia a 
icias ficaram des- 


morrendo afogados 


= 


mentos. Nesta unidade também se deste- 
lharam algumas habitações. 

A fábrica de pimentão da firma Gran- 
ja & Garcia abateu também como o 


vento. 

Na quinta da Gorda, próximo de Men- 
talvo, foram arrancadas mais de 500 oli- 
veiras 

O tráfego ferroviário paralizou total- 
mente Entre as estações de Entronca- 
mento e Abrantes, hoje circularem 
alguns combóios de. las, era ne- 
cessário os factores irem de bicicleta à es- 
tação mais próxima pedir avanço, pois as. 
linhas do telégrafo da C. P. também se 
inutilizaram. 

Ontem, depois das 12 horas, o umco 
combóio que Chegou à estação de Abran- 
tes foi à tarde o operário, que demorou 
4 horas do Encontramento a Alferrarede 
re na A ei Chato urna srigãd a de 

armados 
machados e serras com 
cortar as obs! 

A rede da do Alto 
Alentejo também sofreu importantes es- 


tragos. 

Ko Tramagal um pobre pescador, de 
nome Luiz Fernando, de 35 anos, natural 
de Almeirim, e que alí vive com a fa- 
mília numa barraca, junto ao rio Tejo, 
foi atingido por um eucalipto, que lhe 
fracturou a coluna vertebral, pelo que 
deu entrada, em estado grave, no Hospi- 
tal da Misericórdia. Uma filha desse pes- 
Cador, chamada Albertina Fernando, tam- 
bém toi ferida pelo mesmo eucalipio, 
numa perna, pelo que recolheu à dita 
casa de assistência. 

Por Informações que hoje nos chegam, 
sabe-se que ontem à tarde, na passagem 
fiuivial de Vila Nova da Barquinha para 
a Carregueira foi voltado pelo temporal 
um barco de passageiros no rio Tejo, mor- 
rendo afogados o barqueiro, sua mulher 
e dois filhos. 

O Cine-Teatro da Misericórdia desta 
cidade ficou sem telhado. 

A estrada nº 82-2º, junto à Ribeira 
Nova, 8 Alterraredo, está im 
por terem muitos eucaliptos outro 
tanto sucedendo à estrada nacional nº 

A dgreja de S, João também ficou 
sem os vidos das janelas, 

Os encerados que cobrem os vagões 
ma estação de Abrantes estão feitos em 


Duma maneira geral os prejuízos nes- 
tas regiões são computados em milhares 
de contos, não só em oliveiras como em 
eucaliptos, sobreiros, pinheiros, casas, etc 


Atingem mais de 80 mil contos 


Os prejuizos ocasionados pelo ciclone na MADEIRA 


FUNCHAL, 15. — São verdadei- 
ramente desoladoras as notícias che- 
gadas de tôdas as freguesias da zona 
litoral do Sul, vitimas do ciclone, 
onde o vento chegou a atingir a ve- 
locidade de 92 metros por segundo. 
As freguesias mais atingidas foram 
as seguintes; Ponta do Sol, Ribeira 
Brava, Campanário, Quinta Grande, 
Estreito, Câmara de Lobos, S. Marti- 
nho, S. Roque, Santo António, Mon- 
te, S. Gonçalo, Caniço e Camacha. 

Em tódas elas poucas foram as 
casas que escaparam às consequên- 
cias do ciclone. Algumas abateram 
totalmente, outras ficaram destelha- 
das e inumeras as que ficaram sem 
chaminés. Calcula-se em 75 % as cul- 
turas de cana dôce e de bananeiras 
destruídas e os prejuízos totais são 
avaliados em mais de 80.000 contos. 

Como é de calcular, houve tam- 
bém desastres pessoais, recolhendo, 
por ferimentos, ao hospital: Maria 
Luiza Freitas, casada; sua filha Ju- 
lia, de 11 anos; Filomena de Jesus, 
seu filho Manuel, de 2 meses, e Car- 
minda da Conceição, todos soterra- 
dos sob os escombros de uma casa na 
Rua Ondrinot, no Campo da Barca, 
que abateu sob os destroços de uma 
casa vizinha, 

Também recolheu ao hospital, 
muito ferido na cabeça pelo galho de 
uma árvore, quando às três horas re- 
gressava do Funchal, onde fôra cui- 
dar dos preparativos do seu casamen- 
to, que hoje se devia realizar, José 
Baptista Junior, natural da Camacha. 

No pórto também se registaram 
desastres e importantes prejuízos. 
Duas barcaças carregadas de carvão 
desapareceram. Um barco estrangei- 
ro chegou a uma distância de 10 me 
tros da praia, mas conseguiu afastar- 
=Se por os seus motores obedecerem 
ao comando. 

No Garagau encalhou um navio- 
-pontão, salvando-se a custo o arrais 
Manuel Hilário Silva e o marinh 
ro António Gonçalves, embora ligei- 
ramente feridos. O carro dos Socor- 
ros a Náufragos não pôde atingir as 
proximidades do local. O navio ficou 
partido em três partes. A estrada está 
intransitável pela aglomeração de 
postes e fios telefónicos e telegráfi- 
cos partidos. Três bombeiros ficaram 
feridos. 

Mais de dois terços da totalidade 
dos telefones da cidade ficaram ava- 
riados, calculando-se que as repara- 


ções das linhas levarão mais de dois 
meses e custarão mais de cem contos. 

A maioria das casas dos Bairros 
Económicos de S. Gonçalo e Murtei- 
ras ficou destelhada. Em muitos ou- 
tros locais abriram-se largas fendas 
nos prédios, que os inquilinos tive- 
ram de abandonar. 

Falia a luz. Na Cruz Vermelha re- 
ceberam tratamento algumas pessoas 
feridas por telhas e estilhaços de 
vidros. 


O temporal, felizmente, amainou 
hoje. 


No Funchal ficaram fe- 

idas sete pessõas, 

sendo importantes 
os prejuizos 


FUNCHAL, 15— Durante tôda a noite 
um violento ciclone, mais acentuado na 
zona sul, assumiu aspectos terríveis, pelo 
que a cidade viveu horas de verdadeiro 
pavor. Parte da cidade ficou às escuras 
e à iluminação particular, parcialmente 
interrompida, aumentou o pl em al- 
Euns bairros. Foram derrubados muitos 
postes das linhas telefónicas, o que cau- 
sou a interrupção das comunicações com 
quási tôdas as freguesias. 

Em tóda a cidade e nos arredores há 
inúmeras casas destelhadas, chaminés 
derrubadas, algumas das quais ao cair 
causaram grandes prejuísos. Quás: tódas 
as casas sofreram as consequências do 
temporal, principalmente nas janelas que 
ficaram destruídas. Os estragos nas cui- 
turas são muito importantes havendo 
inúmeras árvores derrubadas. 

Na e , à beira po irão 
os prejul nos postes iluminação 
e nos reclames luminosos. 

Até agora sabe-se que há duas casas 
destruídas : uma no Campo da Barca, 
residência de operários onde houve cin- 
co feridos, e outra na Levada de Santa 
Luzia residência do motorista Albertino 
Fernandes, onde duas filhas menores fi 
saram feridas. Recoiheram todos ao hos- 
pi 

O navio-pontão garrou e encaihou nos 
rochedos de Garajau e ali foi salvo o seu 
vigia pelo serviço de socorros a. náu- 
fragos Quási tôdas as barcaças de car- 
vão garraram e alguns vapores surtos 
no pórto levantaram ferro e pairarar. 
As linhas telefónicas e da iluminação 
pública caídas nas ruas dificultaram O 
trânsito, às primeiras horas da manhã 
Estão interrompidas as comunicações te- 
leíónicas com os campos e algumas es- 
tradas encontram-se intransitáveis. Tôda 
a noite a corporação dos bombeiros 
exerceu grande actividade, se bem que 
lhes fósse impossível atender a todos os 
pedidos de socorros, 

Os prejuísos causados 


tão grance 
vendaval são . incalculáveis. Felizmente, 
até agora, não há conhecimento de de- 
sastres mortais. 


— 0 


EM COIMBRA 


Desde a madrugada de 
ontem que a cidade es- 
teve sob um violentis- 
simo temporal —O vento 
atingiu. a velocidade de 
133 quilómetros à hora 
—No Terreiro da Erva 
ruiu uma casa 


COIMBRA, 15 (Atrazada) — Desde a 
madrugada que Coimbra tem permane- 
cido sob um temporal viclentistmo 
Como há muito se não registara. O ven- 
to, numa fúria desvastadora, tem derru- 
bado chaminés, algeirós, arrancado ár- 
vores e destelhado inúmeras casas, prin- 
eipalmente nos pontos mais. elevados. 
São inúmeras as vidraças estilhaçadas, 
Sendo arremessadas, a grande distancia, 
caleiras, tabuletas e chapas de zinco, 

Nas povoações rurais os estragos são 
também impontantes, assim como no ce- 
mitério da Conchada. E 

“A” Casa do Sal caiu um eucalipto sô- 
bre o cabo de alta tensão, que se partiu 

Por avarias quer na linha do Lindoso, 
quer ma cidade, os serviços de viação 

ja sofreram várias e demoradas 

es. A réde de iluminação fi 

cou danificada As linhas telefônicos es- 

tão também avariadas, não havendo co- 

* — municações com o resto do paí 

O transito nas nas tornou-se quási 

ível e muitas pessoas foram arras- 

pelo vento, que ás 13 horas e 10 

, atingiu à velocidade de 133 qui- 

lómetros á hora, com a pressão de 8 
quilos por mefro quadrado 

Fol à essa hora que o temporal assu- 
miu o maior auge e as fortes rajadas 
de vento eram acompanhadas de chuva 

. Um tufão varreu a cidade, 

O desmoronamento de uma 

casa no Terreiro da Erva, para onde 

foram pedidos os socorros dos bombei- 
TOS, que não se fizeram esperar 

O prédio, que se compunha de lojas 
e um andar, era propriedade do sr. dr. 
Alberto Roxanes de Carvalho, re: 
em Lisboa, e habitavam-no, no 1 
Ama da Silva, de 50 anos, vius 


o, de 28 anos, motorista, 
da Brenha, Figueira da Foz e sua mu- 
Her Beatriz Domingues, de 22 anos, de 
Alverca do Ribatejo, que perderam todos 
Os seus haveres, 

Nas lojas viviam Maria da Conceição 
Folhas, de 50 anos, de Valongo, e seus 
Eilhos Armindo dos Santos, de 22 anos, 


“RR 


estucador e Viriato Madeira, de 10 anos. 
Com o auxílio dos bombeiros e popu- 
lares estes conseguiram ealvar os seus 
poucos haveres. 

O temporal continua a fazer-se sentir 
e a cidade está ás escuras. —C. 


EM S. JULIÃO DO FREIXO 
apareceu morto um 
homem, vitimado 


pelo susto 


SÃO JULIÃO DO FREIXO, 4 — Nes. 
ta frêguesia e circunvizinhas foi terrível 
O efeito do ciclone que aqui passou na 
noite de sábado para domingo, Pinhei- 
ros partidos e arrancados, árvores de 
fruto como oliveiras, pereiras e laranjei- 
ras derrubadas, vidros de janelas c por- 
tas partidos, beiradas de telhados levados 
pelos ares, eto. 

Os prejuizos são incalculáveis, vendo- 
-Se tôdas as pessoas verdadeiramente 
consternadas, 

— Esta noite, sentiu-se, às 2 horas e 
15 minutos, um violento tremor de ter- 
za, seguido de um ruído como o barulho 
de -alguns motores. Uma violenta tro- 
Voada se tez ouvir até à madrugada e 
no lugar dos Corvos apareceu, hoje, 
morto, na estrada que vai para Braga, O 
sr. José Alves, lavrador, de 56 anos, 

sia de Massancos. 
O pobre lavrador que sofria de lesão 
cardíaca, assustou-se a tal ponto que lhe 
produziu a morte. —C. 


CARIDAD 


Eransporte dos donativos recebidos 


Eua ACHE TA ao a to Unte e titihos teme SO Ur dic, 


Por intermédio do armador snr. Alberto Pereira, recebemos 
alma do snr. Manuel Pedro, a quantia de 


em sufrágio da 
1.oc0800, para serem assim distribu 


Recolhimento das Meninas Desampsradas do Postigo do 
Sol, Oticina de S. José, Seminario dos Meninos Desampa- 


rados, Colégio de 'S. Diniz, Kapari 
sociação Protectora da Infância, As 


João é Creches O Comercio do Porto, 100800 a cada ... 
De uma bondosa anónima, para pobres protegidos pelo nosso 


jornal ... 


Do sr. Olindo Moreira, para pobres pr 


cio do Porto, mais atingidos pelo temporal de sábado a 
Angela, Amalia e Avelino, em sufrágio da alma de seu 


De 


«audoso amigo José Machado Pinto 
tuto de Regeneração de Gaia 


À transportar .. 


O Comercio do Borto 


NA MEADELA 


ovendaval arrazou cam- 
pos e muros, destelhou 
inumeras casas e oca- 
sionou prejuizos avul- 
tados no arvoredo 


MEADELA, 16— Estivemos ontem à 
noite sob pavoroso temporal. E' desola- 
dor o espectáculo que nos oferece esta 
linda região : casas sem telhado e algu- 
mas destruídas, muros derrubados, cam- 
pos e pomares devastados, réde elécinica 
interceptada, estradas e caminhos im- 
pedidos por muros e grandes árvores 
que sóbre éles cairam, eis o quadro de 
tristeza e desolação que se nos depara. 

Felizmente, não há notícia de desas- 
tres pessoais, sendo, no entanto, os de- 
sastres materiais de grande mon! 

Não há memória, nesta região, de 
tão violento temporal. E' angustiosa a 
situação em que ficaram centenas de 
pessoss de minguados recursos a quem 
é impossível reparar as suas modestas 
casinhas, É 

Aos grs. Governador Civil e Presiden- 
te da Camara Municipal rogamos uma 


quási devastados, sendo aos milhares as 
que foram arrancadas, quebradas e der- 
rubadas em grandes extensões. 

Hoje, o espectáculo que nos oferecia 
a movimentada e velha estrada, desa- 
pareceu em parte pela retirada dos 
Tamos dos pinheiros, eucaliptos, carva- 
lhos e outras árvores 

Os prejuizos 
importancia, 


NO CONCELHO DE FELGUEIRAS EM EVORA 


foram destruidas, pelo 
menos, duas casas, por 
árvores que caíram 


FELGUEIRAS, 16. — Durante 
todo o dia de ontem soprou rija ven- 
tania e caíram fortes aguaceiros, 
A' noite, porém, o temporal atingiu 
tamanha violência, que de outro 
igual não há por aqui memória. 

Cairam, sem exagêro, alguns mi- 
lhares de árvores, muitas das quais 
impediram durante várias horas o 
trânsito nas estradas, Rara foi a casa 
que não sofreu graves prejuizos nos 
telhados e vidraças, ficando algumas 
completamente destelhadas. As li- 
nhas eléctricas de alta e baixa tensão 
foram em grande parte destruídas, 
não se sabendo quando êstes serviços 
estarão normalizados. A mesma sorte 
sofreram as linhas telegráficas e tele- 
fónicas. 


morreram, soterrados, 
um bombeiro voluntá- 
rio e uma criança 


Os prejuizos são calculados 
em 400 contos 


EVORA, 16 (Pelo telégrato) — 
Devido ao violento temporal, esta 
região viveu horas de intenso pânico. 

Desabaram algumas chaminés, 
que soterraram Emília Gaspar de 
Matos, de 4 anos e o bombeiro vo- 
luntário João Maximo Moreno.. 

Nos funerais, realizados hoje, 
encorporam-se milhares de pessoas, 
o governador civil, comandante da 
polícia e deputações dos bombeiros. 
O bombeiro Moreno era condecora- 
do com a medalha de ouro, 

O jardim publico e o cemitério 
ficaram devastados, 

Morreu muito gado pertencente 
ao lavrador João Tóôrres. 


devem-se avaliar com 
porque havia árvores de 
grande valor para construções navais e 
que foram inutilizadas, 

As carreiras de caminhetas entre essa 
cidade e esta estancia de turismo fazem- 
-Se com tôda a regularidade. 

Os comboios da Companhia do Norte 
já circulam com ordem, sem o menor 
atrazo. 

Às ligações com outras terras circun- 
vizinhas não soireram paralização—L. M. 


PROXIMO DE VILA VERDE 


o vento levou o telhado 
de uma casa, que se 
incendiou em seguida 
é meia da onteri, desercadeoi-se EsBre 


esta região enorme tempestade que se 
prolongou por tôda a noite e causou pre. 


dai juízos fmportantíssimos. Em Varziela, um automóvel que 
visita a éste quadro perante O quali)" A ventania assumiu proporções nun- | passavê na estrada, foi apanhado por Her prejuízos são avaliados em 
e diligencianão, na medida do possível, | ca vistas derrubando as árvores, esti- | um poste da réde eléctrica, que lhe contos, 


lhaçando os vidros e destelhando os pré-. 
dtos. O transito de automóveis e outros 
veículos pode dizer-se interrompido en- 
tre as diversas freguesias do concelho e 
a cidade de Braga e só se fôr à custa 
de grandes estorços e demoras. Por te- 
rem sido derrubados dezenas de postes 
não há energia eléctrica nem comunica- 
ções telegráficas e telefónicas. 

Raro é o prédio desta localidade que 
não sofreu prejuízos, sendo muitas ca- 
sas atingidas nas beiradas, chaminés, te- 
lhados e janelas, tendo caído no Cam- 
po da Feira árvores resistentes, 

De manhã chegou-nos a notícia de 
que nas freguesias de Ponte S, Vicente 
e Santa Marinha de Aviz se haviam dado 
desastres graves, Para ali nos dirigimos, 
não tendo conta as ramadas destruídas 
£ as casas sem telhado, tendo feito par- 
te do percurso a pé devido às grandes 
árvores caídas sôbre à via publica, No 
lugar da Gandara, em Santa Marinha, 
na casa de um tal Antunes, quando pro- 
aa E pe Go pão, o vento le- 

lo, pel e aquele e 
mília abandonaram o prédio, que se in- 
cendiou ránidamente. O gado que Se en- 
contrava numa corte fugiu espavorido 
e só mais tarde foi encontrado, Nas fre- 
Euesias de Loureira e Soutelo, onde os 
prejuízos são igualmente importantes, a 
saraiva atingiu esta manhã 5 centime- 
tros de altura 


Por emquanto não há notícias de de- 
sastres pessoais, — C. 


Olivais completamente 
destroçados 


CARVALHOSA (DOURO), 16, — Du- 
rante a noite, de ontem para. hoje, o 
temporal fez-se sentir com tanto rigor 
nesta freguesia, 
prejuízos, 


Temediar tenta miséria, Está a ser reparada a rêde de 
iluminação publica. O comércio e a 
industria paralizaram, 

Hoje, o tempo melhorou, pelo 
que muitas pessoas percorreram as 
ruas afim de presenciarem os es- 
tragos, — C. 


EM FIÃES DA FEIRA 
foram desmoronadas 
três casas e muito 
danificada a igreja 


paroquial 
FIÃES DA FEIRA, 17. — Esta fregue- 
sia esteve debaixo da acção de pavoroso 
vendaval, que parecia tudo levar pelos 


ares, 

Uma das elegantes e gigantescas tílias 
que, como cuas, sentinelas pareciam fa. 
zer gua le honra à porta principal 
da igreja paroquial e qual delas mais 
artistica regularidade de sua forma, 
fol lançada por terra derruíndo uma par- 
te considerável do muro do adro ca 


ja, 
a alto da úórre sineira, caíu Bio 


causou importantes avarias. Na mes- 
ma freguesia uma árvore destruiu 
uma casa de habitação, salvando-se 
milagrosamente os seus moradores. 

Outra casa, situada no lugar da 
Trofa, freguesia de Pombeiro, foi 
também derrubada por um pinheiro. 

Várias tilias da parada dos Bom- 
beiros Voluntários desta vila, caíram 
por forma que impediam o quarte- 
leiro de saír da sua habitação. Tocou 
o sino a rebate e diversos populares 
conseguiram desobstruár a passagem. 

Como se depreende do que acima 
dizemos, os prejuizos são elevadíssi- 
mos, mas não temos conhecimento, 
até agora, de desastres pessoais, — C. 


EM OIS DA RIBEIRA 


foram derrubadas 500 


oliveiras 


OIS DA RIBEIRA, 16. — Ontem, 
cêrca das 15 horas, principiou um 
vendaval terrível que dlrou até de- 
pois das 20 horas, com intensidade 
como não há memória, 

Pelas 15 horas, o vento derrubou 
uma pirâmide da igreja e destelhou 
diversas casas, mas à noite entre as 
18 e as 20 horas, O vento redobrou 
com tal violêncio que não houve casa 
que não sofresse os seus efeitos. 

Além das casas esburacadas, des- 
telhadas, derrubadas e chaminés le- 
vadas, cairam mais de 500 oliveiras, 
algumas de alto valor, muitos pinhei- 
ros, eucaliptos, etc. 

As estradas e caminhos estão 
intransitáveis, 

Os prejuízos são avaliados em 
centenas de contos. Acompanhavam 
o temporal grossas bátegas de água, 
saraivadas e trovoadas. 

Não há memória de temporal tão 
violento, que foi superior ao de 16 de 
Janeiro de 1921. 

Não há desastres pessoais. — C. 


A odisseia dos passagei- 
ros de uma caminheta 


Era salgada a água 
da chuva que caíu 
em Carrêço 


CARREÇO, 16, — Ontem cérca das 
20 horas, esteve esta freguesia sob for- 
midável furacão. O vento, que soprava 
rijamente do Noroeste, com rajadas ci- 
clônicas, destelhou centenas de casas, 
derrubou sete chaminés e dois espiguel- 
ros e devastou os pinhais. A freguesia 
está sem luz eléctrica. As searas de tri- 
gos e centeios estão, devido à acção do 
tempo, completamente queimadas. 

À chuva que caía na ocasião do ven- 
daval era salgada, pois das casas ao 
mar distam aproximadamente dois qui- 
lómetros. Não sabemos a que atribuir 
éste fenómeno. Há muitos postes tele- 
tónicos derrubados. — C; 


EM PAÇOS DE FERREIRA 


O monumento a Cristo- 
-Rei, erecto no Monte 
de Pilar, 


foi derrubado pela ventania 
e ficou estilhaçado 


PAÇOS DE FERREIRA “17 — Nás pou- 
cas aberturas das constântes batidas de 
granizo glacial, entremeadas de trovões 
medonhos as pessoas que não puderam ir 
para certos trabalhos ao ar livre calcur- 
riam os montes e ladeiras contemplando 
os espectáculos imprevistos que o formi- 
dável vendaval de sábado produziu de 
freguesia em freguesia, não poupando um 
unico casebre, 

AS áreas arborizadas oferecem um ce- 
nário tal que nos é difíeil reproduzir. Pi- 
nheiros tombados aos milhares sôbre mu- 
ros. casas linhas da rêde eléctrica, e ou- 
tros, com um diametro de tronco supe- 
rior a 50 centimetros, partidos como numa. 
brincadeira mágica, 

Andam trolhas e artífices habilidosos 
a recompor telhados, beirais, caleiras, 
desmantelados pela furia da tempestade, 


do sul ficou inclinada 
e encostada à cúpula da referida tórre, 
compleiamente ” destelhadas “e” algumas 
tamente e 
chaminés foram atinadas à distância. 

Pelo menos, três casas de habitação 
foram atingidas por árvores de grande 
porte não havendo, no entretanto, cesas- 
tes pessoais, 

O sr. Elísio Alves Pinto e família, do 
Casti do Menté, ascapoi, talvez. À morte, 
por poucos momentos antes de um gran- 
de pinheiro lhe atravessar a casa, se ter 
refugiado com a mulher e filhas em casa 


da sogra. 

Os habitantes de muitos prédios, alar- 
mados com semelhante pânico, chegaram 
a gritar por socorro, e muitas são as 
pessoas que ficaram doentes com o médo, 

Estamos sem luz eléctrica desde sába- 
do e não sabemos quando a teremos, 
porquanto, os postes e linhas estão na 
sua maior parte, por terra. As linhas tele- 
fónicas também estão avariadas desde 
sábado. 

As linhas telefónicas também estão 
avariadas desde sábado. 

Alguns milhares de árvores foram 
arrancadas ou despedaçadas pelo venda- 
vai, 

Por cá não há memória de temporal 
semelhante. — P. 


completamente destroçados 
& arrancados. a 


Oliveiras seculares encontraram ago- 

ce o uitim 
por um milagre, a estas horas não 
há vítimas a registar, 

Há casas que ficaram sob os ramos 
das oliveiras, com os seus telhados em 
desalinho, 

Alguns telhados e casas cobertas a 
cólmo foram em parte danificadas, 
gumas chaminés levadas pelo 


ento, 
Muitas outras árvores entre as quais al- 


gumas de grande vigor, foram destro- 
çcadas e arrancadas, — C, 


EM GUIMARAES 
uma fábrica foi arra- 


zada pelo vendaval 
GUIMARÃES, 17. — São avulta- 


o s MONDIM DE BASTO, 15— Partimos 
Os prejuizos 'são notáveis, dos os prejuízos causados pelo vio-| dessa cidade às 17 horas, na carreira da Na Pala (Douro), 
Para o aprazível monte do Pilar pas- | lento temporal, no concelho de Gui- | Auto-Mondimense. E, desde Guimarais a 


o temporal foi violentissimo 


PALA, Douro, 16. — Como noti- 
ciamos ontem, esta região esteve de- 
baixo dum violento temporal. À me- 
dida que a noite se aproximava, a 
tempestade tomava aspectos verda- 


sam centenas de pessoas ansiosas de veri. 
ficar o estado rulnoso em que ficou o bel? 
monumento de Cristo-Rei. preciosa cons- 
trução de granito que honrava o escultor 
Henrique Moreira e o artífice Barreira, 
de Alfena, 

Com o derrube da grande estátua, re 
duzida agora a pedaços e a estilhas nos 


marães, destacando-se entre êles o 
desmoronamento, na freguesia de S. 
Martinho de Candoro, da fábrica de 
tecidos da qual é proprietário 0 in- 
dustrial sr, José Rodrigues, 

O edifício ficou completamente 


que conhecemos, 

A intensidade do vento e chuva, au- 
mAMaVOO, sitarias nato 868 

ponto que não se podia andar ; e se 
a caminheia não fósse sólida e cômoda 
e nas mãos dum hábil condutor como O 
sr. Nuno Alvares de Carvalho, a viagem 


seus contornos mais delicados é Je su-| destruído e bem assim vinte e cinco | seria impossível. y à cas E 
por a potente energia dos golpes de vento E + Vencemos tôdas as dificuidadeç Ai- | deiramente tétricos, atingindo o poi 
que batendo ferozmente a linha elevada | teares e outros maquinismos, guns passageiros fizeram de apaliorer, to culminante das 18 às 2 horas da 


dos montes veio de quebrada em quebra- 
da. e ralvoso ainda semear o pánico en- 
tre os povoados aninhados nos vales, 

Nesta vila à ventania atingmu também 
os Paços do Concelho. o hospital. as esco 
las e todos os autros edifícios particula- 
res. O ramal eléctrico que segue pará 
Vilela foi destruído totalmente, pelo que 
os prejuizos são enormes, 

Nos jardins da Casa da Tórre não tt- 
cou uma unica árvore de e 

A desolução 6 geral. — €. 


EM CETE 
o temporal danificou 
enormemente o edifi- 
cio da Escola e o dos 


Os prejuízos estão mais ou menos 
avaliados em 150.000$00. Felizmente 
não há a registar desastres pessoais. 

No Campo de Benlhevai as ban- 
cadas, balizas e marcador não resis- 
tiram ao violento vendaval. Prejuí- 
zos calculados entre dez e doze con- 
tos. O grande hotel da Penha tam- 
bém sofreu danificações. 

Nos campos e nos montes são inu- 
meras as árvores derrubadas, algu- 
mas delas seculares, Há pinhais quá- 
si completamente derrotados, e entre 
Guimarães e Vizela, vimos prostra- 
dos, nos campos que marginam a li- 
nha férrea, muitos eucaliptos e gran. 
de numero de oliveiras. 


ajudando a tirar as muitas árvores que 
tiveram de ser cortadas a machado para 
dar passagem à caminheta cheia de pes- 


sons, 

Já perto de Fermil, onde o destrôço 
nos pinhais era (em menos de 
cem metros tivemos de cortar 4 enormes 
pinheiros), vimos e ouvimos à derrocada 


alguma madeira 
sôbre a caminheta. 

As duas oliveiras seculares junto à 
Ponte de Mondim, que davam uns 80 
lítros de azeite, estavam por terra e uma 
quási impedindo o trânsito. 

A carreira que devia chegar a esta 
vila às 21 horas e 15, chegou às 23 horas, 
Lip a Deus livre de perigo, 

ihendo informações sóbre os pre- 
juísos causados nesta vila, soubemos que 
O temporal começou pouco depois do 
meio dia, danificando muitas matas, der- 
tubando algumas casas, destelhando miui- 


manhã. É 

O vento soprava com tal intensi- 
dade que arrancou inúmeras árvores, 
sendo algumas delas projectadas a 
grande distancia. Pode dizer-se que 
não há casas cujos telhados não te- 
nham sido mais ou menos danífica- 
dos. O edifício da escola do sexo mas- 
culino foi um dos mais atingidos. 
pelo que se torna urgente a sua Te- 
paração. 

Os combóios circulam com atra- 
zos nunca vistos, principalmente pe- 
las linhas telegráficas e telefónicas 
estarem cortadas em vários pontos. 
O combóio que sai doyPôrto às 18 
horas, chegou aqui às 5 e meia da 


a Em todo o concelho as árvores | tas e amrancando duas chaminés de bons 
Correios destriÃnE dESGnTEs PELES ana a partindo vidros, etc. da manhã, o que causou grandes 
a 7 s 'guns mi-) Algumas familias apavoradas ainda a | apreensões, 
ETE. 17 O temporal que se manifes- | lhares. E' desolador ! esta hora não entraram nas suas casas 


tou nesta região com foros de diluvio, 
atingiu. duma maneira implacável, dois 
editícios publicos desta freguesia: a es 
cola e q edifício dos G. T. T, A primeira 
ficou em estado lastimõso, O' vento deste- 
lhou quási por completo o edifício desti- 
nado às aulas e a residencia dos profes- 
sores, que fica contigua. Foi de tal or 
dem a investida. que o helral do edifi- 
cio. constituído de cimento armado, caiu 
sobre O telhado ameaçando. assim a des- 
truição da ala direita do edifício. 

O estuque caiu, sobre as carteiras das 
crianças, representando um perigo a per- 
manencia de alguém naqueles aposentos. 
Todos os quadros e objectos de valor já 
foram retirados pela professora do sexo 
feminino sr." D. Adélia Benflde das Ne 
ves Lobo, pois, caso contrário seriam da- 
nificados pelas chuvas que penetram no 
edifício por todos os lados. 

Em suma: os estragos causados all 
são incomensuráveis sendo necessária a 
sua reparação urgente e inadiável 

Os prejuizos quer do material didácti- 
co quer do edifício são calculados em al- 
Euns milhares ge escudos. 

E' absolutamente necessário que «s en 
tidades superiores tomem rápidas provi- 
dencias, no sentido de remediar aquele 
estado de coisas. sem perda de *:mjo 
a-fim-de não privar de escola 95 cria ças 
que se estão preparando para fazerem 
exame nã próxima época. 

A Junta já tomou conhecimento deste 
caso e parece já ter tomado providencias, 
mas como ela não tem fundos nada pode 
fazer sem o auxílio das instancias supe- 
ri 


O rio Douro sobe de uma maneira 
assustadora, tendo os barcos ancora. 
dos na praia de Portomanso ido pelo 
rio abaixo, e de alguns ainda se des- 
conhece onde foram parar. Até ao 
meio-dia, o tempo esteve regular ; 
no entanto, desde as 14 horas que se 
ouve o trovão e chove torrencialmen- 
te, tendo o vento amainado um pouco. 

São 18 horas e meia, e apenas ao 
meio-dia passou um combóio de mer 
cadorias, que devia passar às 23 e 30 
de ontem, desconhecendo-se o motivo 
dos atrazos, por não haver comuni- 
cações. Os prejuízos são avultados, 
principalmente nos laranjais e oli- 
vais, não havendo, até agora, a re- 
gistar desastres pessoas. — C. 


Na Trofa 


TROFA, 16 — Também esta lo 
calidade foi assolada pelo ciclone de 
ontem, não havendo memória de ter- 
mos assistido a coisa semelhante, 
tanto em violência como em duração. 

O sinistro deixou aqui bem vin- 
cados os seus terriveis efeitos, pois 
além de termos a registar inumeros 
pinhais quási inteiramente destrui- 
dos e tremendas avarias nas linhas 
telegráficas, telefónicas e de ilumi 
nação electrica, provocou um comê- 
ço de incêndio na Pensão Carioca e 
causou grandes danos em várias ca- 
sas, mórmente na residência do con- 
dutor da «C. P.» sr. Albino Teixeira 
e na fábrica de serração «A Indus- 
trial do Ave». 

Também o nosso Parque, com de- 
zenas das suas mais belas árvores 
destruídas, oferece aspecto verdadei- 
ramente desolador. — €. 


Em S. Miguel das Aves 


Também se registou enormes 
prejuizos — Desabamentos 


S. MIGUEL DAS AVES, 16. — 
Chegou ontem a vez a esta freguesia 
de pagar o seu tributo ao rigoroso 
inverno que se tem feito sentir. 

Desde as 18 horas de ontem, à 
madrugada de hoje, que o vento, 
acompanhado de fortes aguaceiros, 
soprou rija e assustadoramente, ten- 
do destruído na sua fúria indómita 
muitos telhados e chaminés. 

Derruiu muros, derrubou árvores, 
arrancou portadas e lançou por terra 
muitas ramadas. 

- São grandes os prejuizos mate- 
riais. 

Felizmente não há desastres pes- 
soais a lamentar. — C. 


pouco seguras e muito expostas ao veri- 
daval. 

No trajecto da viagem vimos as linhas 
eléctricas e telegráficas por tetra ; e em 
tóda a região de Basto não há iuz eléc- 
trica e com certeza linhas telegráficas. 

Felizmente não há desastres pessoais. 


Ontem e hoje não veio correio de 
Lisboa e os combóios e as caminhe- 
tas do Pórto, têm chegado aqui com 
enorme atraso. 

Ontem, por motivo do desabrido 
temporal, de que não há memória de 
outro assim, não houve cinema e as 
ruas quási desertas. 

Os jornais do Pôrto foram hoje 
ansiosamente aguardados e lidos com 
fervoroso interêsse, 

Hoje, porém, o tempo apresenta- 
-se mais sereno, embora muito frio- 
rento, — J. S. 


EM BARCELOS 


o temporal fez impor- 
tantissimos estragos, 
nomeadamente em duas 
fábricas e no Hospital 


da Misericórdia 


BARCELOS, 17 — O temporal da nolte 
de 15 para 16 causou grandes prejuizos 
na Cidade e concelho. 

A violencia do vento que começou a 
manifestar-se cêrca das 9 horas arrancou 
telhados. derrubou árvores alugumas ge 
grande porte e quebrou vidros sem con- 
ta, oferecendo o maior perigo o transito 
pelas ruas e estradas, 

A tábrica de Serração de S. José so 
freu grandes estragos, sendo as folhas 
metálicas que a cobriam arremessadas a 
grandes distancias, 

A cidade esteve sem luz durante toda 
a noite, 

A Fábrica Barcelense teve também bas. 
tantes prejuizos. A furia do vento dani 
ficau-lhe os felhados e levou-lhe vidracis, 

O Hosnital da Misenicódia teve tam 
bém avultados prejuizos, 

As corporações de bombeiros prestaram 
bons serviços em dois Incendios que du- 
rante a noite se manifestaram. Os lará- 
Pios aproveitaram a noite para assaltar 
pm estabelecimento comercial Ge Barce- 

inhos. 

Vão chegando noticias do concelho, pe- 
las quais se vê que por todo ele foram 
grandes os estragos produzidos pelo vio- 
lento temporal, 

Telhados, cobertos, ramadas árvores de 
fruta tudo sofreu é em grande escala. 

Mas onde mais se sentiu a furia do 
tempo foi nas matas algumas das quais 
ficaram quási sem uma árvore de Dô 

Pinheiros eucaliptos carvalhos so 
breiros. de grande tamanho. foram arran- 
cados uns e partidos outros, 

S6 a um proprietário da fresuesta de 
Remelho arrancou pinheiros que estão 
calentados em mais de 300 toneladas. 

Na cidade, como já dissemos os estra- 
gos foram dé grande vulto 

São raríssimos os telhados que nada 
sofreram e na manhã de ontem só se viam 
telhas e vidros pelas ruas, 

Muitas casas ficaram sem claraboias 6 
chaminês vendo-se os proprietários obrt- 
gados a mandar apressadamente, reparar 
as avarias sofrid; apesar do mau tem- 
po continuar. 


EM LABRUGE E LOCALIDADES 
CIRCUNVIZINHAS 


há milhares de árvo- 
res derrubadas, casas 
destelhadas e muros 


arrazados 


LABRUGE, 16. — Temos estado 
sob violento temporal, que mais se 
fez sentir na noite passada. | 

Foram destelhadas e sêriamente 
danificadas numerosas casas e des- 
truídos diversos muros de vedação e 
chaminés. 

Na área desta vasta região con- 
tam-se por alguns milhares, os pi- 
nheiros, eucaliptos e outras árvores 
derrubadas ou quebradas. 

É tal a quantidade de árvores 
deitadas por terna, que há proprie- 
dades em que só com muita dificul- 
dade se pode transitar. 

Há ramadas grandemente dani- 
ficadas e outras destruídas. As rêdes 
de iluminação eléctrica e telefónica, 
sofreram grossa avaria, continuando, 
portanto, esta povoação sem luz elée- 
trica e serviço telefónico. 

Nas freguesias limitrofes, o tem- 
pora!, também causou elevados pre- 
Juizos materiais. Não há, felizmente, 
vítimas a registar. — C. 


Em Arouca 


o violento temporal de ontem 
causou grandes prejuizos 


AROUCA, 16. — Tôda a região 
de Arouca esteve ontem debaixo 
dum temporal violentissimo, como 
não há memória e que, cêrca das 18 
horas, atingiu proporções assustado- 
ras. Durante perto de duas horas, em 
que o vento deveria ter uma veloci- 
dade superior a 150 quilómetros à 
hora, o pavor era enorme. Estamos 
sem comunicações telegráficas e te- 
lefónicas e completamente às escu- 
ras. Não temos, felizmente, desastres 
Pessoais a registar. 

Os prejuizos materiais, segundo 
as primeiras informações que nos 
chegam, são avultadíssimos, não 
sendo exagêro computá-los desde já 
em muitas dezenas de contos. 

Há olivais completamene destruí- 
dos. Os pinheiros e outras árvores 
caídas por terra podem contar-se às 
centenas. Inumeras casas ficaram 
completamente destelhadas e outras 
bastante danificadas, chegando a 
chuva a inundá-las. 

A caminheta da Auto-Viação Fei- 
rense, que faz a carreira diária en- 
tre esta vila e essa cidade, e que cos- 
tuma chegar cêrca das 20 horas, só 
chegou hoje às 9 horas, devido a en- 
contrar-se interrompida a estrada, 
bre a qual havia numerosas árvo- 
res atravessadas, 

No momento em que escrevemos, 
continua a ribombar o trovão, cain- 
do granizo em abundancia, — C. 


O edifício próprio dos G, T. T. também 
to; assolado violentamente Del ciclone, 
necessitando duma refqrma que púrece, 
já ter principiado hoje, A chefe da esta 
São sra D. Maria da Conceição Costa viu 
Se obrigada a fugir da casa. pois a chu- 
va entrava quási por todos os sítios, 

Os postes e fios de alta e baixa tensão 
eléctrica estão grandemente danificados, 
supondo-se que só daqui à alguns dias 
teremos luz eléctrica. 

Os prejuizos causados neste material 
São de algumas dezenas de contos. 

O dia de hoje apresentou-se menor 
embora a Chuva continue. por vezes, a im- 

ir os trabalhos ge reparação dos pré- 

los e outras avarias causadas pelo ciclo 
ne de anteontem. 

As comunicações telefônicas continuam 
interrompidas e a circulação de combois 
vai sendo feita anormalmente. — C, 


Na estrada do Pôrto á 
Povoa de Varzim está 
restabelecido o trânsito 


POVOA DE VARZIM, 17 —Foi resta. 
belecido o transito na estrada da Po- 
voa de Varzim ao Porto, fazendo-se a 
viagem no mesmo espaço de tempo que 

se fazia antes do temporal 
Os pinheirals, que estavam chelos de 
árvores, 


trondosas velhas 


E 


desde Janeiro 


e ficaram 


Donativos 
recebidos ontem: 


12971800 Só NUMA QUINTA 


Em Vila Praia de Ancora 


VILA PRAIA DE ANCORA, 15. — Ri- 
bomba o trovão em várias direcções, 
havendo vento, chuva, estando c céu caz- 
regado de densas núvens. 

A temperatura dá-nos a ideia de estar- 
mos em pleno inverno | — C. 


Em Melgaço 


MELGAÇO, 15. — Estamos debaixo de 
novo temporal, 

O vento sopra rijamente, parecendo 
tudo arvasar, e por vezes chove impe- 
tuosamente. 

Os montes que circundam esta vila 
apareceram cobertos de espessa camada 
de neve, 

A temperatura desceu novamente, 
depois de alguns dias quási primaveris, 
—c. 


foram arrancados ou 
partidos cêrca de 5.000 
pinheiros 

SÃO JULIÃO DO FREIXO, 16 — 
Este noite, passou por esta fregue- 
sia violento ciclone, acompanhado 
de forte trovoada. 

Há muitas árvores derrubadas, 
telhados partidos, chaninés pelos 
ares, 

Os prejuízos são grandes. O povo 
está consternadíssimo. Só na quinta 
de Pousada, Calvelo, calcula-se em 
cinco mil o numero de pinheiros par- 
tidos. — C. 


idos: Asilo do Terço, 


igas Abandonadas, Às- 
lo de Vilar, Asilo de S. 


otegidos por () Comet- 


araiva, para o last 


Ee: 


Terco-feira, 18 de Fevereiro de 1941 5 


ao seu cabelo 
enquanto é tempo 


Não é quando o cabelo já caiu de todo e as raizes more 
reram, que qualquer remedio pode fazer milagres. 

E” quando surge algum dos primeiros sintomas da exis= 
tencia duma causa oculta da queda do cabelo, que se deve. 
atacar o mal. ç 

Ao pentear=se O pente vem cheio de cabelos. A gola dos 
seus casacos ou vestidos está com frequencia cheia de caspa; 

Não é preciso mais, Qualquer micróbio está atacando o 
bolbo piloso e produzindo fermentações prejudíciais é vida 
do cibelo, ou os canais por onde as raizes s4 imentam 
estão obstruidos por poeiras ou gorduras. Alguma destas 
causas está minando as glandulas do crescimento do cabelo 
e é preciso actuar sem demora. 

O combate deve ser fulminante, Não procurar experimen- 
tar remedios aprendidos ou ouvidos, 

E' aplicar imediatamente — porque quas! imediato é o 
resultado—o Petroleo Quimico Nally, que ha muitos anos 
Já, medicos, prolessores, tarmaceuticos e principalmente os 
milhares de pêsscss que o usam podem informar da sua 
constituição e maravilhosos efeitos, 

O Petroleo Quimico Naliy contém na sua formula 
todos os elementos para combater as diferentes causas da ques 
da do cabelo e ainda outros elementos que podem restabelecer 
ovigor ás raizes, Faz desaparecer a caspa rapidamente e 
torna o cabelo sedoso e domaveL Uma frioção diaria é & me- 
lhor garantia da conservação dum bom e farto cabelo, 

Tretado e defendido pelo Feiroleo Quimico Nally 
largos anos resistirá á idade, aparentando 10 a 20 anos mes 
nos do que aqueles que realmente tem, 


EM FREAMUNDE claraboias e vidraças, tudo voava dian- 


= te da furia do vento. Não se pode cal- 
FREAMUNDE, 17. — O desabrido | cular o valor que atingem os prejuízos. 
temporal de sábado à noite, também | causados, Três prédios da nossa. vizi 


nhança não têm meio metro de beiral 
direito. Das tílias da estrada do cemité- 
rio apenas ficou uma em pé, Estamos, 

sem luz, sem comunicações telegráficas | 
e telefónicas. — C 


EM NINE 


NINE, 16. — O violento ciclone que 
ontem se desencadeou nesta região pe- 
las 20 horas e durou cêrca de 4 horas, 
produziu estragos nos telhados, nos fios 
eléctricos e telefónicos e derrubou ár- 
vores e ramadas. 

Não há casa que não sofresse qual- 
quer avaria nos telhados e muitas fica- 
ram com as paredes no chão, em parte, 
ou em desequilíbrio. 

A luz eléctrica, que é do Lindoso, ti- 
cou interrompida às 19 horas e, pouco 
depois, os telefones também deixaram 
de funcionar. 

Foi uma noite tenebrosa, como não 
há memória. 

A energia eléctrica não voltará nes- 
ta semana, segundo nos dizem e, “quan 
to a telefones, nada sabemos E 


aqui causou muitos estragos, danifican- 
do os telhados de muitos prédios, der- 
Tubando grande “quantidade de árvores, 
Felizmente, não há a registar desas- 
tres pessoais. 

As caminhetas de passageiros que 
dessa cidade saiem para aqui às 18 ho- 
ras e 18 horas e 30 minutos, viram-se 
em sérios embaraços, porquanto em 
quási todo o percurso encontravam ár- 
voras caídas sôbre a estrada, que tive- 
ram de ser serradas para poderem pro- 
seguir viagem. 

Ontem, domingo, o dia apresentou-se 
mais desanuviado, mas pelas 13 horas 
caíu tal quantidade de granizo, que o 
solo ficou completamente coberto de 
branco, atingindo, em alguns Idgares, a 
espessura de três centimetros, — C. 


EM AZURARA 


AZURARA (V. Conde), 16— Desenca- 
deou-se, entre nós, ás primeiras horas da 
noite de ontem, vialento vendaval, que 
fez viver a população alguma horas de 


; 
É 
4 


EM AFIFE 


AFIFE, 16, — Esta terra acabou de 
despertar do tremendo pesadêio desta 
noite, que parece ficar bem gravado na 
mente de todos os seus habitantes. Não 
há memória de tão violento vendaval. Os 
prejuízos são importantes. — C. 


NA ARRIFANA 


ARRIFANA, 16—Nunca Arnfana vi- 
veu horas tão trágicas como as de ontem, 
desde =s 19 docas atá as 23, 

forte ição esta freguesia 
e &s suas consequências materiais são 
tão graves que devem atingir umas boas | 
dezenas de contos. 

Poúcas casas em Arrifana deixaram de) 
sofrer com o violento e terrível vendaval, 
porque de norte a sul da freguesia hã 
casas destelhadas, chaminés completa 
mente desmoronadas e árvores partidas 
e arrancadas, 

Os cabos e postes da União, Eléctrica 

guesia ram graves e pre- 
juízos e estão ma maioria derrubados 
As linhas eléctricas, que servem a fre- 
guesia, estão em grande parte destruídas 
e as instalações fónicas e telegráficas, 
com sérias avarias estão literalmente tn- 
terrompidas, não havendo comunicação 
para parte alguma. 

Os combóios do Vale do Vouga das 
19, 21e 30 e 22 horas não 5 
passando de madrugada epenas um às 3 
e outro às 6 horas, 

'No mato do Corgo há dezenas, se não 
centenas de pinheiros e sobreiros amran- 
cados e tidos. 

E' de var a acção decisiva dos B. 
Voluntário: de Arrifana que às primeiras 
horas da manhã iniciaram a sua faína. 
Durante êste trágico acontelimento 


ficou 
A duminação pele légraf 
um: a, tel fo e te- 
lefones, estão resta imo devido a 
avarias sofridas nas respec- 
tivas linhas ; 
Postes e árvores derrubadas obstruí- 


O vento continua a soprar e a chuva 
continua a cair, mas com menos inten- 
sidade. — C, 


EM OLIVEIRA DE FRADES 


OLIVEIRA DE FRADES, 15— Depois 
de ventania fria e brava, durante tôda 
a noite de quinta-feira, apareceram 
ontem tôdas as serras cobertas de neve, 
continuando durante o dia a cair gra- 
nizo por diferentes vezes e com abun- 
dancia. Hoje tem continuado a soprar 
um vento de tufão, ameaçando derrubar 
tôdas as larenjas que aínda restavam 
nas excelentes árvores e até estas 
mesmas. Pinheiros já se vêem muitos em 
terra, áquem e além. E agora chove à 
cantaros, entrando a água em quási tô- 
das, às casas, impelida pelo forte vento, 


EM LOUROSA 


LOUROSA (Feira), 17 — Nesta povoa- 
ção e circunvizinhas o temporal des- 
truiu árvores, linhas telefônicas e eléc- 
tricas, Casas, motores à vento, telhados, 
ete. 

Ontem, desde a madrugada até ás 10 
horas, o transito esteve completamente 
paralizado, não havendo meio de co- 
mumicação tanto para o Norte como 


para o Sul. E houve pedidos de socorro que não pude- 
Dezenas de caminhetas e automóveis | ram «er prestados e na parte alta da. 
esperavam o corte das árvores, que | freguesia houve grande pânico entre & | 


caíram sôbre a estrada. Entre esta po- 
voação e Pônto, as linhas telefónicas 
do Estado e Companhia dos Telefones, 
estão completamente destruídas, 

Nas propriedades do sr. dr. Angelo 
Sampaio Maia, de S. João de Ver, os 
prejuízos são avaliados em 300 contos, 
tendo parte das árvores destruído os 
cabos da alta ensão. 

Na propriedade da sr.* D. Aurora Te- 
les, de Lourosa, o vento destruidor le- 
vou-lhe pelos ares um motor a vento. 
Os torreões da quinta do sr. Amorim 
estão completamente destelhados, No sa- 
lo do grupo cénico de Lourosa, pro- 
priedade do sr. Edmundo A. Ferreira, 
o temporal, que descobriu a casa cau- 
sou avultados prejuizos e inutilizou ce- 
nários. 

Felizmente não 
desastres pessoais. 


EM SENHORA APARECIDA 


SENHORA APARECIDA, 16. — Os 
ultimos temporais têm-se feito sentir de 
maneira assustadora nesta povoação. 

A noite passada, passou sôbre nós 
violentíssimo tufão que causou grandes 
prejuízos e até panico na população. 

Dezenas de casas ficaram destelhadas, 
centenas de árvores arrancadas, rama- 
das caídas e grande quantidade de pos- 
tes da linha eléctrica partidos. 

As propriedade mais atingidas, foram 
as quintas do Tórno, Eído, Justo, Por- 
tela e Vilar, cujos destroços formam 
grandes montes, 

Desde as 18 horas de ontem, que es- 
tamos privados da luz eléctrica, 

Um eucalípto, caíu sôbre a oficina 
do pirotécnico local sr. Joaquim Lemos 
que ficou bastante danificada. 

Na ocasião que escrevemos, 17 horas, 
continua à .chover de mistura com for- 
tes rajadas de vento 

As pessoas mais velhas não se lem- 
bram de coisa semelhante. 

Felizmente não há “desastres pessoais 
a registar. — 


EM PONTE DO LIMA 


PONTE DO LIMA, 16. — Ponte do 
Lima acaba de passar por horas de ter- 
rível ansiedade. Ontem, pelas 19 horas 
e meia abateu sóbre esta região um ter- 
rível vendaval, durando a sua furia des- 
truidora até às 23 horas, começando, en- 
tão, lentamente a declinar. E' impossi- 
vel descrever os estragos que causou. 
Chegam-nos notícias de completas de- 
vastações em pinheiraís e árvores fru- 
tiferas. 

Estiveram as comunicações interrom- 
pidas com Viana e Braga pela qaunti- 
dade de árvores que havia caídas nas 
estradas. 

No rio afundou-se um barco que 1a 
carregado com sacos de farinha para a 
Ponte da Barca, mas alguns populares 
socorreram os barqueiros e conseguiram 
salvar tôda a carga, embora avariada. 
Nos prédios da vila, as chaminés, bei- 
Tais, canos colectores das águas pluviais, 


população. 

*E' de esperar que as entidades com- 
petentes não deixem de prestar o seu 
auxilio aos pobres desta freguesia, tanto 
mais que estamos Rad 
por meio de gul ou com certas 
ajudas é que êles poderão mandar con- 
sertar as, suas casas. 

Felizmente, não há vítimas a lamentar. 


NA PALA 


PALA (Douro), 15— Desde as 7 horas! 
da manhã, que estamos debaixo de vio- 
lentíssimo temporal. Chove torrencial- 
mente e o vento sopra com tal violência, 
que já arrancou algumas beiradas dos 
telhados. E” grande a quantidade de la- 
ranja caída, o acarreta grandes pre- 
juízos aos tários e negociantes. Na 


consta que houvesse 


vizinha freguesia de Paços de Gaíólo, & 
violência do vento foi tal, que arrancou 
alguns pinheiros, 

A temperatura está a baixar, vendo-se 
a gerva da Grelheira coberta de neve 


INDISPENSAVEL DE UMA 
BOA REFEIÇÃO 


se 


Bancos & Companhias 


Companhia de Seguros Bonança | 


O relatório da Companhia de Segu- 
ros Bonança, relativo ao ano findo, Te- 
fere que a receita foi de 3.161 contos, o 
que representa o aumento de 768 contos, 
porém os sinistros, que em 1980 foram 
de BIZ contos, subiram no ultimo exer- 
cício para 1.291 contos reduzindo, desta 
forma, os benefícios daquele aumento, 

Os lúcros obtidos foram de 420 con-. 
tos, dos quais se propõe 235 contos para 
dividendo de 30500 por acção, livre de 
impôsto, e o restente para satisfação de 
encargos e fundo de reserva. 


JUVENTUDE UNIVERSITÁRIA 
CATÓLICA 


Realiza-se hoje, a 11.º sessão dos C. E, 
Relígiosos, pelas 21 horas e meia. 

cÃ obra suprema de Jesus é o tema 
que vai tratar o universitário sr, Car- 
neiro Machado, 
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; = a Dia a dia 
= Pela Cidade E mundial 


(Continuação da 1º página) 
Os maus negócios eneiro, da rua da Mes- 


D lá É EL : b 
láriO de LiISDOa 
Acidentes de trabalho E ea 5 O relógio: é 


Apresentou queixa na polícia, o sr] Vítimas de acidentes de trabalho, re- | regi e rão 5 E l 


Armando Augusto Queiroz comp repre | ceberam curativo no Hospital ca Mise: E Nbrios térmicos. electro-zná- e de tintas [o | o Emas, 
e | Assembleia Nacional Os ministros do Equador e da Suécia | 
Re A a : 
1 
mão 


DE GAIA 


Furto de roupas e dum relógio... 


Avenida Rodrigues de Freitas, contra Domingos Paiva, de 54 anos, jornalet- Ê e psíquico: inando tóda ou-se á Polic: 
uma Tirma que indicou, da rua Mousinho | ro, do largo de S.Gemil, que sofreu frac- de e > teluricos, r ário, da Rua Dr. Miguel Bombar- 
— da Silveira, argwndoa de não lhe pres | turas do braço e da perna esquerda, es- | atmosférico i olectivos | da, Figueira da Foz, por 

tar contas 'de mercadorias que lhe for- | coriações muitípias e lesões internas, por | 4 pe Se CEE VOS | ge tinta, cujo valor indi 


to de 


Sentanic da fuma Quilho & Queiroz, da | córdia ; 
fio Co 
entregaram, ante-ontem, as suas credenciais 


4 era ppsido a queirosa em 4409505. ter ficado enfalado entre uma parede e b que a: : mos see mente? Lucu- 

x « » vai investigar, o carro de bois que conduzia, no lugar | brações fantasistas dos astrólogos el Aparecimento do cadáver duma ' cui 

: onde mora Recolheu à enfermaria 2 psicólogos dirão. É provável. Mas o Ê - ed ao sr. Presidente da República 
= E 4 » Mas mulher que caiu ao mar, q 
4 Prisões paia psi “tg: | Mundo parete que, Dor um conjunto a O sr. dr. José Alberto dos Reis exteriorizou o senti- 
Foram presos : ia rua da Maternidade, com contusões | de circunstâncias funestas, se torna vaso da Roch scador, e. na 

O Roo ari mo | Sara nai Coxcoriaçõas da | cada vez mais. inhabitável. poleiro da Rocha, pescador | manto da Assembleia para com os vitimos do vendaval 
s vida é sem morada certa; Adelina | mão, e Antônio Pinto, de 40 anos, jardi- Meia, que apareceu em Ovar, ba Praia do 

; de 33 anos carrejona, da rua D. | neiro da mesma Câmara, da 2º rua Par- | Na baralha Dona raDo CaAvaR “da aula mulhe 


— Pedro V, e Manu] Les. de's; anos, | ticular do Castelo do Queijo, ferido no er y s i i 

jardineiro, “a rua de Passos todo, pará | frontal e palpebra A Pesca Da Desde o início — dentro das possi-) Laurinda Dias de Oliveira, desaparecida Foi prestada homenagem ao sr. Presidente da 
 uveriguações de furto. contusão da anca, por terem caído, no | bilidades, sempre aqui o deixamos a Ep ai aade 

re Hd, Castro, de do anos, do) Cacio do Queijo. de caminheia em que | entrever aos nossos leitores — que A quem pertence ? 

— Eusébio de Sousa da Silva Duntas,| — Maria de Jesus Pinto, de 32 anos, | encaramos como inevitável a entra-) Foram entregues nas repartições da i a 

“de E ro Ga da mia aa o operária, de Eiranço À Aguas Santa: da de novos «actores» no desempe- | Polícia, quatro chapeus. uma boina e Alguns decretos aprovados sem discussão 
cereira, e Jaime de Sousa, ajudanto de | que deu uma queda na fábrica da Areo- a tragédi s: uma mala de mão, que foram encontra- K a 
ea ção | Gena Eeabalho. sobrendo contusão das | nho da tragédia que ensanguenta 0h na via pública Efectuou-se, ontem, nova regnião da cam trabalhos por conta dessas entida- 
E e na UNDremaaterD DnRICArO- | perada. Racolheu a eqisrmaria 6: Mundo. A Roménia, debatendo-se e sessão plenária da Assembleia Nacional, | des ; 

dos na rua. —earos de Carvalho e Castro, de 20 | em trepidantes convulsões internas. Bombeiros Voluntários convocada para ratificação de vários de-) Nº 31.119, que cria a carteira protis- 

anos, empregado comercial, do lugar da | sob o ponto de vista da política de Coimbrões cretos-leis e"para uma sessão de estudo | sional dos jornalistas como título indis- 


Ciara ad Ferrária, Rio Tinto, com contusão à | externa ocupa agora posição defi-), O como áciivo é comando Nesta pres | normais de promoção os ticiais do Exér- | Revoga o decreto-lei nº 26474; 


a tr a | chixote, na feasa ond ha, nida. Esta resulta da ocupação ale-| tinta as ja Drestm. | Cito e da Armada que estejam no de-) No 31.120, que autoriza o Ministro das 
A O O ndo Me qm E Dio 1º comantan | compenho de funções governativas, Obras Públicas e Comunicações, median- 


depositados alguns objectos sequente corte de rela: | te sr. da Silva Reis, por com. x 
Das nas da cidade e que se ent Atropelamentos ções diplomáticas com a Inglaterra. | pletar 15 anos de ç Rresidiu à sessão o ar. dr JoRé JAIbET | to prOpORta do er Sera (tica 
quem provar pertencerihes, a saber; Es Feia bi O R to dos Reis, secretariado pelos srs, dr.) Correios, Telégrafos e Telefones, a mo: 
meros chapeus de homem, um boné |. Foram socorridos no Hospital da Mi- | Restam a Bulgária e a Jugoeslávia. Lg, serviço “e bombeiros A dr Moura de Carvalho e dr. Gastão de Deus | dificar a distribuição por categorias do 
“com chapa” de arrumador, sericórdia, vítimas de atropelamento Mas ainda é difícil antecipar 0 rumo | Mou.” é Antônio Marques, que cample | Figueira ê pessoal maior executante compreendido 
uma argola Com 9 chaves, várias cha Délia Soares, de 21 anos, serviçal, da | Qua Jovarão os acontecimentos. A | taram 13 unos de serviço tesponderam à chamada 51 deputados | na dotação a que se refere o artigo 4d” 
soltas, uma carteira contendo um Dr | Avenida da França, que, no Carvalhido, | & sia Ay s oleo Ofenecinco Mm eBorio “qu iniciando-se os trabalhos, às 16 horas e) e seu $ único do decreto-lei n* 29.295, 
Reto ae antidade qo o na 10 gal. | fo atropelada pelo automóvel RN-10-65, | Geografia porém, comanda a Poli-lra, “irocandose entusiásticas saudações, | 10 minutos modificado pelo decreto-lei nº 29.816, 

causando-lhe escoriações da perna e joe- | tica e a História. E quando se está E A Aberta essão, o sr. Presidente, com | aumentar até J0 por cento a aludida de 


Rêpública pelo 6.º aniversário da sua reeleição 


da proposta que isenta das condições | pensável ao exercício da profissão — 


mm par de óculos com Ê e n 

d cadeira dy pinho, | NO direitos e nácega esquerda. | go permeio no embate de fórças con- - Farmácias de serviço palavras repassadas de consternação, re- | tação e a fixar os correspondentes ai 

boina e um guarda-chuva m de S. M r de Int = sideráveis que se degladiam, feroz- Estão, hoje, de serviço, as seguintes feriu-se ao ciclone que acaba de assolar | nos, álém dos designados especificad: 
para um sapato uma condessa | balhador, de S. Mamede de Infesta, com s ) 2* turno — PORTELA, Rua Marquês em nome da Assembleia Na-| mente na tabela II anexa ao primeiro 


fractura da perna direita, por ter sido | mente, é quási impossivel, a-pesar-de | ge sá da Bandeira, e MACEDO, da Rua | ci |, manifesta o seu profundo sen! daqueles decretos, calculados sôbre as 
colhido pelo carro de bois que conduzia. | todos os bons desejos, escapar aos | Cândido Reis, ra com as vitimas, lamentan- | mesmas bases dêstes ; 
Recolheu à enfermaria 1. “ss 0 < do a desgraça que as toca. Concluiu, e! N.' 31.121, que autoriza a Direcção 


ds palha, um casaco de malha para se- 
hora um bone de empregado dos Cor- 


rolos e Telágratos, um tampão de radia- j i ce 
dor dr automóvel. um bivanue dy Mocl- |, Bemardo de Sousa, de 53 anos, Folpes e nos Edi di Dão E perando que o Govêrno tome às medi-| Geral da Fazenda Pública a aceitar pa- Sa 
dade e um porkimosas com dinheiro, | guarda, florestal, do lugar da, Boavista, | zam em todos os sentidos. Desaparecido das convenientes à debelação das cir-| ra o Estado a doação dos bens imóveis de a 
í Tl Burgos, foi atropelado pelo automóvel | Depoimento cunstâne País atravessa | de D. Maria Teresa Chagas, designada-| - a ! ' gone IS 
Abuso de confiança ST- 10-68, E A o a ——=— (Apoiados). mente o prédio sito no Estoril, à Ave- NE a E 
dE caberia Recolheu à sala de observa: | | Oficial do exército de alta cate- : Desapareceu da) O sr. dr Jonquim Saldanha, depois) nida Nice, destinango-te” o, Tendimento O novo ministro da Suécia depois de ter entregue as credenciais 
O sr, Abel Ribeiro Xavier, sócioge- residência de seus | de se associar aos votos do Presidente, | líquido ao Museu Nacional Soares dos ao sr. Presidente da Republica l 


goria na Norte-América, após pitas país, de Ferreini- | aludiu a uma representação dos organis- | Reis, no Pórto, para aquisição de obras 
douro circuito de observação pela) | nha, Gondomar, | mos de Moçambique sóbre o imposto de | de arte ou de móveis artísticos e regli- 


ao dar “eu gel | Errar tod E EO coma compensaçã n Ih mtos) O Chefe do Estado recebeu ante-[tugal e à actual obra de ressurgi- 
China e pelo Japão, a: aa le | rendimento c ensação da ré zação de trabalhos ou melhoramei Ra IS fi RO is urgi. 


“Ba polícia contra um individuo que tn- Em consequência de quedas, foram re- ênoi alti i q Sousa, de 20 anos, | ção dos direitos alfandegários das merca-| do mesmo Museu, constituindo o Fundo 
icon de Loustda porque” tendo-lhe | ceber curativo no Hospital da Miíseri- penca GE, pa Pi aaa ; k CRS celagira “Pequi | ari SCI DO rtGUAD pedindo ao, GovêrHo! | o apa diência solene, os novos ministros do) Afirmou que tinha o maior empe- 
confiado dois recibos, no total de | córdia : E corrente de opinião D URCIO fio vestindo calça cas: | particularmente, ao 'sr. Ministro das Co-| Ne 31122, que aumenta o quadro do | Equador e da Suecia, que lhe' foram | nho em intensificar as amistosas Ter 
AB6SIO, asim-de proceder à sua cobran- Eduardo ca Conceição Fernandes, de | de entendimento com a República) | tanha, casaco cláro, | lônias, a revisão da legislação respeitan- | pessoal da Caixa Geral de Depósitos, | entregar as suas credenciais. lações existentes entre Portugal e o 
ta, o arguido não presta, contas pelo | 7 anos, da rua dos Pelames, que se feriu | chinesa chefiada por Chang-Kai- sapatos pretos e | te ao assunto. Crédito e Previdência, ria no mesmo) O primeiro daqueles, diplomatas, Equador e fez votos pelas prosperida- 
— que suspeita que tenha gusto o dinheiro | no joelho esquerdo. » | Chek e mesmo de afastamento do| [Sae BEBE chapeu castanho, O" sr. major Santos Pedroso recordou | quadro um lugar de adjunto dos servi- | acompanhado do sr. dr. Henrique Via- aa do EA do Estado daquele pais 
— um proveito próprio — Maria Madalena Fernandes, de 32 s s à Ô seu paradeiro | o movimento de 7 de Fevereiro de 1827.) ços de secretaria da Administração e] na, chefe do protocolo do Ministério [Ui e em seguida a 
an o 


amb” de queixou q sr. Francis: | anos, da rua das Carvalheiras de Baixo, | Japão do pacto tripartido. Modo de EQ deve ser indicado niversá assou há dias, S- jitecto: n- | dos Negócios Estrangeiros, foi condu- 
cujo aniversário pi e pres-| extingue um lugar de arqui Sn) cido numa carruagem da Presidência, | tet-se demorado a conversar algun 


ões. 

rento da fliima J P. Teixeira, Suers,, | 5 

COM ammnzem de mercearia na ra do Quedas graves 
D. Menrique apresentou queixa 


co Cerqueira, empregado da Companhia | com fractura do cotovelo direito. alvez, compreensível em povo É EO para Ferreirinha, os uh E NEÉI 
Geisa ia Ve putinto, Sonia | VT Maresa da Bledade mistos, do 28 | UOL pá Cis dos se bate, infrutilera. |- pÃ£o, Feseeeinho, | fo, homenagem, aos que combiblizam | isoduz várias alterações no mesmo qua- | sido jin, catquarem, dg, Cregidenda | Insiangos Com os ata, general Gartiboa 
uma pesou que indicou, porque sendo | anos, doméstica, da rua da Boa Viagem, | Que há três anos E] Manuel Martins a rua Formosa, 2%, | me do dr. Manuel Rodrigues, então mem- N. 31123, que permite ao Ministro | laria da PNR Eiam 1130 quando | £ dr. Oliveira Salazar, o sr, dr, Juan 
— seorstário duma sociedad” Columbófila, | com um ferimento no supracilio esquerdo. | mente, sem divisar ainda remate de Sousa desta cidade. THEO ARnO: % da Econ rea durante o cor- | chegou ao Pátio dos Bichos, onde lhe Marcos Aguirre retirou-se com O mes- 
“desta cidade, se apoderou, abusivamente, | — Amándio Gomes Ribeiro. de 56 anos, | favorável para seus esforços e saci da feonomia autorizar, durante o ego] fol prestada a continência por uma) mo, cerimental de entradas 
da quantia dp 44800. sapateiro, da travessa das Eirinhas, com | ri PAES É E e à 7 icã Ho Ê companhia de infantaria daquela cor- eia hora depois chegou o novo mi. 
— Queixouse nO ar José Tel-| frsctura do ombro esquerdo e escoria- | ficios. Mas até que ponto tais senti: O 6º aniversário da reeleição mação económica utilizem o produto) Sorgo Ar sua passagem, a respectl- | nistro da Suécia. Q cortejo era cons- 
eira Bustos, empregado comercial da | ções das pernas, por ter caído quando | mentos e ideias são partilhadas pelas ca R NA v B L do Chefe do Estado dos saldos de gerências anteriores na | PArSIO dica executou os hinos | tituído por duas carruagens da Pre- 
rua de Contumil, si%, coptts uma pes | arranjava o telhado de sua casa. esferas dirigentes nipónicas? As po- rea Ea das des” | dos dois países, sidência. Na primeira vinham um se- 
sou que Índicou, or se reciar a resti- |  — Manuel Sobral, de Bá anos. mestre | sições políticas, diplomáticas e estr fr O orador aproveitou o uso da pala-| Pectivas verbas orçamentais, das despe Recebido à entrada pelo sr. coman- | Sretário da respectiva legação e o sr 
tutedho um relógio de pulso” que lhe | de obras, da rua de Requesende, com um | SISOES P peso No Palácio de Cristal vra para saldar o venerando Chete do | Sas de administração e fiscalização pre-|gante Silva Monteiro, ajudante de dr. João de Mendonça, adjunto do pro- 
lou, pelo que suspeita q e) égicas tomadas não nos levam à 4 - | vistas no artigo 57 do decreto-lei n. tocolo, e na segunda o sr. Barão Beck- 
confiou, pelo que suspeita que o tenha | ferimento na cabeça. 8 E a E Estado, por passar, hoje, o sexto ani-) Nnas campo do sr. general Oscar Carmona, | Lá 
Vendido. Manuel Martins, de 47 anos, indus- | persuasão de que o Govêrno do Mi-) as quatro noites de Carna: » | versário da reeleição do sr. general Car- | 2080; p acter de | 2, SE; dr. Juan Marcos Aguirre foi Um com o de dr, Tonrique, VIRA, 
A PI O val averiguar. da rua Barão do Corvo, que sofreu | cado encare a eventualidade dalo próximo sábado a terça-feir veali- | mona para o alto cargo de primeiro ma- .* 31.124, que atribue o carácter de | pouco depois introduzido na Sala das | escolta de honra era feita por um ess 
' " escoriações do nariz, lábios, perna e bra- | qcitancia dos desígnios a que se|zamse Na Ná je Central do Palác: gistrado da Nação. Era o sr, general Car- diigancia, à expropriação por utilidade capções, ana RO G, N. R. A companhia de 
E Acidentes desastrosos ço direitos e contusão abdominável. Re- | desistência dos desig Ae Se | cristal grandiosos bailes. ado uia dêsse movimento, chefe | Pública de um prédio necessário à cons-)” O mrpremo magistrado da Nação, | da e soa 
cusou-se a ficar internado abalançou. Tudo leva a crêr, pelo do Governo e a sua notável acção mere-| WUção do edifício destinado à instalação | que envergava o uniforme de gala, ti- da Ea pane executou os hinos sueco 
"Foram receber curativo ao Hospital da | | — Julia Gomes de 7% anos, domésti: | contrário, que se persistirá na orien- Alma Lusa * do me desnda e Iouvada como a de | dos servicos da agência da Caixa Geral | Ghg à seu Jado o sr de. Oliveira Sa-) º Phones do palácio, e perante as in 
um insigne português (Apoiados). le Depóritos, Cr e Previdência.) jazar, Presidente do Conselho e Minis- | ajvidualidades "atrás citadas, repetiu-se 


ricóredia, por terem sofrido acicentes: da mia dos Guindais com contusão | tação anterior e que até se acentuará “om! 
5 a » s b z + 
Celestino de Oliveira, de 45 anos, aju- | da Dema e possível tractura do  Ilíaco | À ousão no sentido da «Ordem nova |. Reuniu a direcção deste agrupamento || O sr. dr. José Cabral que, também, ADA Peida AR tro dos Negócios Estrangeiros. A” ce-) o anterior cerimonial, 
nte de farmácia, da rua da Alegria, | esquendos. Rs turístico que tratou de diversos assuntos. | &e associou às manifestações de pesar da |; Ci Direcção Geral da Contabilidade rat nia assistiram também os srs. O sr. ministro da Suécia, após os 
— Bo Tuingido “cor uma telhas PO "| Operário colhido por um «bidon, astébicas; IGNOTUS. Sabetdo, que ha, Drcaiute AOCCa ção | gi] ao CBbre O movimento dio 7 dé | Bública a ordenar o pagamento das des- donnia doar efe AoTra Radar EEN si 
“olha ') e tá “E ualmente, v lo á i y e a re, 
; Carnaval os balles do Palácio de Cal | Fevereiro, destacando dêle duas figuras | Desas resultantes da construção do da Casa Militar: Costa Carneiro, Di- | quis Teofeam que audiu do facto de OR 


— Olívia Barros Oliveira, de 4 anos, ue lhe provocou a morte —— sy qee<--—— — | vão ser explorados pela direcção da Casa 
ap ch na av ALLEN ca e Ao ado O ma] a do ERON. Manuel: Rodrigues, | hoje; | iial do Monta da Guias lda estrada mi amizade sincera e tradicional, E de- 
colhido por um «bidon, de ferro, quan- a o vsivamente, para auxiliar é | membro da Assembleia Nacional e, en- | cional nº 11, na Tiha do Tela foi nin aiuCaRa Ora 
Rb Si O LADA ELEG ANTE viver esta simpática Obra, resolveu avis- | tão, Ministro. da Justiça; e do tenente enc o ETR a ap] Ho Guytmo . Português pura a ari 
Dario NARItado o nolos BR Ananda o a secção caquela Casa, dan- | Moreira Lopes, éste, glorioso combatente | Aprovados, sem discussão, pura e simples. | Cai NM Are | missão que lhe conflaram, afirmou que 
res da Silva O trolha Fernando Qorreia, do-lhe à gua inteira adesão e prometendo | da Flandres, detentor da Tórre e Espada, | WºSM. o gecreto m.* 31.124, tal ná Ee AE RL Aa PUO BUSCO acompanha, 
de do anos solteiro. dá TUA da Monta: | mesm ——se= | interessar-se para que tôdas as colecti- | que teve no aludido movimento sedicio- | 4, Sã, rien, ne Bs AR q E o di di RE com imiração. o desenvolvimento 
umumo Mendes Doreira: de Inha, 14, Gala, que sofreu ferimentos Ana vidades tomem parte nos referidos bailes. | &o, um papel de desiaque, Lembra, con) gista To referente” a" expropriações por | astro do Equador Jau, ao. entregar ae 
, ferido ao ve + o heroico deten- do 
sequerdo, arde D = | raros CDalO (cota 16) Lenita | Ardáriias, ANIVERSARI Ee O 6 aah utilidade pública, fazendo alguns repa- | credencials, um discurso em que enal- 
Pé, com o, sor da Ordem e dos princípios da Revo- | Utilidade pública, tarendo ava? o | teceu o pássado glorioso de Portugal 


- da Silva, de 27 anos, ai A RR Ri e lução Nacional, encontra-se numa st- 
or, Gan qosados da rd, duo Jia iai o Guel pólio conálido 45) — Viseriema” de Ego ide Nesmeria, dba "peca! que “matece só” Peso) esteio pura Sinplsamênio miia, | qua PnbvOCSUSIAOR Sais: do Me) nest Testa ; 
poate poopltal. da Misaricóndia papado” » Maria da, Piodode Castelo, Branco SE da matéria legal, de se elaborar o res- do, Afirmou a eua intenção de contti- | vezes seculares, ni ntre Por- 

a! a o tam q y 
Agressão datar) DÃO Pq iO (CUT BeETÃOO Cure" DO Maria Domingas. de, Masc Di manvol/Podro | po pn taoao de ralgune lhoretos Deo SIE discussão, ste diploma gões Jent£o os oia paises, E, Ro “Bare | lombas pari Ler 
dr y ua renhas de Mendonça e Silva, D, Ma: amu nar, fez votos pela felicidade pi T 
rificar o óbito, sendo, em seguida ré | Helena Veloso de Figueiredo Alarcão, O ur, Presidente anunciou, seguida- | Dito Goro Os es puta “e “elemples | 8081 do sr. general Carmona e Dela rn rg UR E apt 


ot socorrida no Hi da Miseri- movido para o necrotério do Instituto | D, Cecília Vilhena Barbosa Ribeiro, D. ; PRM: QU A à segunda parte da «Ordem | Portuguesa. durante alguns minutos com os Srs, 

d y ii ibeiro, D. Faleceu ontem confortado com os te, fa entrar-se na «Ordem do | mente. H que po 

|, Maria de cais 48 anos, do- | de pfedicina Legal a-tim-do ser autop-| Ana Viamonte da Silveira, D. Eugénia | Sacramentos da Igreja, no palacete ” assou-se + Republics dente a Re) À ca. e do Conselho. 
i A b é à ) a rats É PAR ') da Poclinião da ses.) O Sr. Presidente da Republi Presii “Republica. |] 


m ferimento na cabeça, provocado por 


A Dolícia tomou conta da lamentável | O oras * Este responder, eceu as, referências Saldo. foram Tor 
co oii, E os senhores: q irado Cabrat| Htuicão 902 O nosso prezado. amigo | Os jeftirics decretocicis: | cerd-) ÃO de estudo da, proposta de lei que) clopiosas” A glorioea História. de ore | prestadas honras militares 

da Câmara (Belmonte), D. Manuel de| gr. Manuel Pedro, estimado director son do, Ministério das Obras Públicas e | cials do Exército e da Armada, que es- 

Vessadas de Noronha e Távora, Francisco | da Companhia de Moagens Harmo- unicações e, em especial, as comís-| tejam no desempenho de funções de Mi- >> meninas 


da Câmara de Castelo Branco (Pombel- | ny, administrativas e delegações de] nistro ou de Sub-Secretário do Estado 


ro), Vasco da Rocha Ledo Soares Viei- obras dependentes do mesmo possam | das Corporações. 


ra, dr. Augusto de Carvalho e Almeida, O querido finado muito conheci- rentualmente, issalaria- hoje, ssão, 
Diário de Coimbra Alexandre Preire de Matos, Antônio Pa: | do e bstimado, mercê do seu belo ca- edi ajuste | pasa continuação” dos eesbaihos, 7 
checo Burnay, José de Andrade de Pat-| racter é sublda honradez, era pal 


j e. " A 
Bos lpdica Lts dO de Sousa Cio) muito extremoso da ar: D. Varolina | «º wdministratvo ecesssro para awe.) Câmara Corporativa 


mM 


O] Gomes David de Oliveira e do gr. ar Be: guar- TS o dd 
ssseneno, 1 Acha menu id cms o, o da mão) O Da ca ; | 
Sa RR crianças. EM MIRAMAR — Esteve muito ani- | Umi£o ar. comendador Antônio Ma- Tefere d Adeoinistração Públicas e «Obras Púbi-| O Govêrno abriu um | «cu Reis a aa Na pq 
pu "o at D. Niandei Methdade “ra ca ris O arco pai do e | cas o Comunicações aprendo é Ru.) dito de 20.000 coa ai cem (anne 
o, Continua, a ser alvo de. pran- simpatia, or cos No decr dna caornoros 1) innninou Mara E AMoVAcio A Dei icia SE, Gelator geral do projecto de lei) CFEdIto de ZU. Con [ea À 


ões de aprêço e de home- Condessa da Covilhã, D. Celisa da dos deputados srs, Cancela de Abreu e ta o 
da cuas victudos: á pogondessa da Covilhã, D. Colisa da | Oliveira, Maria Varolina Gomes de dos deputados e nc ve Areas | Os para” atender GS) | a fareaoa aarae 
E Armada foi, sem duvida, a resistencia 


nha Lassen e filha D. Elsa, D. Maria He- | Mlíveira e António Maria Gomes de | Portos do Douro e Leixões e jun' da profissão de engenheiro, “ E 
rei a qe lena Soares Fernandes Lopes e filha D. | Oliveira. tónomas dos portos na área da sua f Esteve, também, reúnida, a Comissã. | ecessidades ma do aviso «Afonso de Alb son 
seu der, e os da Beira, Macia | Maria José, D. Maria Virgínia Patrício) O seu funeral a cargo da casa | risdição, nem aínda dos empreiteiros ou de Verificação de Podere da Câmara 9 clelone, "no pônto. mais alto do. plana | 
a e doa ÃO Sonhos do ias o TUE co | Barbosa, D. Maria Nery de Oliveira, D. E tarefeiros, quando executem obras ou ta- ! Corporativa. urgentes inclinado do Alfeite. "Momentos houya 
exerceu naquela ins- » Daniel de Matos, como O Co-| Síria Arminda da Mota e Silva Correia | Alberto Pereira realiza-se hoje às 17 em que o navio a pa Uaa , 


ção católica da qual foi assistente | mercio do Porto noticiou, deu à luz três | go Oliveira, D Berta Gama Rocha, D.| horas no templo da Trindade ond a | EP 
pote US prtução haverá, 48 15 | aa e a Oda de perfeita | Irene Assurição Magalhais, D. Maria José | tica depositado EPP ia x É Clirpa deco Dra f 
gem 80 | saúde assim como a mãe, o a AO neto | ARA caminheta funebre para Ch hoi Lisb (o) d ivil drugada de hoje o sr. ministro das 4 
u ED) Publi De K 
o desova do Receratos, abra | Guide Come de, Cine, Pp Mera ita Mendo de Tavares, cenceno de) Chega, hoje, a Lisboa, |O NOVO GOVErNd dO CM ça or intemedio dar Emis: 
Espa que um grupo de senhoras | nor, D. Maria José Soares Vieira da Mota | Mangualde, a-fim-de ser encerrado f de Portalegre Nacl o m ] 
Miranda línica, Freitas, D. Arminda Augusta Correia da | em jazigo de familia. — (Vêr Cari- o prof, Armando Vené' g ra jonal aos jornais a seguinte al 
electuals, e José Maria Diás, pre- | Epi Daio! AESA £| Cunha, D. Berta Moreira da Sitva e fi-| q, g nota; 
CA a rodrentora ido” Colégio andre Her- | lhas D. Elvira e D. Estela, D. Maria Car- le). Chega hoje a Lisboa, vindo da Ifália,) | Foi momeado Governador Civil de «O Govêrno está procurando | 


D, C, sôbre o eApoS- | oujano contemplou-as com um berço, 
E : | valho Ribeiro e filha D, Isolete, D. Elsa — o prot, Armando Vané que à oiivite do | Portalegre, o sr; dr. Joaquim Maria Men- 
ESCOLA BROTERO — Tomou posse a) Héming, D, Libéria Pêgo Barbosa, D. Ma- Menino Eduardo Eugénio | Instituto de Cultura Ialiona  etce dará | donça Neto. atender com a maior celeridade as 


nova direcção da Caixa Escolar da Es-| rig Manuela de Barros Pêgo, Pepa algumas conferências em Portugal, Re Es reparações mais urgentes dos estra.. : 
cola ni e o de ro! | Planos, Madome Sevok, D Maria “Au. de Sousa da Silva Matos | Ci gos mais notáveis estudiosos dn , gos causados pelo Es do sabado | O prá soar bro Elemorou dois 
gusta Damas Moura Pinto, D, Simone a ra 
Braga, D. Maria Luiza" Cerqueira Gomes) Faleceu ontem na residencia de | admirador do noso Páis, O passado a A 


história de Arte Italiana e um grande Chegada de vapores | passado, incidindo “app 
e irmã D. Maria Teresa, D. Branca Bru- | SeUS extremosos pais, à rua da Cons. | glorioso da história dg Arte Portuguesa |, o Se Ee its Fralda sua atenção sôbre o restabelecimen Os serviços terroviarios foram gran 
o Ea x 


mer aa a pia Da e D. io tituição 94, com a idade de 3 anos, Coal E SA Armando Vené um cari- qe dy demente afectados elo temporada 
td De mário Lda a quraa e fina | aquele menino, filho muito querido | Entre ac visitas dos estudiosos » Por ERRA Ta Os prejuizos sofridos, quer em | !os Somboios | foram suspensos, encon , | 
QUEDA DESASTROSA — Com o|D' Maria Luíza, D. Júlia Vilaça e irmã) qu sra D, Maria Eugenia Marinho | tugal, que a convite do Iusilulo de Posse no Ministério | | servicos publicos, quer em proprie- gets” 6 ceopidar Saio a ir SR 
E parent q a it, Ena meida Guerra, D. Maria Antónia Medei- | Duarte de Sousa Matos e do nosso | Cultura, EEE Ja a a da E : dades particulares não são ainda co- | 1º, Delas 18 e 30, esta 3 

E ve nica ate amigo sr. José Coimbra da Silva | fm Ikevéiso particular devido à a Economia nhecidos com exactidão, pelo que 6 


tais da Universidade, Carolina Candida, 
de 7.5 anos, de Fornos de res. RESIDENCIAS PARTICULARES Matos e irmão do sr. José Carlos | não se tratar sómente dum valioso crí- Perante o sr. Ministro da Economia, | permaturo tudo o que a tal respeito 
BASSO Será exicerCao (Com mas tlhdo, forden abatidos no Matadour Duatio Mei onan Matos: ro ano, co apnte aanTAS uia | oa a late sina Cn pacina e ca | EL ap UR 
Y e o vuro, e a iCiaç 
A ja cocada, o Hino | e O 164 bois com 367195 quitos : | ,, EM casa dos srs. D. Maria Olímpia e) | Os responsos de gloria por sua O Eai Nara nas one | rábricas de desentque de aeros mae SM) O Govêrno ao mesmo tempo que 
ordena as averiguações necessar4s, 


H E dr. Leopoldo Correia Mourão, à Rua de] alma celebram-se hoje, às 15 ei; E rou 
tude Católica Feminina de | 197 vitelas, com 9.866; 2.938 cameiros, E e, e meia | o conterente explicará Os segraios dessa —e— 
Oliveira Monteiro, realizou-se, esta moi-. estuda as providencias a tomar para Hoje, foi suprimido o 


Otereceu ao sr D. Manuel Trin- | com 19.912, e 314 euínos, com 2484 qui- | Oltvcira Monteiro, realizou-se, esta mol) horas, na capela do cemiterio do | técnica e os matavilhõsos Teultados & i 
los, num total de 94.347 quilos, menos | fe Uma animada és que) Prado do Repouso, estando o funeral | obtidos Nos. , adminiveis temrivam nica Câmara Corporativa | tazer face nos diversos problemas a | ettitii, B PISAR SRI 


aba quilos do que em igual mês de 
ano anterior. Se e a cargo da casa Alberto Pereira. surreição dos famosos frescos do Palácio Foi convocada para hoje, às 15 horas | que ha que dar solução e resolveu | ra o norte, leste e Beira Baixa, o 
FACULDADE DE MEDICINA — Fo- EM VIAGEM x, de Mantua a reúnião conjunta das, secções «Ciências | abrir desde já um credito de 20.000 | Silence. Dorém, só tem garantida a 
e ração 


omeat istentes, volurtári Antóni O piot Armando vené é Superinten-| é Letras», «Política passagem “até do Entron : 
caso Seia UE Con Vea tónio dos Santos Araujo | qn, Pos Monumentos de” EmilinBolo- | ral» e «Obras Públicas e Comunicações», | Contos a favor do Ministério das) c 10 ha uma composisão pára à Fibielo 
o 


De Lisboa regressou ao Pórto o sr. 


W. Chambers, n nha, Académico de honra da Academia | da Câmara Corporativa, a prosseguir | Obras Publicas e Comunicações para | ra da Foz e ás We 1 cor para, 

o TR ao Ong Riba nota Vinda do, sua casa de Vilar steo, | go ema AR Ei E opa Reai das Belas Ari da Cartara-Parma, Pão engenheiro | atender às necessidades mais urgen-| RAR St EA ES 
elas, regressou ao Pôrto, a sr D. Ar- rrente, y - . etc, e membro de outras Aca- | Ramos Aranha, 18, devem ch semain- 
q sr? D. Ar o tes que não possam ser satisfeitas | (es combolos de longo cursos” correio 


q gn Ea SE SAE pano RAN ato OrDOS code Eaton atos | oeste Pinto sôbre io de pelas dotações dos diversos servi-| do Porto, às 

o O seu funeral realiza-se hoje, às E of restauros | e Le o exerci pro- E , às 7€ 50 € o omnidus do Por — 
os » ÀS | dos Monúmentos da Universidade R, de | fissão de engenheiro em Portugal. gos: ; to, às . 08 comboios curtos da 

SEMINÁRIO DOS MENINOS | 15 horas, no cemitério de Agramon-| Nonolss” e tambem do” va História de | “AG 15 Horis de hoje cetnesco: tam- | SOS esa d 


"DESAMPARADOS te, saindo o féretro do Instituto de | Arte do Instituto do Magistério Superior , bém, a Comissão de Venificação de Po- E pum = 
a i O seu 127º aniversário Medicina Legal, %s 15 horas e meia. | ktaimente” & “onsultor artístico Cesp Em OQ ministério da Econom 
mos e lançou-se no rio. Devido á ; Sua espôsa, D. Deolinda Mesqui-| para q Itália da Forest Lawn Memorial gs ad ha Cas 
corrente caudalosa não pôde evi-| O temporal que assolou o País impe- | ta Araujo, filhas e mais família, pe-| Park de Los Angeles o tem idealisado é Queixas á polícia eos prejuizos no 


alizasse - õ fo | dirigido importantes monumentos de 
tar que o barco se despenhasse do | diu que se re: no passado domin- | dem às pessoas de suas relações a fi- obras de arte; S. Zeno di Verona — Mo- 


grande açude da referida central, | £9 a festa comemorátiva do 1X aniver- | neza de assistir ao seu funeral, O | numêntos de Abruzzos, danificados pelo) O sr Augusto doe Santos Matos quele agricu tura Baixa, 15 e 42, omnibus do Porto, 1 
Afonso ndo foi reti | Tab re led rc a Me- | que muito a nú a ipua vapo- | xou-sa 4 Policia, contra um indivíduo, É ã ã omnibus é Baixa, 0.6 
(o) Eduando Tetirado Desamparados. que ito agradecem. terramoto — Porta Capiana, em NADO | SONS À ado o Uque  acueA dê Do Ministério da Economia o)? é Saltos da Beira Baia 08 


pouco depois da água, já sem vida] O sr. Bispo do Pórto, acompanhado Os serviços estão a cargo da casa | les, Santa Clara, Regia d1 Caseita — S. | ater dado um é do '5.000800, que | chef Sb Ciro feontai, D- 
Bor pessêos, que. presenciaram o po sei, Mame Boúvio Herpia, axar | dos srs, Jaime Augusto da Silva &:Cs, Franc em rolantes into a, não dia cônertora, para paginiento ds | te ensada e ão do Clrcune io “acl dlsemos So fod Ea 
n ER a esastre. — o COaPICI A SPEA REON Ra E : 4 Ea Raso gas mercadoria, ca A Servi- | S!º hole de madrigada, 
Violento incêndio —— ese — ——— | pras ae elogio para à Acmiiiação, ela D. Maria Luiza Farme Ribeiro Conferências ministeriais Feliiano PépnaDdse Aanldente ár ORE Da dente ano sap O pa Sire TREE 
os rd . forma como lo se enc ava em tuita- ' i gueiro 
Notícias Militares a o o o tes pre.) Faleceu na Praia da Granja, em|  conterenciaram com o sr Ministro| il Ca OS qentrios a dar | 168 e direotores dos organismos tec- | Sic E er Era 
uziu a escombros uma cs juizos materials que o edifício sofreu mo- | casa do seu genro, sr. Ramiro Bas- | das Obras Públicas, os seus colegas da | tera, contendo do umentos » a quantia | Nicos dependentes da Direcção Ge- Amtondo * Ascenção Tomaz 
sa de habitação e uma AVISO | tivados pelo temporal que devastou o | tos Mourão a srt D. Maria Luiza Economia e das Colónias, Mae 4000800. ral dos Serviços Agrícolas e cir- 
de ási tod! Por ordem do Ministério da Guerra, e oq | Baptista Farme Ribeiro, viuva do cunscrições da Direcção Geral da - 
rogem, com quas| O | são convocadas, sta serviço, extrgordi- EA NA e falecido dr. Romulo Farme Ribeiro, ERES E > Industria de que por ordem de Sua Tara ERA aa E 
o recheio nário, as praças do Batalhão de Telegra- | Instituto de Cultura |mãe das sr: D. Beatriz Farme Ri- Ex* o Ministro da Economia, de-) vez em quando, so proceder: do | 


fistas com a especialidade de guarda-fios á . para, 
É : E = . num discurso magistral, fez vi i i ea ic 
cas classes de 1939 Pe S. as quais de Italiana beiro Mourão e D. Arminda Baptis. Numa sessão realizado figura o ar Caros Re) Vem enviar os respectivos relató- E e opa Rs cn 


TERMAS DE SÃO VICENTE, 14 | Vem apresentar-se, imediatamente, no re. i 7 esa Ibergaria 
y ) -. Farme Ribeiro Barbosa e sogra de de rios á Direcção Geral circunstan- | q; 
oje pela uma hora da madruga- | ferido batalhão. As referidas praças solt- e n E MLoUrê E Pope E a A ui i bel EE 
ç onda E urso Superior de Cultura dos srs. Ramiro Bastos Mourão e o apaixonada até à sua morte sublime| ciados dos prejuizos na agricul-| des precauções, Em Al) Do 
declarou-se violento incêndio na | ciiarão das unidades militares mais pró) | SN do“ meia o cr. dr. | Alberto Sousa Barbosa, avó da ars onte-ontem, no Circulo | ainda ip ue morte qublime | ciados pisA houve Uma paragem” de "mais “de tres 


jabitação e garagem do sr. Manuel | ximas ou cas administrações dos Coca Sea se Es xs los Ramos, sublime de heroicidade, de horas, e em Caxarias, 
RO RR O act | os pe e cas crSa ia Ra ONÃO SIS A O O Restagos | o. Mudenis Monrão'e dos eee, Clan) COQNICO de Operários: | aosesies de Pasceltcio e ias ses ta Egas ; | horas: Devido ao, facio de à 
DE rndnt do paso, cor ata, opõea (é dio Mourão, dr. Pedro Ribeiro de exaltada” pela exceisa oradora, como) (Comunicação da Di- | quast' coberta pela água, para 
l — | Sousa Barbosa, realizando-se o seu - : TA Re - peso do comboio, foram os passat 
inco filhos. Auxiliado Fam popula- funeral hoje na igreja paroquial de foi prestada sentida homenagem Ri ado Alberto recção de Estradas fesan pa los. Alverca. 

Cora alias xetices da ese Sr Pelbe de Marinha, Gaia. ás 17) à memória do dr. Carlos Ramos | c;"ois oradores fuma improviso E vi- 2 Ud Bana Toda onde” tom ana 


gem contigua à habitação, uma Di 1] ã n Reailzou-se ante-ontem, ás 21 horas » | brante, referiu-se ao homenageado, A Estrada Nacional n.º 96-24, 
caminheta guarda-vestidos. O tario e ra a ras meia, no salão de festãs do Circulo | encarando principalm e i i as 
E Católico de Operários do Pôrto, pro-| de amor pelos rare oa o a | que vai de Torres a Peniche, que 
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e um 
restante recheio, mobília, cereais, E 3 i ) i 
cl No Hospital da Misericordia faleceu | movida pela Assistência Médica de São | vida serviu com dedi -| estava ontem interrompida já foi 
ouro e dinheiro, tudo ardeu. | ontem o sr, Ernesto Rodrígues, funcio- | Frei Gi uma homenagem ao dr. Car-| tes. Terminou rato o ERR aberta ao trânsito. + t 
prontamente os nário municipal de Lamego, aonde era | los Ramos, que foi dedicadissimo pre-| página de François Coppée — o Natal] A Estrada Nacional n.º 712. 


rs — — 


Compareceram 

Eatros EE TA [rege ue muito estimado pelas suas qualidades | sidente desta Assistência. de Napoleão — E a 

ejros Voluntários de Entre-os-) — Desastre de viação — Fiscalização — Agressão á pedrada | ici cter e trabalho. A residiu à sessão o sr. dr. Alberto | o transitório q porcoleel dos sonhos e) que vai de Pelourinho ao Bombar- 
que trabalharam afanosa- — Pelos tribunais O extinto que contava 50 anos, era | Pinheiro Tóôrres, ladeado pelo sr. dr, | dãs ambições dos homens, perante a| ral já está também livre. 


or rénoaldo Bts Às cinto ho- cunhado do estimado gráfico de «O Pri. | Mendes Correia, presidente da Cama | incomensurável Krandeza do humilde 
pe «talurei. | meiro de Janeiro» sr. Manuel Pinto de | ra Municipal do Pórto, representante | filho do carpinteiro, que pelo verbo da . comandan' tins tten- 
s. Os prejuizos estão calculados) FEVEREIRO 17. — A caminheta Gr. pnandes de 31 anos solteiro mealurgl | Mesquita, a quem | apresentamos as | de sua exe o sr. Bispo do Ger [rt Goo rea e se PL Ro Urina Den! say determinou o convocação de le- 
dezenas de contos e não estão | 1097, propriedade do s1. Ermesto da Sil-| co, residente na rua de S. Vicente. nossas condolências, bem com: toda | José Rodrigues da Costa, sr* D. Mi court visitou as duas margens od cc ! gi 
os pelo seguro. Felizmente não | ja: da, Hemtísia de Gun iss qo O seu ea A AO | asfalto: em luto.” o ante Eisueiauas O amino dese into d£s Penim anoia MEIO o São gionários telegrafistas, guardas-fios, | 
NS SE Dor io Goncalves Dias, da 2) — No Tribunal desta comarca focam O funeral realiza-se hoje, ás 15 ho-| embargador Matias de Azevedo 'Mou-| Frei Gil, instalada no edifício do Cir-) O sr. ministro da Marinha. acompa- | Ciclistas e electricistas, im-de. 
e desastres pessoais. — C. áiios, da Rua da Boavista, 40 fazer mar | distribuidas hoje as Seguintes causas: | raso da casa mortuária do mesmo Hos: | ta, drs Fernão Couceiro da Costa, dx | culo Caíólico de Operários do. Porto, | nhado por dos seus ajudantes, per- | cooperarem nos trabalhos de repa-. 


' cha-dtrás foi de encontro 'a um poste da | Acção ordinária, movida por Mari E p 
E A pital para o cemitério do Prado do Re- | Joaquim Costa, sr. Mário de Oliveira | onde puderam verificar o largo alcan-| correu duranté a manhã toda a mar. 5 ' E 
Imprudência que custou | luminacio publica na Praca da RO mercado Sousa, de 8º Lázio, | POUSO: Bamos, irmão” do homenageado, sr. | ce daquela obra, destinada a socorfer | sem do Tejo, desde O Terveiro do Paço | cara, a avarias produzidas pelo 
“a vida a um homem ca Ti o globo. eos qnto O a aa Carlos Braga, presidente da direcção | clínica e teropeutioamenta os pobres| até S. Julião da Barra e o litora; da- | Vendaval. 
a — O Comando da Polícia de Seguran- | êmbas desta e . dr. 3 REZENDE, 15—Na sua casa de Vi-| do Circulo Católico de Operários do| das Conferências de São Vicente de| qui até à baia de Cascais. E 
ca Publica captou um «rádios da Emis tEnto nhós, freguesia e concelho de Rezende, | Pórto, engenheiro Francisco de Figuei- | Paulo do Pórto. A' tarde, o er. comandante Ortins de Correios e Telégrafos 


: e C| Inventário orfanolégico q que se pro - É 
MIGUEL DAS AVES, 17 —|sora Nacional para que às praças pron. |, Joventário orfanológico a que se DIS | faleceu com 85 anos, a sr? D. Maria | rodo Cabral, rev. Adriano Moreira Imeem | Bettencourt seguiu numa vedeta para o 


b i à tãs da classa de sm Batalhão de da Glória César, viuva, mãe do nego- | Martins, abade de Santo Ildefonso e| | : Arsenal do Alfeite afim de visitar os i A 
Eduardo Baptista Torrinha, | Taegraristas sa apresen dado | Araujo & Ana de Araulo Pinto, propriê- | oiante desta vila: er. José Augusto César | dr. Carlos Alberto Martins da Rocha. mM U N D À N | ç M 0 estabelecimentos navais. Esteve prime. Ena p= E 


| 28 anos, fabricante, filho de|mene. em Lisboa tários. que foram da freguesia de Pris | e do professor da freguesia de Caní-| | Aberta a sessão pelo sr. president ramente nos estaleiros onde acompa 
nhado pelo engenheiro Perestrelo de | ctores dos Correios e Telégrafos para 


o sta Gonçalves de Melo 8| — A Polícia de Segurança Publica | SOS, Cabea do casal Maria de Araujo | gajo, Gaia, sr. “Manuel Augusto César. | que teve palavras de merecido elogio 
o bs a + Pinto Escrivão Rocha. 4 e; - ' a 
oo Faria Torrinha, des-) al imiciar a “ticealização ais diversos |" Carta precatória, pára pregunta. do Pêsimes —C. pára on or eioiêo ea nn a paca VILEGIATURAS Vasconcelos e pelos rectantes enmennos | qUe enviem relatórios descrevendo 

: : y estabelecimentos do comére s- : ESET . dr. Als é j te o 
freguesia, estando hoje de des- na duo | curador e citação de José Ferreira Go = Rocha que, como vice-presidente da DOS ASSINANTES DE das oficinas e em outros pontos. O sr. | todos os prejuizos produzidos naque- 


» -fim-d. s: s a F a 
o teve à leviandade de ir pas- a REA todos possuem | mes « mulher da Iregnesia ge S. Pedro | Sessão de estudo na Juventude | Assistência Médica e amigo pessoal do OD Comercio do Porto ministro da Marinha asteve tambem na | les serviços. 
od de Escudeiros. Escrivão, Carvalho. ali o dr. Carlos Ramos, evocou a figura E Escola Naval e em outros estabelecimen- 
até ao h do Amieiro Gar) — amanhã terçaelra encontram-se) Acção sumária, movida por João Pe- Católica do Pórto incarcparAvel) dm Etana o portua ES Partiram : do Pórto para Santa Marta tos “da margem Sul. De uma maneira — e— 
ego, onde a central termica | ds serviço permanente, durante à noite, | queno Fernandes, comerciante, desta cl] Realizase amanhã às noras e) focando sobretudo & sua adção como | de Penaguião, a sr.* D. Ana Carvalhais; | goral, os prejuizos não são Eraves, M rt abit: 
Rubrica Sampaio Ferreina & Cr] às, Seguintes carmácias: Rodrigues, nã | dade, contra Francisco Pereir. Silverio, | mein. mais uma cessão de estudo da «& | presidente dedicadissimo da Assistên-) pr Parada do Bispo para a Régua, a sr*) Na margem Norte, o chefe da Armada Morte subita 
ali, apoderando-se dum barco jnida do. Comente dá Grand Ementa | idem movida po re promovida por esta coleciividaie, | cia Médica, desde 0 seu Início. D. Inês Rêvo. da Régua para Penafiel) obeervon no contro da Aviação Naval, |, Foi acometido du doent; 
e Central, E atentes da Grande Guerra, Idem, movida por o, s com o fim de desenvolver a form: Em seguida, a sr.* D Alice de Oll-| O Domingos Ferreira mes; de | do Bom Sucesso, as avarias nas cober- | Félix Luiz Cerqueira de 7 
maquele lugar estava amanra-|e Central, na rua Miguel Bombarda queira, da ria do a E 1 dos seis associados veira descerrou o retrató de seu irmão, | Coimbra para Lamego, o sr. dr. Joaquim | turas dos hangares e a rampa dos hi. | comerciante, morador 
», e que serva no Verão para re- bio fer sido agredido à pedrada. | dade, contra Almino Francisco de Arau iedade- 6 0 tema que nes perante numerosa salva de pa Ferraz droaviões, a qual ts completamente | das Olarias. 9, 91 
q recolheu ao Hospital de S. Marcos, com lio Maia e mulher, ambos desta cidade. ! semi tratado pelo sr. José Guedes Car- Depois, a sr* D. Maria de Castro — Regressou de Dondo a esta cidade | destruída pelas aguas. Os aparelhos mão Jão Hospital de S José, chegou 
melteu-se nele mesmo sem vê-lo renco tracturado, Jogo de Deus Fer: Escrivão, Borges. dosa, Henrique? Osswald, ilustre escritora, h a sr: D. Angelina Carvalho Pinto, sofreram quaisquer danos, morto, recolhendo ao necrotério. 


TEATROS 
e CINEMAS 


SA DA BANDEIRA 
A récita anual de Marlo Pedro 


E' hoje, á noite, que se realiza a ré- 
eita anual do nosso amigo Mario Pedro, 
estimado e activo gerente do «Sá da 
Bandeira». 

Homem de teatro conhecedor -de to- 
das as suas modalidades, ilustrado e in-| 
teligente, Mario Pedro 
conquistou nêste Ju- 
7] gar, que vem desem- 
penhando há anos, 
muitas simpatias é 
amizades, 

Por tal motivo, não 
é de estranhar que & 
récita desta noite res 
| giste uma enchente, 
como tem acontecido 
nos demais anos. 

récitas de Mario, 
Pedro marcam sem- 
pre pela concorrência 
e pelo brilhantismo. 
Largamente viajado, 


portantes organizações 
iternacionais — Mario 
Pedro tem sabido, no 
desempenho do seu 
actual cargo, afirmar- 
-se um homem de teatro diligente e 
activo. 

O espectáculo desta noite—para o 
qual tem havido grande procura de bi- 
Thetes — consta da opereta popular «Na- 
zaré», peça cheia de caracter, côr local 
e pitoresco. 


BATALHA: «Sem tempo para casarp 
e «O grando acontecimento», fonofilmes 
americanos — Um programa bem elabo- 
“zado, com duas estreias magníficas, dois 
* filmes que agradaram em cheio e que vão 
marcar Uma optima semana no «Bata- 
Tha». «Sem tempo para casaro é uma 
comédia da «Columbia», realizada por 
Harry Lachmann, com um argumento 
original e situações dum cómico irresis- 
tivel é onde se sucedem. num vertigi- 
noso movimento, uma série de «gagsy 
como poucas vezes se vêem. Richard Ar- 
Jen e “Astor, nos protagonistas, ma- 
Eníficos de expressão e com caracter, Ro- 
bert Paige e Jaqueline Wells desempe- 
nham com vivacidade os principais «pa- 
pels» de «O grande acontecimentoy, um 
filme policial cujo enrédo, formidával de 
acção, o espectador segue com um inte- 
rêsse sempre crescente, Todo o têma gira 
em redor do rapto dum campeão de 
«box» na noite do seu grande combate 

, Pois, o «Batalha», dois filmes que 
Se adaptam plenamente a todos os pu- 
blicos é que vão fazer carreira, porque 
foram recebidos com o sucesso aplauso 
do publico. Repetem-se, hoje, de tarde 
e á noite, 


Mario Pedro 


8. JOÃO — Alcançou grande sucesso a 
interessantissima comédia novo amor 
de Andy Hardy», estreada ontem, nêste 
cinema, Novo episódio da famosa série 
«A F Hardy», êste filme reune es- 
plendidos atractivos e é mais uma notá. 
vel criação de Mickey Rooney. Partici- 

am no fllime Lewis Stone e Cecilia 
«Jornal de 


em que é protagonista Jack Benny. Do 
programa, atraente e variado, faz parte 
mais uma esplendida «Revista Para- 
mount», com impressionantes episódios 

guerra actual. 

AQUIA D'OURO — Obteve êxito o ma- 
Enífico filme «Maiste era uma senhora», 
estreado ontem, nêste cinema, onde se 


uma senhora» constitui um espectácu] 
admirável, notávelmente interpretado por 
Robert Young e Ann Sothern. 
TRINDADE — Entra hoje na segunda 
semana, depois de uma semana de lota- 
sões esgotadas em todas as sessões, a 
obra-prima de cinema, «Robin dos Bos- 


Ê com as mais 
»Sensacionais reprises; o programa de hoje 
É composto dos filmes «Colégio Ameri- 
Cano», com Anne Shirley, Noah Beery Sr. 
e Ralph Bellamy. e da divertida comédia 
«Mi mulher é realuca», com Melwyn. 
Douglas e Vírginia Bruce. 

CARLOS ALBERTO — Em pleno êxito, 
de tarde e á noite, o «Carlos Alberto 
apresenta, hoje, a grande actriz Marléne 
Dietrich &o lado do famoso James Ste- 
wart, em «A cidade turbulenta». No 
mesmo programa, a interessante comé- 
dia, com a linda Mireille Balin, «Escan- 
dalo na rua». 

RENTINI— A Companhia Rentini apre- 
senta, hoje, ás 21.30, a enternecedora 
peça, em 2 actos, «O Gaiato de Lisboap, 
com o protagonista a cargo da actriz 
Saluquia Rentini A fechar, novos nu- 
meros de variedades. 


Noticiário Religioso 


Fevereiro, 19. — Da féria, Missa 
do domingo precedente sem Gloria. 
Oração 2º A cunctis, 3.º ad libitum 
sem Credo. Prefácio comum. 

Paramentos de côr rôxa. 


Alfredo Francisco 
Vitor— Missa 


Amanhã, quarta-feira, pelas 9 ho- 
ras e meia, na Igreja Terceira de 
Nossa Senhora do Carmo, será reza- 
da uma Missa, do 7.º dia, em sufrá- 
gio da alma do saudoso industrial sr. 
Alfredo Francisco Vitor. 


—————— e — 
AS FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


2º TURNO 


Figueiredo, Ltd  Kua Cedoteita 129 
— Aliança, Rua da Conceição, 2 - Ana 
eleto Barros, Rua do Loureiro, 104 Bom 
tim (do) Rua do Bomfim. 13 - Botelho 
Rua da Alegria, 463 - Canavarro. Rus 
da Restauração, 5] Cosme, Rus Costs 
Cabral, 588 — Correia Praça Mousinho de 
Albuquerque. 62 Dr Moreno. Ltd” 
Largo S Domingos 44 - Lab Farmaceu- 
tico, Praça da República, 22 Luso Bra: 
sileíra, Praça da Batalha, 26 
cesa. Rua Sá da Bandeira, 140 — 
Avenida Avenida Fernão Magalhães, 692 
— Sousa Soares, Ltd" Rua Santa Cata 
rina. 141. 


Assistência Domiciliaria a Doentes 
Pobres — Sede Rua de Santo lidefonso 
nº 396-1 — Presta gratuitamente ser 
viços médicos, medicamentos e de enfer 
magem, os doentes extremamente po 
bres, que não possam sair de casa e qur 
os hospitais não aceitem As chamado 
devem ser feitas por escrito e enviada 
para a Rua do Bomfim 102 


- 
Camisas 

Não comprem camisas sem vêr os pre- 

cos da Fábrica Electrica de Rouparia. 

Tray. do Bonjardim, 28 Telefone 511. 

Enviam-se amostras pelo correio. 1781 


DRELHEIRA 


DE/CONFIANÇA 


) 


/ 


f 
VELLEDA 
LERIGOS, 80 


3Melefone ao seu dispôr: 


=; 2560 


| 


| F: 
"T+ + mmeemooeemee 


“FRISO PUBLICITÁRIO: 
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Os inglêses crêem que as unidades aéreas 


que os alemães estão a 


concentrar na 


Roménia 


se destinam a atacar os 


objectivos britânicos da 


Palestina, da Transjordânia e do Ganal de Suez 
6 a operar contra os Dardanelos, 


mas afirmam que 


é formidavel 


o sôrça aerea britânica agora 
concentrada no Mé so Oriente 


LONDRES, 17 — Ezaminando q jor- 
Ma provável como se desenvolverão os 
próximos acontecimentos, o redactor ae- 
ronâutico do «Sunday Times» diz que 
estão a ser enviados, através da Romé- 
mia, unportantes unidades da aviação 
alemã, sob o comando do general Spei- 
del, na intenção provável de ocuparem 
alá bases, das quais possam operar con- 
tra os Dardanelos, apoiando as fórcas 
do Erército alemão. 

Esta acção pode ter como objechvo 
intimidar q Síria, com ataque e destrut- 
cão de objectivos de interêsse britâni- 
to. ma Palestina, na Transjordania e 
mesmo no Canal de Suez 

E acrescenta ; 

-— Felizmente, o ecltpse total da avra- 
cão ttaliana, tia Líbia, veio libertar al- 
mas nossas unidades aéreos, Se 
em que algumas unidades da aviação 
germânica possam vir a operar em Tri- 
poli, não será possível manter alt gran- 
múmero delas, que terão de dejron- 
tar-se com as condições especiais ao ae- 
serto cuja prática nos levou muitas anos 
a aprender, 

As fôrças aéreas britânicas no Meaiu 
Oriente foram, iltimamente. reforça- 
das em grande escala, dispondo, agora, 
de um poder formidável. A situação na 
Síria, é mais difícil do que seria para 
desejar. No entanto, mesmo que os ale- 
maes vibrem o seu golpe a Leste, ter- 
-Se-do de defrontar, ali, com fórcas mais 
poderosas do que talvez imaginem. No 
caso da Alemanha tencionar aesenca- 
dear ali uma grande ofensiva ser-lhe-ão 
necessários abastecimentos aaeauanos. 
tais como gasolina de boa qualidade e 
em quantidade suficiente, que nao po- 
aerá ser-lhe fornecida pela Roménia o 
que obrigará a Alemanna a procurar es- 


tabelecer-se, fortemente, no Médio Orten- 
te, 


As noticias recebidas sobre granges 
transportes de aviões para aq Roménia, 
levam a supór que a Alemanna taivez 
procure empreender uma ofensiva aerea, 
por grandes movimentos de tronas, trans- 


mae se instalariam as tropas de infan- 


rápidamente trazidas em avioes. 
mesmo jornalista, referindo-se a 
uma tentativa de invasão da Inglaterra, 
diz ser possível que os esforços da Ate- 
manha para cortar os comunicações en- 
tre o Reino Unido e os Estados Unidos, 
»enham a constituir, em futuro muy 
próximo, uma das maiores atribulaçoes 
dos imgléses Sempre que o tempo o 
permite, os aviões alemães levantum voo 
do aeródromo ae Merignac, perto de 
Bordeus, bem como de outros aeroaro- 
mos nos arredores de Brest, e, dirigindo- 
=se para o Norte, para lá da costa oc- 
dental da Irlanda, entram em comuni- 
ração pela «rádio, com os submarimw, 
cuja acção dirigem e facilitam, Se bem 
que de vez em quando os próprios aviões 
procedam a ataques directos contra a 
navegação, o seu principal objectivo à 
de servirem de informadores dos sub- 
marinos. 


tarta, 
o 


Não há dúvida de que os granaes amv 
dros» inglêses, «Sunderland» têm obtido 
numerosos êxitos contra esta nova forma 
de ataque, o que não quere dizer que 
deixe de subsistir esta cooperação entra 
as fórças aéreas e submarinas germâni- 
cas — e isso constitue séria ameaça, que 
irá aumentando à medida que melhorem 
as condições do- tempo, O Comando Cos- 
reiro da . procura. no entanto. di- 
minuir semelhante ameaça e, para cun- 
seguir tal objectivo, as suas unidades 
vão-se tornando cada vez mais podero- 
sas. Muitas vezes tem sido observado 
que os bombardeiros inimigos se põem 
em retirada desde que avistam os kSun- 
derlands» Por seu lado, os submari- 
nos também hesitam em atacar os com: 
bolos guardados por tal escolta aérea 
- East ET. 


A" sua chegada á Turquia, o ministro britânico 
na Roménia fez importantes declarações 


ESTAMBUL, 17. — Sir Reginald 
Hoare, ministro da Grã-Bretanha na 
Roménia que, ontem, chegou a Es- 
tambul, a bordo do Izmir, às 13 e 40 
(hora local), declarou que um dos 
ultimos actos da sua actividade di- 
Pplomática em Bucareste fôra o de en- 
tregar ao general Antonesco violen- 
to protesto da parte do Govêrno de 
Londres pelo facto de terem sido en- 
viados para campos de concentração 
na Alemanha três mil refugiados po- 
lacos que se encontravam na Ro- 
ménia. 

O diplomata britânico aciescen- 
tou que presentemente se encontram 
na Roménia 350.000 soldados ale- 
mães, aproximadamente e que são es- 
tes quem mandam na Roménia, pois 
ocuparam e opoderaram-se de todos 
os pontos estratégicos, assim como 
dos vastos campos petrolíferos ro- 
menos. 

Sir Reginald Hoare classificou o 
general Antonesco de pouco cortês 
e de ser apenas o executor das or- 


Os ministros da Grã-Bretanha e da 

Bélgica na Roménia já abandona 

ram êste pais, acompanhados do 
pessoal das legações 


CONSTANÇA (Roménia), 17:— 
Os ministros da Grã-Bretanha e da 
Bélgica, acompanhados pelos fun- 
cionários das respectivas Legações 
partiram de vapor para Estambul 
ás 16 horas de ante-ontem, em con- 
sequência dos Govêrnos da Ingla- 
terra e da Bélgica, este ultimo com 
sede em Londres, terem cortado as 
relações diplomáticas com a Ro- 
ménia. 

Todos os círculos de Constança 
são unamimes em desmentir a in- 
formação posta a circular no es- 
trangeiro, segundo a .qual, os mi- 
nistros da Inglaterra e da Bélgica 
e o pessoal das Legações de ambos 
os países, desembareariam em Var- 
na, a-fim-de continuarem depois, 


A GRÉCIA 


desmente que esteja a ne- 


gociar propostas de paz 


ATENAS, 17. — Têm, nesta cidad: 
mentido categórico, as notícias vindas do 
estrangeiro. de q! Alemanha negoceia 
ou procura negociar a paz entre a Grécia 
e a Itália. 

Um informador oficil 
telegrama publicado na 
o qual a mediação da Alemanha poderia 
pôr termo ás hostilidades, afirmou, de 
maneira positiva, quo a Grécia nem pro- 
eura, nem procurou, maneira de entrar 
em negociações no decorrer do conflito 
e que levará a guerra a todo o custo até 
ao fim, o qual sómente será atingido 
quando a Itália estiver definitivamente 
derrotada. 

Todas e quaisquer outras informa- 
oões sôbre Este assunto devem ser con- 
sideradas como não tendo fundamento. 


referindo-se ao 
mérica, segundo 


Acôrdo de boa vizi- 
nhança entre a Tur- 


quia e a Bulgária 

SOFIA, 17. — Das conversações 
bulgaro-turcas, que prosseguem na 
certo tempo, parece ter sido estabe- 
lecido acôrdo entre os dois paises. 

Os circulos geralmente bem in- 
formados crêm que se fará, ainda 
esta tarde, em Sofia e Ankara uma 
declaração em que se reafirmará a 
amizade entre os dois paises e o seu 
desejo de viver em paz. ; 

Entretanto não se pensa, ao que 
parece, em proceder à retirada das 
tropas turcas e bulgaras que guar- 
necem a fronteira entre os dois paí- 
ses. — Marct. H. Ofi. 


si Lidar Fagu 
ALGUNS DOS OBJECTOS 
PARA OS QUAIS O 
LIMPA-METAIS «CORAÇÃO» 
E UM SEGUNDO PAI 


x 


dens recebidas das autoridades ale- 
mãs. 

Prosseguindo nas suas declara- 
ções, sir Reginald Hoare afirmou que 
o Govêrno britânico resolvera cortar 
as relações diplomáticas com a Ro- 
ménia e não com a Hungri 

Kendall, cônsul da Inglaterra, em 
Constanza — continuou o diplomata. 
inglês — disse-me que 45.000 solda- 
dos alemães estão concentrados em 
Constanza e que são numerosos os 
cidadãos búlgaros que nos ultimos 
quatro dias têm partido em direcção 
à fronteira do seu país. Em todo o 
território da Roménia notam-se gran- 
des movimentos de tropas alemãs e 
de material de guerra para determi- 
nados pontos daquêle pais. 

Sir Reginald Hoare terminou por 
afirmar que durante os recentes 
acontecimentos sangrentos regista- 
dos Bucareste e nouiras cidades 
romenas entre as fôrças militares e 
os elementos dissidentes da Guarda 
de Ferro foram mortos mais de 1.600 
judeus, — Marct. UP. 


por caminho de ferro, a sua. 
até Estambul. — Maret. UP. 


Parte da região de Constanza é 
considerada perigosa 


BUCARESTE, 17.— «A zona das 
águas territoriais romenas que se 
estende 15 milhas para o Norte e 
Sul de Constanza foi declarada pe- 
rigosa» — anuncia a «radio» romena. 

Esta zona vai de Tusla a Midia. 
— Marct. H.-0fi. 


Foi nomeado o novo ministro da 
Agricultura do Govêrno bulgaro 


LONDRES, 17. — Por telegramas 
diplomáticos recebidos na capital 
britanica, esta manhã, de Sofia, 
sabe-se que Dimitri Kousheff, mem- 
bro do Partido Camponês, que é 
anti-alémão, foi momeado ministro 
da Agricultura, a-fim-de substituir 
Bagrianoff. — Marct. UP. 


viagem 


Os cidadãos portugueses 


residentes na Irlanda do Sul, foram 
aconselhados, pelo vice-consul de 


Portugal, a regressar ao nosso pais | mund 


DUBLIN, 17.— O vice-consul ho- 
norário de Portugal avisou todos os 
cidadãos portugueses que se encon- 
trem actualmente no Eire e que de- 
sejem ser repatriados para Portu- 
gal, que se dirijam áquele vice-con- 
sulado a-fim-de ali serem inscritos 
para êsse fim. 

Acentua-se que, devido ás actuais 
dificuldades de transportes e ao pe- 
rigo de estes cessarem dum dia 
para o outro, é essencial proceder- 
-se à inscrição imediata. Tal deci- 
são não se aplica aos marinheiros 
portugueses, os quais têm de per- 
imanecer nos seus navios em qual- 
quer caso. — East. ET. 


ÁS FILIPINAS 


val ser cedido material da Esquadra 
americana, pelos Estados Unidos 


WASHINGTON, 17 — O comité 
naval da Câmara dos Representan- 
tes votou por unanimidade a lei au- 
torizando o Ministério da Marinha 
a ceder ao Govênno das Filipinas 
material de armamento da Esqua- 
dra americana. Em virtude da mes- 
ma lei, as competentes fábricas 
amenicamas poderão ser encarrega- 
das de trabalhos de meparação para 
E ppanadra, das Filipinas. — Clf. 
DNB. 


Este moderníssimo 
STEWART-WARNER 
reiine tôdas as qualidades dum 
bom receptor... e mais esta: 

é o mais econômico do Mundo! 


seu consumo é de 7 watts-hora 
Funciona com uma simples bateria, 
podendo, por-!sso, ser utilizado onde 
não haja réde de energia eléctrica 


Queira pedir o catálogo L. V. 
aos agentes : 


tamem 


demorada por algumas horas de des- 
canso e de-consolidação de posições, 


& Comercio do Porte 


& guerra em Africa 


A VOLTA DE 


KEREN, 


na ERITREIA, 
combate-se violentamente 


e o resultado da batalha poderá decidir 


da guerra 


em Atiica 


O duque de Aosta, 


vice-rei da Etiópia, regressou a Addis-Abeba 
depois de ter inspeccionado Keren 


CAIRO, 17, 
conquista da principal fortaleza da 
Eritreia, a posição de Keren, está 
agora na segunda semana do seu 
desenvolvimento. Nos ultimos dias à 
“usa vomou o aspecto que dela parece 
aepender o desuno de todo o Império 
Arricano na Africa Oriental. Os co 
mandos italianos tm enviado com 
urgência retorços para a cu 
ameaçada vindos de Addis-Abeba, & 
au mesmo de Gondar, que fica NU 
orveste da Abissinia. 

Os itasanos oterecem, peja pri 
meira vez, uma resistência que cau- 
sa a admiração das tropas indianas 
que os atacam. Os reforços enviados 
peios ialianos compreendem unida: 
aes brancas escolh-das de granádel 
ros, «bersagheri» e tropas alpinas. 
As vropas italianas ocupam posições 
cuja frente é cortada por autênticos 
precipicios, de maneira a poderem 
ser, iacilmente, substituídas por no- 
vas un-dades, logo que mostrem ves- 
lgios de quebras do moral, 

E' de esperar agora que u cam- 
panha da Eritreia, dentro dum curto 
periodo, enire numa segunda fase, 
que será a definitiva. Essa nova fase 
aproxima-se dia a dia, é é apenas 


A batalha para à 


até que as nossas tropas lancem, no- 
vamente, um avanço vitorioso em di. 
recção a Asmara. 

Nas fases iniciais, as tropas brl- 
tânicas aproximaram-se de Keren, 
por meio da estrada principal, até 
que reconheceram que os italianos 
a tinham destruído e eruzavam nesse 
local os seus fogos das alturas que o 
rodeia, Foi por consegiência neces- 
sário procurar êste caminho, o que 
só foi possivel conseguir pela con- 
quista daquelas alturas. Essas altu- 
ras elevam-se quási na vertical, até 
800, e mesmo mil metros, acima do 
estreito vale coberto de pequenos 


A Itália 


pediu aos Estados Unidos pora 
refirarem os seus consules de 
Nopoles 6 de Palermo 


Estão interrompidos 


os serviços postais entre a 
itálio e a Suíça 


WASHINGTON, 17.—0O Depar- 
tamento do Estado declarou que o. 
Ministério dos Negócios Estrangei- 
ros da Itália pediu ao Govêrno dos 
Estados Unidos que retire os seus 
consules de Nápoles e de Palermo, 
supondo-se que devido a operações 
de guerra. — Marct. UP. 


ZURIQUE, To As autoridades 
italianas interromperam os serviços 
postais entre a Suiça e a Itália. Não 
foi dada qualquer iexplicação do 
facto, nem se sabe por quanto 
tempo se manterá, — East. ET. 


Nos Estados Unidos 


ESTÃO A SER CONSTRUIDOS 
AVIÕES CONSIDERADOS OS 


MAIORES DO MUNDO E QUE, 


PODEM TRANSPORTAR 125 
HOMENS COM EQUIPAMENTO 
| COMPLETO 


NOVA IORCA, 17.— Val entrar, bro- 
vemente, em produção normal, 6, por 
consequência, será pósto à disposição da 
Grã-Bretanha, também em curto esp 
de tempo, o maigr avião de bombarde; 
mento e de transporte de tropas di 
idade lhe permite em- 

com o seu equipa- 
joar 12.000 quilometros 


mento completo, 
sem se 

lho monstro 'é um «Dou- 
EB tor o Já a alculha do 


reabastecer de carburante. 
elas B, 19» 6 Já lhe foi da 
«Dôr de cabeça para Hit 

As características, que at 
reveladas, dêste avião, mostram que êle 
tem dimensões superiores ao dobro das 
do famoso tino «Whitloy», que 6 o maior 
avião inglês, a 

Tem uma tripulação de 10 homens, 
com beliches para 8, o seu nêso é de 80 
toneladas, em carga completa, a pode 
transportar o carregamento «militar» de 
28 toneladi 18 toneladas de bombas é 
10 toneladas de armas, além dos depósitos 
de viveres e carburante. — East. ET. 


im de ser 


NO CÉLEBRE ALCA- 
ZAR DE TOLEDO 


vai ser colocada uma estátua 
Moscardó 


MADRID, 17 — A escultora As- 
trid Begas, sobrinha do falecido es- 
cultor alemão Reinhold Begas, de 
que são bem conhecidas as suas 
abras, acaba de terminar para o 
Alcazar de Toledo a estátua do ge- 
neral Moscardó, seu glorioso defen- 
sor. A obra encomendada pelo pró- 
prio heroi foi levada por Astrid Be- 
gas a Toledo e colocada no mesmo 
local onde o general teve a histó- 
rica entrevista com seu filho. O so- 
lena acto da entrega, que se eteo- 
tuou no Município, reuniu os repre- 
sentantes do partido e das autori- 
dades municipais. Em 19 de Março, 

. 


do general 


FOGÕES 


BONITA IDADE ! 


Nem todos os homens duram 

tanto como êste. Nem todos os! 

saltos de borracha duram tanto 
como os 


SALTOS «ENFIM»... 


Os SALTOS «ENFIM» são 
de boas fêveras. 


FABRICA TRIUNFO 
S. João deira 


x 


«OLIVA» 


A CASA OMEGA já tem em distribuição o catálogo completo, ilustrado e grátis. 
Queira pedi-lo, por um símples postal 
Ruo Sá da Bandeira, 


bosques de árvores espinhosas, que 
oferecem pequena protecção contra 
o soleo fôgo do inimigo. As rações 
de víveres de que os homens neces- 
Sitam têm que ser içadas pelas en- 
costas, à fôrça de braços. Parecia im- 
possível que existissem tropas que 
fôssem capazes de atacar, subindo 
tais escarpas, sob um nutrido fôgo 
do inimigo, Mas o facto é que as tro- 
pas britânicas e da India o fizeram, 
e assim as alturas do extremo Oeste 
do Norte caíram em primeiro lugar 
nas mãos das tropas britânicas e de 
aí partiram os ataques sucessivos 
para a conquista das demais altu- 
ras, 

Após cuidadosos reconhecimentos 
as fôrças imperiais passaram a ata- 
car os pontos que dominam Keren 
da parte Sul. Quando as nossas tro- 
pas já se achavam a poucos metros 
do cume, os italianos passaram a 
usar de uma arma que os atacantes 
até aqui têm desprezado : granadas 
de mão de melo arratel, Uma vez 
após outra, as nossas tropas procu- 
raram apoderar-se daquelas alturas, 
sendo recebidas sempre com a mes- 
ma chuva de pequenas granadas 
Tornou-se então evidente, que o ata- 
que directo só poderia ser coroado 
de êxito à custa das maiores perdas 
em homens. Ter-se-á, pois, de adop- 
tar um método mais vagaroso e não 
menos eficiente para quebrar a re- 
sistência de Keren. — East. ET 

* 


ROMA, 17—Anuncia-se que o du- 
que de Aosta, vice-rei da Etiópia, re- 
gressou a Addis-Abeba em avião, de- 
pois da sua visita de inspecção à 
frente da Somália italiana, retoman- 
do a actividade política e administra- 
tiva. O príncipe visitou as tropas que 
o receberam com aclamações. Antes 
estivera na Eritreia, na zona de Ke- 
ren. — A. 


o general chegará a Toledo para 
participar nas solenidades em me- 
mória dos gloriosos mortos do Alca- 
zar, — Ctj, DNB, 


Melhorou ligeiramente 
o estado de saude de Afonso XII 


BERNE, 17. — Ligeira melhoria 
registada no estado de saude do ex- 
«rei Afonso XII permitiu que o ex- 
-Soberano passasse a noite com rela- 
tiva calma. A rainha Vitoria saiu, 
ontem à noite da cabeceira do enfer. 
fmo a-fim de regressar ao hotel. 

Muitos foram os jornalistas de 
todos os paises que estiveram ontem 
no Grande Hotel, aguardando noti- 
cla do ex-soberano. 

A doença de Afonso XIII é acom- 
panhada em Roma com grande inte- 
Tesse, sobretudo nos circulos milita- 
res, e aristocratas, onde o ex-rel dis- 
fruta de grandes simpatias —Marct. 


OS ESTADOS 


Águerrano mar À cam 


e no ar 


Comunicado alemão 


BEPLIM, 47 — O Alto Comando do 
Exército comunica ; = 

— Um submarino afundou 11.000 tone- 
ladas de navios mercantes inimigos. 


pôde aumentar o seu sucesso para 04000 
popnlaõas" (nb navega neróeta 

— Avides de reconhecimento danítica- 
ram sériamente ao Norte de Great Yar- 
mouth. por uma bomba lançada, Um gran. 
de navio mercante, e afundaram a oeste 
da Trianda um vapor de menor importan- 


— Ataques chetos de sucesso da aviões 
de combate foram levados a efeito ontem 
contra aeroportos, campos de tropas, ins. 
talações dos portos e contra uma fábrica 
de armamento na Inglaterra do sueste, 
Por bombas em cheio e pelo tiro das ar- 
inas de bordo, foram destruídos aviões 
que Se encontravam num aeroporto, Bom- 
bas de calibre pesado atingiram a sala 
das máquinas assim como os hangares de 
uma oficina de montagem. 

— Ao nordeste de Peterhead um cam 
guelro inímizo de 6.000 toneladas afuniou 
»Se em alguns segundos depois de ter sido 
atingido em chefo pelas bombas. Assim 
um grupo de aviões de combate operan- 
do na Gra-Bretanha e na Noruega. des 
truíu o total de 150000 toneladas de na- 
vios mercantes inimigos. 

— Emi 16 de Fevereiro, baterias de lon- 
go alcance hombardearam Importantes 
oblectivos militares no suesto da Ingla- 
erra. 

— Na Oirenaica, a aviação alemã des. 
trufu numerosos caminhões e auto-metra- 
lhadoras inimigas e lançou fogo aos depó- 
sitos de carburante é a tendas. Durante 
um vôo sobre Malta, ofectuado pelos nos- 
sos aviões de caça o Inimigo perdeu 3 
aviões do tipo «Hurricane abatidos em 


combates aéreos. 
formações de aviões de 


— Esta noite 
combate alemãs atacaram. com sucesso 
concentrações de tropas Ma região “> Ben. 
— Dois aviões inímigos, que tentaram 
fazer uma incursão sobre territórios ocu- 
pados, foram abatidos durante um comba. 
te abreo aq atingirem a costa da Mancha 

— Nenhum ataque foi efectuado esta 


* “e pitário do Reich. 
— Na Costa da Flandres. um navio de 
patrulha abateu um avião inimigo. 
Durante o dia 1b de Fevereiro a! 
DOCA abateu mais dois aviões britanicos 
na região da 


saram á sua base. — D. 
geo . 


Para favorecer, oficial- 


mente, a colo! 


do Brasil, 


O Govêrno dêste país vai crlar coló- 
nias agrícolas em bass cooperativa 


RIO DE JANEIRO, 17 — O Go. 
vêrno brasileiro decidiu reforçar 
em ampla medida o favorecimento 
oficial da colonização do país. Nas 
tenras pertencentes ao Estado senão 
criadas grandes colónias agrícolas 
em base cooperativa. As terras se 
rão distribuídas, em primeiro Ju- 
gar. aos brasileiros necessitados, 
mas peritos em agricultura, e, em 
casos particulares, a es! eiros 
qualificados, Além disso decidiu-se 
fundar diversas colónias do Estado 
no centro do país. Estas colónias 
serão os centros de civilização nes- 
tas regiões, não-exploradas em par- 
te. As colónias aigrícolas serão ins- 
taladas sempre na vizinhança das 
instalações necessárias ao albaste- 
cimento em água e em electrici- 
dade. Várias escolas serão fundar 
das para o treino dos agricultores. 
— Cif. DNB. 


Hopkins quere confe- 
renciar com Winant 
antes da partida dêste para Londres 

NOVA ÍORCA, 1 kins, 
enviado extraordinário de Roose- 
vel & laterra, declarou & sua 

ada da Europa a S, Juan de 
Porto Rico, que queria ainda con- 
ferenciar langamente com Wimant, 
nao pe do Uni- 
os em erra, amtes da partida 
deste para Londres. — Ctf. DNB 


ação 


UNIDOS 


— PERANTE A GUERRA EUROPEIA 


NO SENADO, 


onde começou, ontem, a discussão da lei 
de auxílio à Grã-Bretanha, 


a oposição confessa que só possue 30 dos 90 
votos daquela Casa do Parlamento 


WASHINGTON, 17.— A oposi- 
ção no Senado vai-se gradualmente 
adaptando á perspectiva da aprova- 
ção do projecto de lei de auxílio á 
Grã-Bretanha, se bem que não deixe 
de empregar os maiores esforços 
no sentido de limitar alguns dos po- 
deres que o mesmo projecto de lei 
atribui ao Presidente da Republica. 

Nas suas próprias impressões 
particulares, os membros da oposi- 
ção confessam que dispõem apenas 
de 30 dos 90 votos do Senado. 

O presidente da Comissão dos N. 
Estrangeiros da mesma casa do Par- 
lamento, Walter George, e o sena- 
dor William Barkley, serão os prin- 
cipais oradores na sessão de hoje, 
segunda-feira. Os senadores da opo- 
sição devem começar a usar da pa- 
pn amanhã, terça-feira. — East. 


Um submarino alemão no Pacifico 


CIDADE DO MÉXICO, 17. — 
Comunicam do Estado de Nayarit 
que foi avistado um submarino ale- 
mão ao largo do porto de San Blas, 
na Costa do Pacifico. 

Mais tarde, recebeu-se à noticia 
de que parte da tripulação do 
submarino alemão desembarcou e 
abasteceu-se de água e de viveres, 
comprados aos camponeses —Marct. 
UP. 


1941 


PORTO 


sã pod tomar Café? 


E NÃO GOSTA DE 
«CAFÉ DE CEVADA»? 


Experimente a 


CEVADA SANTA HELENA 
ição entra certa 
dose de chicória, que lhe da um 
travór delicioso, muito seme- 
lhante ao do café. 


Experimente a 


Cevada Senta Heleno 


Distribuidores : 
VILLARES 
Rua Formosa, 349 

PORTO 


Os subditos britanicos residentes na 

China ocupada foram aconselhados, 

pelas autoridades britanicas, a aban- 
donar aquele país 

CHANGAI, 17. — Os subditos 
britanicos residentes na China ocu- 
pada, foram advertidos, pela Embai- 
xada- britanica, de que devem aban- 
donar o país, a não ser que tenham 
razões muito fortes para nêle per- 
manecerem. 

E' esta a segunda vez que a Em- 
baixada britanica faz o mesmo avi- 
so, dentro do período de quatro 
meses, — East. ET. 


Afirmações do ministro dos 
Estrangeiros do Japão 

TOQUIO, 17. — «O Japão não 
pretende impôr a sua direcção a to- 
dos os povos da Grande Asia Orien- 
tal, mas suceda o que suceder nunca 
renunciará ao estabelecimento duma 
esfera de prosperidade comum na 
Grande Asia Oriental» — declarou 
Matsuoka, num debate sôbre a polk- 
tica externa do país. 

O ministro dos Estrangeiros ni- 
pão acrescentou: 

«Devem-se prevêr, sempre, as 
piores eventualidades, o que não 
obsta que se empreguem todas as 
energias na adopção de meios paci- 
ficos até ao derradeiro momento» — 
Marct. H. Ofi. 


Observação curiosa 


ANTIQUADO 


fODERNO 


Tape com a mão a parte esquerda 
déste desenho e repare na outra 
metade, depois, tape a parte direita 
e veja O lado esquerdo Notará que a 
parte que tem pneu branco apresenta 
muito melhor aspecto que a outra. 
Este facto é devido ao contraste bem 
vincado que há entre o pneu branco 
e nº carrosserie 


Com a 


TINTA WHIZ 


poderá V. Ez" fdcumente transformar 
em brancos os pneus pretos do seu 
carro 
Preço desta transformação . 25800, ou 
seja uma lata de TINTA WHIZ com 
quantidade suficiente para dar duas 
demãos em 5 pneus 


Depositários : 


SÓRIA, L.da 


R. Sá da Bandeira, 214 


Terça-feira, TS de 


panha 


Fevereiro de 9H 7 


da Albânia 


Os italianos 


desencadearam lois violentos contra- 
afaques;que o ram repelidos pelos gregos 


AS, 17 — Comunicauu uv suas 
neral : 


to, objectivos militares, Uma das nossas 


patrilhas aéreas de «caça» foram ao en- 

contro de uma formação de aviões de 

bombardeamento inimigo e abateram um. 
sp, 

O intormador vticial do Ministério da 
Imprensa, no resumo das operações rea- 
lizadas, durante as últimas 24 horas diz , 
«Que após os contra-ataques italianos 
terem sido repelidos, os gregos ataca 
am em dois pontos da frente. No pri- 
meiro ataque, desalojaram as jórças ini. 
migas de forte posição que elas defen- 
afam pertinazmente, apoderando-se qe 
150 pristoneiros, compreendendo nesse 
=ijmero dois oficiais, mumerosas armas 
« muito material de guerra, 


Comunicado italiano 


ROMA, 17. — Grande Quartel Gene- 
ral das Fórças Armadas Italianas. Co- 
municado nº 25 — Na frente grega 
prosseguiram, durante o dia de ontem, 
os combates, particularmente no sector 
do 11º exército, Os nossos destacamen- 
tos aéreos bombardearam intensamente 
bases inímigas, estradas de comunica- 

jo, instalações defensivas, lançaram 

mbas de pequeno calibre e metralha- 
ram, em vôo razante, concentrações de 
tropas e carros. Foí abatido um. avião. 
inimigo. 

Na noite de 15 para 18, os nossos 
bombardeiros atacaram, com resultados 
visíveis, o aerodromo de Mikkaba (Mal- 
ta). Aviões de caça do 


aviões do tipo «Hurricane». Em Giara- 
bub, durante os dias 12 e is, o inimigo 
fazendo largo emprêgo de elementos me- 
canizados, renovou. com violência par- 
ticular, os seus ataques, que foram que- 


—————— =.» 


A cheia do Danúbio 


atinglu proporções enormes, na 

Hungria, estando o ministro da 

Guerra a dirigir, pessoalmente, 
o trabalho de salvamento 


BUDAPESTE, 17. — As águas 
do Danubio inundam uma região que 
me estende por uma area de 80 quilo- 
metros ao Sul de Budapeste. AS po- 

ulações locais foram evacuadas. 

rças militares tomam parte na 
evacuação e socorrem os sinistrados. 
A aviação bombardeia as barragens 
de gelo que impedem q escoamento 
das aguas. 

O ministro da Guerra dirige pes- 
soalmente os trabalhos de salva- 
mento, Ainda não foi possivel fazer 
uma ideia exacta do total dos pre- 
juizos; sabe-se desde já, porem, que 
são superiores aos registados quan- 
do das grandes inundações da Pri- 
mavera passada. 

Na capital, por outro lado, as 
aguas do Danublo baixaram e os 
cais já não estão submersos, — 
Marct. H. Ofi. 


Metade da população 
de Dublin 


acorreu ao apêlo de De Valera 


DUBLIN, 17 — Em obediência 
e a) do RE Ea e 
era : «Não esperem pela queda das 
rmeires bombas», cérca de meita- 
le da população de Dublin, repre- 


De Vila do Conde 


Crime revoltante, de que foi vitima 
uma pobre rapariga 
DO CONDE, 1 — Hoje, cêrca 


VILA. 
das 9 horas, dirigia-se, com sua mãí, a 
a menor de 15 anos, Alice Fer. 


Tante, da fréguesia de Touguinhó, 

concelho, a-fim-de, no posto da Polícia, 
ser acarenda, em virtude duma queixa 
ali apresentada contra António da Silva 
Sá, também intimado a comparecer, re- 
sidente na mesma frêguesia e dela natu- 
ral, homem de mau porte e largo ca- 
dastro, que cumpriu alguns anos de con. 


duma faca, lançou por terra a mãi que 
eafu ferida e foi sôbre a Alice. Esta fu- 
glu e gritou, metendo-se numa loja de 
Sapateiro. O Silva, com os olhos injecta- 
dos de sangue, entrou, também, conse- 
guindo agarrar a pobre e franzína Alice, 
à quem vibrou trás profundos golpes 
nas costas e vários golpes nas mãos, 
quando a Alice pretendia desviar a faca 
com que o facínora se estorçava por lhe 
atingir o pescoço, a-fim-de o cortar. 
Aos gritos dos donos da casa e da víti- 
ma, juntou-se gente e um homem, mais 
valente e j0s0, conseguiu errancar 
ao criminoso a faca, quando esta já es- 
tava partida, por ter atingido a vítima na 
coluna vertebral. 

O António Silva, aproveitando-se da 
confusão e emquanto prestavam socor- 
ro à Alice, pôs-se em fuga, 

Já quando fa a distância, é que foram 
em sia perseguição, não conseguindo 
prendê-lo. A Alice foi conduzida, em 
estado grave, ao hospital desta vila, no 
automóvel do dr. Campos, que passava 


na ocasião. — T, N. 


HEMORROIDA 


Para combater enêrgicamente Este 
terrível mal devem V. Ex." tomar o 
HEMOSILVA. Éste produto vegetal 
inofensivo destaca-se não só pela 
rapidez e segurança com que elimina 
por completo as Hemorroidas como, 
também, as inflamações intestinais. 
Um frasco é suficiente. Preço 50800. 

Depósito e venda na Farmácia 
Martins (Herdeiros), na R. dos An- 
jos, 41-A e 41-B. Telefone, 50730 — 
LISBOA. 1650 


Secção dirigida por. LUIS VOUGA 


Quentes e boas... 


E IMPERMEAVEIS 
SÃO AS 


GABARDINES «PILOTO» 
CONTRA O FRIO, 


CONTRA A CHUVA, 
CONTRA A CARESTIA. 
PILOTO 
R Santa Catarina, 44 
Telefone, 2572 


so 
sentada por 230 mil mulheres, 
crianças e inválidos, registaram 


O inímigo retirou para novas post» 
ÕES que começou tmediatamente, u for= 
ficar. O segundo ataque foi “egliza- 
do sôbre terreno acidentado, Ali foram 
também repelidos os italianos, e os gre- 
gos ocuparam posições de grande im- 
portância estratégica. Com o objectivo 
de reconquistar o terreno perdido u de 
!evantar o moral das tropas, os italia- 
nos realizaram dois contra-ataques du- 
rante a noite, No primeiro dásses ata- 
ques, defrontaram-se com violento fuga 
de artilharia e de infantaria que os. obri- 
gou a bater em retirada, com importan- 
tes bairas, O segundo, que se desenval= 
veu sôbre altitudes que atingem 1.000 
metros foi ainda de maior violência. Os 
italianos, porém, foram novamente re- 
pelidos, deixando atrás de si grande mú- 
mero de mortos e feridos e bem assim. 
prisioneiros e bastante material de guer- 
ra. De dois batalhões de «camisas ne- 
gras», com q efectivo total de 1.200 ho- 


mens, ficaram apenas 200—East, ET, 


brados contra a resistência das nossas 
valorosas tropas, Destacamentos do cor- 
po aéreo alemão bombardearam, violen= 
tamente, bases aéreas inimigas, estradas 
de comunicação e grupos de elementos 
mecanizados inglêses. Não regressou um 
dos bombardeiros alemães. 

No Egeu, uma base aérea inimiga da 
ilha de Creta foi bombardeada com 
bombas de grosso e pequeno calibre. 

Na Africa Oriental, no sector de Ke- 
ren, acções das artilharias contrárias. No 
sector de Kenya forte coluna de cami- 
nhões que procurava aproximar-se das 
nossas posições, foi prontamente contra- 
-atacada e forçada a retirar com perdas. 
consideráveis de homens e materiais, Os 
nossos destacamentos aéreos continuam 


a ser prodigos, apoiando as operações 
terrestres. 

Outro avião, além dos dois assinalas 
dos pelo comunicado n.º 254, foi abatido 
durante a incursão efectuada pelo ini- 
migo em Brindisi, na noite entre 15 e 16 
de Fevereiro. — Ctf. R. R 


voluntariamente os seus nomes 
para evacuamem a cidade, e serem 
transportados para zonas seguras, 
A sua evaicuação, porém, será near 
lizada sômente, no caso de invasão 
do território, ou emergência seme- 
lhante. 

O registo das pessõas a serem 
evacuadas, que está a ser realizado . 
de acôrdo com o programa inieiado 


há uma semana, foi encerrado no | 


sábado passado á noite, O Departa. 
mento Defesa do Govêémno do 
«Eire» dirigiu um apélo a todos os 
habitantes com residência própria, 
nas zonas deslinadas a receberem. 
os evacuados a ofenecer-lhes volum- 
tariamente acomodações. Contudo, 
Be fôr mecessário será posto em 
ia um regime obrigatório, — 
ast. ET. 


Confortado com os Sacrem ntos 
da Santa Madre Igreja 


FALECEU 


1848 SEUS filhos, genro e mais fami- 
lia cumprem o doloroso dever 
de participar ás pessoas que os hon- 
ram com a sua amizade a triste ocor- 
rencia, e rogam o favor da assistencii 
aos responsos que por sua alma se 
celebram hoje, ás 17 horas, no Tem- 
plo da Santissima Trindade, 
Pedem desculpa de cumprimentos, 


Porto, 18 de Fevereiro de r94r. 


Varoltna Gomes David d'Olveira. 

José Gomes Pedro 

Comendador Antonio Maria de Oti- 
veira. 


Companhia de Moagens 
Harmonia: 


1849 CUMERE o doloroso dever de 

participar aos seus Ex! 
Clientes e Amigos o falecimento de 
seu digno Director Snr. Manoel 
Pedro, sôgro do tambem Director 
snr. Comendador Antonio Ma- 
ria de Oliveira e roga o favor da 
assistencia aos responsos que por sua 
alma se celebram hoje, ás 17 horas, 
no Templo da Trindade, o que anteci- 
padamente agradece. 


Poôrto, 18 de Fevereiro de 194x. 
A Direcção. 


RR 
CONSELHO FISCAL 
DA 


Companhia de Moagens 
Harmonia 


1850 com a maior mágua participa 

aos seus amigos, O faleci- 
mento de seu Director Snr. Manoel 
Pedro, rogando o favor da assisten- 
cia ao funeral que se realiza hoje, 48 
17 horas, no Templo da Trindade, o! 
que antecipadamente muito agradece, 


Porto, 18 de Fevereiro de rogr. 


Telefone desta 
Secção: MI3 


Veio assim de 
Lisboa, 


AD 
SP | 


NÃO ESTEVE NA 
PENSÃO LIS : 
CHEGOU CHUPADO DE 
CARA E DE BOLSA... 


PENSÃO LIS 
Avenida da Liberdade. 160 
LISBOA 


re e eim e mem = DS, ad . e = a E 
| EEE eee err Dê de Comer à Sua Pele | Companhia Nacional de Novegoção 
LES SESeR pr ls] | pura rsrs emo | E torne-a rija, fresca e jóvem LINHA DORME, 


E —m Nr GUS 
CE CEEE SRS IM TA 
Regresso ao passado o Pára o seu TERRAPLANE Para o seu Camion REO UM PROFESSOR EMINENTE DE MEDICINA Recebe carga no Rio Douro nos'diis so e ane em Lojima MP 
cil. peça a Bateria EXIDE | | peca a eria EXIDE 3— = : E R 
Há dois desportos em actividade que, dentro dos seus recursos, sempre tem SE RTAS/IS DE CI JE O TIS/1S da Universidade de Viena Lisboa, Funchal, S, Vicente, zantos e Rio de Janeiro, com bal- 
procurado ampliar os respectivos calendários : o andebol e o oquei em camno. a caca arame O) e ieação em LISBOA para o paquete «ANGOLA« a sair em 26. 
O primeiro, vem oferecendo, á margem do torneio regional, algumas inicia- = sg : 
tivas dE interesso, como o campeonato aciona e os jogos inter-cidades, | || ma ne re pe — —— || descobr: um novo aiimento para a pele PARNSCAR EA EREASSAGENE 
Porto-Lisboa. o pPara o seu PONTIAC 6 Para o seu Camion FORD que obtem de NO Posto ' “M LI-BOA 
O segundo, sem ter chegado tão longe, também conta já no seu historial cil. peça a Bateria EXIDE peça a Bateria EXIDE $— ) o) g 
Doado esta, into é os (encontros entre selecções representativas | das 3-XT15/13 KTLIT/15 REGHS am mais novos patio E pniento D.Henrique 73 sto ud de Comer 
À duas cidades, ug o E ema elefone 1434 elefones 23021 a 236: 
Queremos acreditar que este ano o andebol não acusará qualquer deficiência, [À a + PoROS «n=. Te eg: « OC DOENTOL» 1748 
R antes vai proporcionar novamente o ensejo de assistirmos a encontros extra- Para o seu LA SALLE, pao Rs Cano OHES S “5 
; ordinários. d peça a Bateria EXIDE 3— VROLET peça a Bateria EXI- DILATADOS. 
Quanto do oquei em campo, lembramos que há algumas épocas a actividade XCI5- AH DE 3 XTL- 17/15 : 
q externa tem estado interrompida. ; do é tomar nove | | =—e et me MÚSCULOS, A a 
Er porém, favorável a ocasião para voltar ao passa: e e ) Snes q h d N 
movimentação, mais completa, O reatamento dos encontros inter-cidades deve eae FLÁCIDOS :. =, Companhia de Navegação 
] fazer-se, pois assim assegurar-se-á a propaganda da modalidade. A ISIBA TO, sacana Ee ara o ac Camo DIAM DO ROSTO CS 
io anos ici ie as Ca A monto para o aeu)À | EXIDE 3 XCiS-JE---s | | MONT «7», peca a Bateria Era Carre adores Acoreanos 
removem o contacto que já mantiveram, com v dá XC21MH ou 3-X025-I RES nio ademtins ERIM 9 j : 
diaporto, Ra] E su EXPERIMENTE 
E Lembramos, a tempo, o assunto e ficamos confiantes em que ele mer( - ; 
, apoio das entidades interessadas. ; a — =>, ESTE NOVO MÉTODO E 
) Assim, os «desportos pobres» podem afirmar vitalidade aoredávei e com- |DIpARA O SEU CAMION RENAULT (A OLEOS PESADOS), PEÇA AlÃ| DE SER JOVEM E BONITA Ponta Delgada | 
pensadora. (directo) Entra logo que a 
: sc BATERIA . XIDE 3XcCzbH ' | , 
Ê Eis um novo alimento dérmico e barra o permita 
ENE —— mm À) oitido de animais novos, que pene- É | 
= 8) | E. & OQ E. Agentes Exclusivos para Portugal: NO NORTE: trando profundamente na pele alimen- | e yeri- New-York 
o K ta-a e rejuvenesce-a nos sítios onde as | ficará que = 
= * et E Ra A E a e e oa S, onde psfmds os está perfeita- Para carga *» mais esclarecimentos, com os agentes 903 
: a - - S, Nicolau, 74-80 PORTO — Telef o ros! eçam a enfraquecer. Mi-| mente séco. N 
As receitas da 1.º vo:ta do Cam- ieranoREoes lhares de senhoras têm-no empregado | “AS vende em todas Gavid José de Pinho, Filhos 
eonato Nacional da I Divisão = E e com resultados surpreendentes. É o | as perfumarias e boas casas do ramo. avi os 7 
Pp Estacão de Servico EX | DE no [4 tos || ris produto do género que existe no | Não. encontrando, : (141 é 6589 
- FER ba q oro: mundo. Está agora combinado com O | escreva para o De. Rua da Nova Altandega, 20 Leletones | Estado-t97 
Confrontos desagradáveis -- Um feixe Creme Tokalon nas proporções con-| pósito Tokalon — 


venientes para alimentar a pele. Apli- ssun- 
Rua Antero de Quental, 585 que o Creme Tokalon, Cor de Rosa, | ago nada arnie 

à noite antes de se deitar e o Creme | na voltado correio. 
Tokalon, Cor Branca, de manhã. Use 
V. Ex, sempre com o Creme Toka- 
lon o Novo Pó Fascination de Toka- 
lon — impermeável. Os poros da pele 
emanam uma humidade constante e 


de informações e curiosos numeros 


' iguado que o futebol a jôgo com o Belenenses — o Sporting 

asd si grimuado que O queijo fe co da coa se, 

a decair no interesse do publico, ceiro dogando com o F, €. Pórto, assim elef. 8083 
Desportivamente, 0 mal não é gran-| como O Belenenses. 


"o «padrão» de jogo) O Boavista totalizou mais de vinte 
do term mas encarando O feitio) contos no jogo com O Benfica; fez 18 e 


Sporting; mas no desafio com O CHEESE ES 

sob o aspécto financeiro, ha motivo | com o ' s = E 
lubes, os| Belenenses, a bilheteira não chegou a E e ; 

pira retos da Me, Gois é das re-| 10 mil escudos. a SS no ROM 00600 OMG 


Companhia Nacional 
de Navegação 


N/M «TAGUS-» 


Recebe carga no RIO DOURO nos dias 20 e 21 e em LEIXÕES a 
22, para: 

Lisboa, Lourenço Marques, Beira, Moçambique e com bal- 
deação em LOURENÇO MARQUES e BEIRA para Inhambane, 
Chinde, Quelimane, Angoche, ibo, Porto Amelia, Pebane, | 
Moacuse, Lumbo e Mocimboa da Praia, com transbordo em 
LISBOA para o paquéte «LOURENÇO MAKQUES» a sair em 28 do 
corrente. 


E eu pó não é impermeável, com- 
Principais interessados, pois, Ra ea E EA se os 
tas iram — e juanto a resultados negativos, te E > É ; 

cat E iitanto associados /== 08 aan Ir esa oa viatãs Cotações de 17 de Fevereiro Ea É 1; 1847900 LBt6s00 1848500 | bina-se com aquela e forma partículas 


dem para fazcrem| À receita foi de 919500, é assim ca- Sa, ; E 
O do encargos, geralmente pe-| da clube sofreu o prejuizo de 250500.) PRAÇAS. Compra venda | prt (cautelas), 2/00 1340500 1350500 


Para o Boavista, o mal tornou-se Caui 
dado medo a cpocas anteriores, aja. | Raid, Gois Pa iss repactencia reunia) Londres (cheg) 88850 100850 | ai, ds série. 11300 112500 114500 


duras ane penetram nos poros, oca- 
sionando a sua dilatação. Daqui re- 
sulta uma absorpção de impurezas 


das despesas de deslocação, Londres (notas) 51800 53800 que estragam o rosto. Para experi- 

A o Re e à Outro Jogo que deu também prejui-| Rio Janeiro (ch) 1834, do SS es A O OIÓE a mentar o Novo Pó Fascination, cubra 

ás necessidades da modalidade e, por-| 20: 0 Unidos arco om a osos0o, | Rio daneiro (n)  1$18 1820 | Bonança it com êle um dos seus dedos, em se- 

ea igualmente, pará cada clube. -| Nova lorca Cch) 24895 25810 | Mundial Mb. seo guida mergulhe-o em água, retire-o 
1 Imente, : cional, ; 

E' esta a conclusão a que chega-| E", portanto, má a perspectiva para/'Nova lorca (n.)  24$85  24$95 n 7 
mos atraves da leitura de um interes. | a segunda volta. | inda o 7 c.| Suécia (ch) . 5$91,8 68023) Santos” Ê : PAREÇA MAIS JOVEM TODAS AS MANHAS 
santo artigo publicado no ultimo nume-| | Comquanto tenhamos ainda o EG.) Buítia (Ch) ne $18” | Alentejo, port 49500 
To do nosso presado colega «Os Sports» | Pórto-Sporting e o Fº. C. Pórto-Benfica, | Paris (notas) . $ 18. | Alentejo, port. ., | 49800 
baseado em elementos (oro oa O pilidades “do” grandes” receitas, sem | Madrid (notas) 874 876 | Portugal pi É 5 010500 14 

E spo je SU : 
ARE Es ER io Sal sapos e que se pareça. Com Os EL es- Suíça (notas) ... 5$76,7 5$86,6 Bemtigal LD. t 10 1,0708500 1. 

Segundo esse artigo, a primeira vol-| CU MD. a SE DODS0O do EPE) AGIO Cimentos de Lei- 
ta do campeonato actual, totalisando 7) Hi Passada, O u is o E penigaído 
jornadas e 28 jogos da T Divisão, pro-) “ra um recorde do torneio: 118.000500 EE 800 216800 | o praia (E) == 
RS a Qro moodam: 50 anta) aero | Crise niecnici ANUNCIO 

de . Bl . hi le, cp. 
dedico muito, atas vários encare) « ORO 05 clubes necessitam observar | Prata, barra ...... $29 — $29,5 | EE. Alto Alente- 


Câmera Munic'pal do Con- 


celho do Pêso da Régua|Sociedade de Papelaria 
e Coloniais, Ltd. 


Cumpre o doloroso dever de par- 


Ordens de embarque só se concedem até ao dia 20 


390500 385500 


Os despachos devem ser pagos até ao dia 21, inclusivé. 
PARA CARGA E PASSAGENS: 


cuidado e tratar de defender-se desta jo, cp. . E E ticipar aos seus estimados amigos e NO PORTO EM LISBOA 
gos, como os das contribuições é im-| pra) do receitas que vários factores a Portugal e Colô- Concurso púbsico para o forne-| i E E 
Boss, percentagem paia as Ansocia | QUGtTa varão BOLSA DO PÔRTO | nim: cimento de moteria s e execução | Cilénics dane soco Sucursal—R. Intante D. Henrique, 13 Stde—kua do Comércio, 85 
Hr Divisão, tudo correspondente a 30 Soletando o auxilio da Federação, Em 7 de Revereiro ia Pad o; das obras ae « Ampioção do sos, por sua alma, se realizam hoje, Telef. 1434 Telef. 23.021 a 23.026 
O aceita: não é animadora, de| O qual pode traduzir-se no adeamta- — Port de Pesca, ' cemitério de +. José ve Goaim », pelas 16 horas, na Capela Evangelista Ena Teleg «OCIDENTAL» 1649 
modo algum, se recordarmos que em| mento, por parte desta, das despesas OFERTAS t de 25. deste concelho 1 ge k; 
à de deslocação. Div, interna fundada : Comp. Portug, de 


E de Agramonte, agradecendo penhora- 
1939-40, o Câmpeonato produziu a im- Es j um nr Sra montes E CEEE E DC 
portancia total 'de 1.341 contos, e com- RS Ra a Comp venda) Tabacos, cp. ... Faço público que pelas 15 horas | damente a sua comparência. 


juanto o numero de concorrentes fôs- Obr. 3 3/4 1935, cons. Coloniais; do dia 27 de Fevereiro de 1941, se A Gerência. 
do mais. elevado, aumentando conse: | Se lucro. contrario, “a Federação | lt: 10 22800 Ag. de Cassequel 305800 304800 


Paços do Concelho do 

juentemente o numero de jogos, & di-| ,. i Obr. 4 % 1934, cons. t, 10 945500 Açue, de Amgola 543800 542500 procederá, nos ho « 

E, guentaria” O prejuizo, pois para Ísgo) Opr 4 1/3 "1855 Tha do Príncipe 271800 270800 Pêso da Régua, a conturso público | [NNENNENNNNEa 

Ds e contas e | Rei algas Contas de Goto GM) OU 4,98 MS edi O O a do ers mo o ao z Em Para ho, Ê á 


eposito é tem, além das percentagens para o fornecimento de materiais e 


referencia a 193, 875 contos; 1936, 766 L Obr. 4 3/4 1934, cons. aee a iacã; : 
at, BL contos; 1986, D6S 'cons | due recebe 6 da «Taca Portugal», as) Oi: 1! E 7 OBRIGAÇÕES execução das obras de «Ampliação a 

foar São, DIS contos os a OO o RP C. de ferro: do Cemitério de São Jade de Goniess 1 Sociedade Portuense Em 27 de Fevereiro é esperado em Lisboa o navio-motor 

À receita total da primeira volta de) mau e o proximo. deve corresponder | tt. 10 . 1089800 14 Portugueses, 6 %, dêste concelho. d Vi h L d espanhol, da Naviera Aznar, S. A. / 
1940-41 ficou em 395 contos, ção | também, empora em menores” propor: | ODE. Cént. 4% 18... 1847800 11 1a 416 tp. Os respectivos projecto, progra- e Vinhos, . 

Logo o fepetimos <=" diminulção | tb Obr, 4 1/2 soja “emp. cj k ibersas é least «Monte Albertia 
SErande as vã H is) Doutra maneira, não demorará o|Obr. 3 % ext. 1+ série Aguas de Lisboa, o estarão oatantos Aodoa oe sec | “Tendpisalecidoro sr Antônio /San- 
F nformações yão, porém, mais) momento em que os clubes — inclusivé ) Obr. 3 % ext. 3a série 1: E gos estarão patentes, todos os diasy, AniO dos É - . B 
e lhando a receita por clupes, | 98,16 Primeiro piano — tenham de ren: | Obr. cautelas sem juro 112800 . uteis, das 11 às 17 horas, na Secre-| los fra nado oo oro Agentes: Wiese & Ca. Lisboa 
concluimos que as somas totalisadas| Css então, a derrocada do futebol ACÇÕES 3 taria Municipal. tu gaga PSquiS To Ras 4 
Jos ptdptca ias campos aos Ão6OS 40) poriimuas! quo | af: : E a no Ho PORTO rato ci comp 
Er a a * contra e: ami ue os inte- mn . a a! j (a assistirem ao » 

Ass; Academica, 52: Boavista, | ressados devem prevenises Aliança 6 come. 105800 104800 105800 do de nO Primeiro concurso não ter | eu funeral, que se realiza hoje, pelas | R- Josê Falcão, 230 Telef. 4500 
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Nootine SS vessão “Baúica, TE 425606 | O PROXIMO PORTUGL-ESPANHA | Portugal port. Col do Bust, 6 4 ipsio no $ 2.º do art.º 359.º do Có- 
00 poa. 


16 horas, no cemitério de Agrsmonte. 


tua = E dend ie) Lôrto, 1882-041. 
Er + do a F. do Brasil: ERR E o o Adminiatrativo) a base de lici ge ESA 
São cifras interessantes, embora) A selecção nacional vai sofrer | NEcsai Ee tação constante do programa do 


EA or Renda ço Daseiivonio a intensa preparação Comp. di Fé. t É 100... 2.500500 2.500500 2.520500 | concurso é aumentada de 109%. 


j Cimento Tejo 

campo não foi igual para todos os clu-| Passada a quadra do Carnaval, o 7 

bes, havendo ainda a considerar que | seleccionador nacional Candido de Óli- | Auriícia Port. e cor Senso PBlgso asso | ps F2S0S do Concelho do Pêso da 

alguns não tiveram a sorte de receber | veira, vai reunir os jogadores, possi- dA 4 Régua, 13 de Fevereiro de 1941. 

a visita de adversarios de categoria, o | velmento no Estoril, no dia 26, minis- 

que vai suceder-lhes na segunda volta. | trando-lhes uma preparação eficaz, CAMBIO 
Por exemplo, o, Pórto e o Belenen | a-tim do que o jógo & erecitar em Bil- Lisboa, 17 de Fevereiro 

ses estão nesta situação, não dizendo | bao, no dia 16 de Março, tenha resul 


E ros na luxuosa 1.º classe. Vêr a planta e reservar as passagens na 
Laura Marques Pinto 
9, mesmo O Sporting e o Benfica, que) tado honroso para as noseas córes, Bortigar & Voltas E ssLondres. cheque 99850 
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di dr João Vasques Osório. 
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A notar, porém, que os clubes tem | IL Divisão, cujos resultados foram: Comp. dlversas 
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DE é 2. realiza, hoje, pelas horas, da Ca- 
de pagar do seu bolso a deslocação dos), Em - Lisboa — Chelas-Unidos do|U. E, Poriuguesa 5 % 108800 Rendimento em 17. 265.558$62 | Visitar as Exposições da Fábrica. No pela do Hospital E Misericórdia Pela 1.º secção da 2.º vara Judi- 
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ça Rot Aquo cats PiPotdra iveram | CAMPEONATOS DA A. F. LISBOA EVE a (FA.) t. 20 2.350800 VINHO DO PORTO 


Fernando Inacio Pinto 


cionário publico, residente na rua DR. AZEVEDO LIMA 
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(= 1914 (Fd.) t, 1 Iê ss 5 
Os seguintes: E DER, ton as eroExpOrtado Dela barra do Douro sis Ii | Fundos Públicos e Papeis Anunciação aos Anjos Pinto Faria de Guimarães nº 355 desta | Médico do Sanatório Semide. Com prá 
ing-| — Resultados dos jogos de domingo CAMBI Es == de Crédito Josefa Pinto tica nos hospitais de Paris 197 
rto,| No domingo, em Lisboa, efectua-) py; º MERCADORIAS DIVERSAS osé Gomes dade (o escuta don Joana PaIges aiii O aa 
; | ramo os seguintes fogos: to, ht de) Beyereiro, O Emp. Carbonifera do Douro. Limitada, Nacionais e estrangeiros Mara DOS EUA SSB ao: Dias de Almeida e mulher Licia | Rua Sá da Bandeira, 522-1º— Das 16 às 
calaseno so O de Futebol Benfl- | sjrongres (cheque) É So op, carrão; câpitão, do Vapor espa. O EE VENDE rain Izaura Pontes Alvão Dias de AI- 20 horas — Telefone, 2299 
cais, 3-2. nho) «Islenos, com azeite (consumo COMP! t Lar; 
PD pegar Roe Op RaTio NO Eai de bordo): Gomes de Almeida & Guima- Lucia Gomes. O poarEO dos] DR. OLIVEIRA E CASTRO 
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F. do Estado: — Efect. 
Os dois primeiros classificados ds 
à, à noite, no campo do Flu-| cada série disputarão entre si, em pous | COS. di 
“vial, decide-se a posse da taça |le, o titulo de campeão lisboeta, 
«José Donas» — Unidos-Acade- 


mica e Nautico-Vasco da Gama PATINAGEM 


837500 — 
“Amanhã, decidir-se-à a posse da ar-| gg Es Gio 
tistica e valiosa taça «José Donas». campeonatos regionais teem E 

Encontrar-seião no campo do Phevial! início no domingo PRO EADO O LAGDO ELO cad 


“à noite, os grupos do Clube Nautico e) Organisados pela Delegação da Fe- E y 14800 1.035500 
do Vasto du Gamuf duas equipas que deração Portuguesa de” agem Tosa 


Prolduzem basquetebol de excelente ro- | iniciam-se, no domingo, os campédna- 

corte, Os encontros E s | tos Ê 7 E . Sa 

colecilvidades têm sido sempre ferteis) — A inscrição, que continua aberta, E BARBOSA & ALMEIDA, L.da 
im emoção e beleza. conta já com os nossos melhores clu- Thy Ana Escritório — Rua Mousinho da Sil- 


— E" inegável que os vascaínos s- | bes, a! é de 
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” Na quinta e sexta-feira realizam-se | Venda das úrvores derrubadas 
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Todos os tipos e copocidodes Dr, Angelo Barbedo Soares|':::, js sia vim à dia er ciGones Fernandes, 62 To fat 
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lencias por tão desolador desgosto, por este unico meio agradece a todos, Alfredo Teixeira Pinto Consultas das 3 ás. rr, “499 
testemunhando-lhes a sua profunda gratidão. Ribeiro Junior. Casa de Saúde Portuense — R. Herois 
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1933, 


- - ; de Coimbra Sl 
Dn asso alas A TAIS o nano GS ALUGUERES [avuinta ELG CTARE RES Moto, Mortins & C.º,L.' 
dinaria, a de quinta-feira, e outra or- P empor compra-se uma, não muito grande, dis- | com estabelecimento e oficina e em plena | de litro e 1/2 litro com rôlha de parafuso. EE F 
dinaria, a de sexta-feira. tante do Pôrto até cerca de 30 quilóme- | laboração, com todo o seu estoque. In- | Nacionais e estrangeiras. Vende: Bar- Serviços Administrativos SEDE NO PORTO |. 


car Na primeira, será lida a actá da as-| 18 ECEBEM-SE tas até à: di hori formes na R. Bonjardim, 239, 1847 | bosa. R. Ferreira Borges, 40 — Tel, 1245. = 
|aemblela-que é realizou em fancico da | 1842 R propostas até às) ALUGAM-SE tros, com casa de senhorio € caseiro. Car- U j RR EUR q is. 
arm que: ii É 
ERES nRTE na Rad E5 horas do dia 20 do Cor) ndusêia é duas Pequenho” caste” Sum | ciais E, 1º pars a fe Santo António 3s.5 | PASSA-SE CASA PARA PENSÃO, Ea ANUNCIO 
a segunda assembleia será discuti- | rente para a compra destas árvores | bairro. Falar na R Antero Quental, 428. 1 com 3 boas mobilias, por motivo de falta | MOBILIAS MODERNAS á 
E e 205 de saude da sua proprietária Rua, da | Vendem-se três excelentes e ricas mobi- O) Conselho. Administrativo. doa 
legria, E É as, sendo uma de quarto, uma de sala RA E 

E de jantar é uma de eseritótio, um masai: | Hospitais da Universidade de Coim- 


Por escritura desta data, lavra- . 
da nas notas do notário do Pôrto, | 
dr. Ponce de Leão, deixou de fazer 
parte daquela sociedade, o sócio An- 


“do e votado o relatorio é contas da Co- à E 
missão Administrativa e eleitos os no- | “8TUpadas nos seguintes lotes: 


Vos CorDOS gerentes para a temporada | r*-— lote: árvores do Jardim João Cha-| ALUGA-SE ANDAR 
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A aa ao atear, cone) lo arvores dos jardins e mata| fit. progina dó lectio ac nê PEDIDOS Ho da cidades Vêr fss 16 às 15, Falar no | conaa co Toner MiacEsa. + JS postas em carta fechada e lacrada, | deu o seu assentimento para que a 
“de sexta reunirá em primeira con-) do Palácio de Cristal Rua 14 de Outubro, 668. Gaia. 1458 Campo dos Mártires da Pátria, 111. 1773 | MORADIA EM LEÇA, até às 15 horas do dia 4 de Março | firma social continuasse sem alte- | 


vocatoria às 21 « 30 e uma hora depois) bs 
em segunda com qualquer numero PO | 3º—lote: árvores das ruas e jardins 


da Foz do Douro 


ALUGA-SE OPTIMO ANDAR CAO — DESAPARECEU, próximo da doca, com quintal, garagem, | próximo, para o fornecimento de: | ração. 


moderno é rés-do-chão. Rua Morgado | raça pélo de arame, dá pelo nome de de 4 frentes e optima construção. Preço 


a de ocasião. Barros. Rua Mousinho da Sil- Pôrto, 7 de Fevereiro de 1941. 
— Sporting Oluho Vasco da Gama | “q Ea de a pomada fade epiar na gel, doscs Po do o rea pe 4 
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à s sonoridade, vende-se por 3.000500. Rua - : 
Às árvores são vendidas nos res-| Travessa de Nova Sintra, 262. pa SEPIANETA dc Pinheiro, 85. E so. ta | e cendições ao Rafs ço Manuel Lopes Vinagre. 
pecar vinci Patandov al cargo fio | ARMAZEMPO RIO Precisa-se, para desenvolver industria E a e tram-se patentes nos Serviços Admi- 
adjudicatário o transporte e remoção | Arrenda-se, na Rua do Freixo, 1473, pró- | as iniciais 516 = Carta á redacção para AUTOMÁTICAS PIANO ALEMÃO nistrativos dos mesmos Hospitais, 
ximo da estação de Campanhã. Mota. o A Moderno, pouco uso, 3 pedais, luz eléc- | todos os dias uteis das 11 às 17 

total. 5 
SPO dE qdo Teir votadas 17124 | CREADA PRECISA-SE E trica, todo armado em ferro e cordas | horas. 
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* Em Lisboa, não se realizou o cross 


: E Se = DÓRTO : ponto cruzadas. Vende-se em conta. Rua For- i Por éditos de 30 dias, contados da 3: 
ciclo-pedestre no prazo máximo de 15 dias, devendo | SASA GRANDE E ERA DD Dada mosa, 115 Nico | ds propostas recebidas serão) (iii quite anúncio “citise Anónio 
cross celaosanads, em Tisbos, um ser depositada na Tesouraria da Cá-| quase O ic ae em de PA EENOIVAS a PRÉDIOS DE RENDIMENTO Dolo io horas ei 5 de Marco, | Teixeira qa Said o 
qua efectuar em virtude “do qua |mara a importância da compra no | quintal. Rua D João IV, 110. 526 Dare q DCOla foaltias, cols pelas oras, perante o Conselho | mercial, cujo ultimo domicilio foi ua tra- 


af ds chas e enxovais, vende, pelos preços das | Vende-se dois, no mesmo terreno, um 1 Ê 
empo, tendo as provas sido transferi- | prazo de 24 horas após a adjudicação, fábricas, a casa João Gualdino Bersira, | com frente para a Rua da Cêrca, 444 e | Administrativo e "os concorrentes 


“das para domingo proximo. er EM ALFENA — ALUGA-SE » E que queiram assistir. 
go prexio. As propostas devem ser entregues a ria pa ra nego OFERTAS Sue À. 28 de Maio, 2%, 26, 29 e 30. Gui: | 450, « outro com frente para a Rua do : 
antes da igre) casa ia pars mi T RU P Ro; Hospitais da Universidade de 


CROSS COUNTRY no ie Co a em| cio e moradia. Chaves ES qenda em 

a envelope fechado e lacrado dirigido | frente. Matozinhos, Av. Mencres, 173 e | ESCRITAS ú na co Fospitais da Univ 

“Adriano Gomes, venceu o cross |20 Director dos Serviços de Urbani-| Brito e Cunha, 455. 1684 | grandes ou pequenas, em regime avulso, | AUSTIN 5 H. P. para igrejas Camaras Munic, escolas > eiro de 1941. 
E DR O cão e Obras, com a indicação exte-| FEGRITORA consultas sôbre concordatas, contratos eu | Boa mecanica, bem calçado e boa pin- | Fabrico francês de 1º qualidade. Entre- 


- O Chefe dos Serviços, 
: distratos comerciais, explicações de som | tura, 5 lts. aos 100 km. Rua do Bolhão, | ga Imediata Miguel Marques Henriques ços, 
Numa prova;em que participaram 17 | Fior de: dom Sequrmo' 2: andar Rua do Amado O rapiligade: “Ria do Cativo, & “Tel 4423, | 130, armazem 9. 1831 | Albergaria-a-Velha 283 


se Angie 


* concorrentes, o Benfica organizou, no TU E ee ES | =. ——>—— A. Machado. ê 
domingo, o seu cross e, embor - « fa por: EANDE CONES O SD e = AUTOMÓVEL — VENDE-SE TELHAS FRANCESAS, T 
Po a tivesse prejudicado houve a Ss PORERtE pára a compras Serido: para” ármazem, oficina ou re- | MULHER AOS DIAS Seta Piau an Sado moto 18 HE. | usadas, vende-se pequenas e, grandes | EEN Assembleia de credores 
mer nAgearo gre, em 5 on Nena neah rs éSeta as Dnus da gui, |) Orerasães mi 0 dino 206 — Maoninhos. “4! M Mto Cemig | gjantidudos, Sravesso do Grande dita, Nos férmos do é unleo do axe ju do. 

fEeereira dent ER Ce | nt Demi O RREO SRS MENINA AUTOMOVEL FECHADO, TUBOS INGLESES «S & L» Maria Henriqueta Rena caa ra a 
, Carlos Alves; nara olhar por crianças ou senhora |4 portas, em optimo funcionamento, para | Vendem-se na Casa Cassels, Rua Mousi e 
Humberto quado: O Presidente, nai as domésticos, 2150500. Rua de Alexandre Herculano. | nho da Silveira. 191. Pórto. 264 Pinto Bessa Ma- 


= eme ie VIVENDA A' BOAVISTA, 
E o M á à E E AUTOMO NEI USADA dentro de jardim, com pomar e horta, 


PINGUE-PONGUE (a) Antônio Augusto Mendes Corrêa, ga lhães 


Associação de Lisboa vai realizar, |- Vendem-se. Garagem Eden. 30 contos, valendo 400 contos. S à 
Ema pes ana Doe vel reli OURO, PRATA E JOIAS TRESPASSES xandre Herculano. Tel. 464 Fos “Rua Mousinho da Silveira, 1684 | Na quarta-feira, 19 do corrente, ani- | do | 
nes PERES acacos Compra pelos melhores preços a Ourt ANANIO FRUTA Rê. ds três | versário do seu falecimento, às rt ho- | &r10 88, Contas, Dara os tins do Gis 
individual vesaria Portuense Mesquita = Rua “de CANARIO FLAUTA, die DE Ro, no art. 1.220.+ do mesmo Código, E 
A forma, que a Associação de Lis-| em boa ganga, desde 16550, vende a | Santo Ildefonso, 22-24 — Tel. 2526. 258] FABRICA DE REFRIGERANTES exemplar raro, côr verde e laranja, ven- | VIVENDA EM FIÃES, FEIRA, Tas da manhã, haverá missa por sua]. Nos termos do referido 5 unico & 
boa adoptou para a realização do cam- Fábrica Electrica de Rouparia === - | na província, passa-se, bem localizada, c/ | de-se, na Pr. da Universidade, 26. de optima constr. jardim, pomar e la- | alma na capela do cemiterio de Agra- EE atente 
“peonato individual, é a seguinte: os Rua Formosa, 407-E e Travessa OURO VELHO alvará, maquinismp completo para o fa- 1 vradio, água mina canal. largas vistas, | monte. 1856] a documnianao nistranores ideal 
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